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[image: alt]Bem-vindos à continuidade dos estudos de Língua Portuguesa no Módulo 2 do Gestar.
Esperamos que você continue refletindo conosco para a construção do
conhecimento e de uma nova prática de ensino.
No módulo 2, temos outros três cadernos de teoria e prática em que trataremos do
estudo dos pontos centrais para o trabalho de 5
a
 a 8
a
 séries, dando continuidade à
elaboração dos conceitos e práticas que são fundamentais para elaboração do seu fazer
pedagógico.
O TP 4 trata dos processos de leitura e escrita, iniciando com um texto sobre
leitura, escrita e cultura e seguindo, nas unidades 14 e 15, com a discussão sobre
processos de leitura. Para finalizar o caderno, discutimos a unidade 16, que relaciona as
crenças e os fazeres na produção textual.
No TP 5, são desenvolvidas unidades cujos temas são: estilística, coesão, coerências
e as relações lógicas nos textos.
No TP 6, na unidade 21, temos a continuidade do trabalho com gêneros com o
estudo da argumentação. Nas unidades 22 e 23, retomamos a produção textual, tratando
das fases de planejamento, escrita, revisão e edição e, na unidade 24, propomos tópicos
sobre literatura para adolescentes.
Gostaríamos de percorrer estas unidades com você, articulando-as com as reflexões
que já tivemos a oportunidade de fazer no Módulo 1. Esperamos que este estudo possa
continuar contribuindo para o desenvolvimento de sua reflexão e para o desenvolvimento
e transposição didática junto aos seus alunos.
GESTAR II
Língua Portuguesa
Apresentação
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Apresentação das unidades
Caro Professor, cara Professora,
Neste TP, nossos assuntos são, possivelmente, os mais esperados por você, embora venham
sendo “praticados” parcialmente em todas as unidades anteriores: leitura e produção de
textos.
Antes de abordar teórica e sistematicamente tais assuntos, preferimos desenvolver
e consolidar alguns conceitos e práticas, para termos mais chão para discutir esses dois
pontos que são, na realidade, o objetivo principal do ensino e aprendizagem da língua
portuguesa, na escola.
Estamos, assim, preparados para as reflexões, discussões e atividades que vamos
desenvolver neste TP.
A primeira unidade vai trabalhar um conceito que, apesar de ter entrado
recentemente nos estudos sobre a linguagem, não será novo para você: o letramento,
que considera tanto a escrita como a leitura como práticas sociais e é a base para todo
ensino a partir de textos. Desse conceito decorre a importância da discussão inicial do
tema, mais abrangente do que a alfabetização, e em estreita relação com a cultura.
Nas Unidades 14 e 15, nosso assunto principal será a leitura, ainda que não
deixemos de lado a escrita. E na Unidade 16, mesmo sem esquecer a leitura, será
abordado especificamente o processo de produção de textos, nas etapas de planejamento
e escrita.
Desejamos que este TP lhe possibilite consolidar e ampliar um trabalho significativo,
prazeroso e estimulante para você e para seus alunos.
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Unidade 13
Leitura, escrita e cultura
Silviane Bonaccorsi Barbato
Caro Professor, cara Professora,
Nesta unidade vamos estudar a relação entre a cultura e os usos sociais e funções
da escrita nos contextos em que vivemos e sua importância para o ensino.
A escrita surgiu na Antigüidade para solucionar problemas práticos relacionados à
memória, como em situações em que se deveria guardar informações sobre quantas
sacas de grãos havia nos celeiros dos reis; passando depois a ser utilizada com diferentes
finalidades, como para marcar datas importantes, narrar feitos heróicos, descrever genea-
logias, etc.
Desde o seu surgimento, o tempo passou, a humanidade acumulou conhecimen-
tos, transformou-os, as sociedades se desenvolveram e, como tudo que é cultural, a
relação entre acontecimentos, comunicação e escrita também foi se modificando.
Desde sua criação, a escrita passou a desempenhar funções diferentes da oralidade
e transformou a forma de nos comunicarmos e aprendermos em três instâncias básicas:
1- Ampliou a potencialidade de nossa memória.
A escrita possibilita que nossa memória seja modificada e ampliada. Ampliada
porque, antes da escrita, para aprendermos e mantermos nossas tradições, tínhamos que
decorar as informações, utilizando ritmos, rimas e repetições (redundâncias de palavras,
de sentidos, de morfemas e fonemas), tendo como exemplos clássicos os poemas escritos
a partir da prática oral de povos como a Ilíada de Homero. Podemos também observar
nas pinturas que retratam os filósofos gregos ensinando que estes se aproveitavam do
ritmo da caminhada como instrumento de ensino e aprendizado: andavam em círculos
com seus aprendizes, que iam crescendo ao seu lado, ouvindo-os e discutindo com eles.
O andar e a cadência da fala ajudavam a memorização das informações.
A memória foi modificada porque, com o advento da escrita, passou a ser utilizada
de outras formas, diferentes das conhecidas até então: ampliamos nossos potenciais de
criar e imaginar novos mundos e refletir sobre tudo o que está na natureza e a nossa
disposição como obras culturais. Com a escrita, passamos a ter uma ferramenta que
possibilita que registremos os acontecimentos, os eventos, o que não gostaríamos de
esquecer, nossos compromissos, anotações de todos os tipos e os guardemos para serem
lidos e modificados, posteriormente, por nós ou pelos outros.
2- Possibilitou a comunicação a distância.
Iniciando
nossa conversa
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Na medida em que as sociedades se tornaram mais complexas, o domínio desta
ferramenta para possibilitar a comunicação a distância com os mais diferentes fins e com
diferentes formas tornou-se imprescindível: pessoas que mudavam para lugares muito
distantes e deixavam amigos e parentes; mercadorias comercializadas pelos diferentes
povos; trocas de informações entre os estudiosos e governos do mundo e textos produzi-
dos pelos viajantes, são alguns tipos de situações sociocomunicativas que podemos
pensar como exemplos. Com o tempo, passamos a nos comunicar de forma complexa
com nossos interlocutores onde quer que estejam, por meio de cartas, fax, internet,
romances, jornais, revistas, outdoors, etc, permitindo a modificação mais rápida do nos-
so pensar e do de nossos interlocutores à medida que trocamos informações.
3- Tornou-se um instrumento de poder.
Apesar de ser aprendida por muitos ainda é pouco democratizada. Quem domina a
escrita domina um código complexo que compõe formas de comunicação diferentes
com funções diferentes daquelas utilizadas na oralidade. Assim, como vimos anterior-
mente, a pessoa passa a não depender, necessariamente, ao menos na maioria das
situações de nossa cultura, de um interlocutor fisicamente presente. Não depende tam-
bém de um mediador que ajude em situações em que o leitor precise utilizar ou encon-
trar informações que estejam codificadas em sistema gráfico, mediando, portanto, o
aprendizado autônomo.
Quando foram iniciados estudos sobre a leitura e a escrita, o letramento (palavra
traduzida do inglês literacy, por Mary Kato, para o português na década de 1980) designava
as habilidades de ler e escrever de um ponto de vista muito mais dos processos psicoló-
gicos que subsidiavam os atos de ler e escrever do que de processos lingüísticos. Mas, na
década de 1980, alguns sociolingüistas, cientes da importância comunicativa da leitura e
da escrita, da variação de função e uso nas diversas comunidades e dos diferentes níveis
de dificuldade em seu aprendizado, ampliaram o significado do conceito de letramento,
passando a utilizá-lo para indicar as funções e usos sociais da leitura e da escrita.
 As práticas e necessidades de diferentes culturas e as funções e os usos da leitura e
escrita estão interligadas. Para entendermos essa relação, é importante refletirmos sobre
como se desenvolvem as práticas na escola e os usos que se faz da escrita na sociedade,
no nosso dia-a-dia no trabalho, no lazer, na religião, nas festas, etc.
Quando trabalhamos a leitura e escrita a partir de uma perspectiva do letramento,
temos em vista um processo de ensino-aprendizado que busca as questões culturais, as
situações sociocomunicativas variadas e a necessidade de interação entre o conhecimen-
to trazido por cada aluno (conhecimento prévio) e o conhecimento novo apresentado na
escola e em outros lugares em que aprendemos a ler o mundo. Os processos de leitura e
escrita se desenvolvem e resultam dessa interação. Atualmente valorizamos muito o
aprendizado da leitura e da escrita como experiência letrada. Pensamos que uma pessoa
participa ativamente da cultura letrada quanto mais experiências ela tem com diferentes
materiais escritos em gêneros textuais diversos.
Nesta unidade estaremos tratando de questões referentes à cultura letrada, ao modo
coletivo de organizarmos e utilizarmos a escrita e às suas diferentes funções nas situações
sociocomunicativas. O tema a ser desenvolvido é diversidade cultural: cultura, identida-
de e conflitos.
Para tanto, distribuímos nossos assuntos em três seções:
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Esperamos que, ao concluir esta unidade, você seja capaz de:
1- refletir sobre os usos e as funções da escrita nas práticas do cotidiano.
2- relacionar o letramento com as práticas de cultura local.
3- produzir atividades de preparação da escrita, considerando a cultura local, a
regional e a nacional.
Definindo nosso
ponto de chegada
Seção 1 – O letramento;
Seção 2 – Letramento e diversidade cultural;
Seção 3 – Conhecimento prévio e a atividade de leitura e escrita.
Esperamos que, a partir do estudo e das atividades propostas, você possa refletir
sobre o desenvolvimento da escrita e sobre as diversas formas de representação e utiliza-
ção da cultura letrada. Você poderá organizar situações didáticas que levem o aluno a
produzir conhecimento utilizando, também, a escrita observada no meio em que vive.
Os materiais (textos com maior ou menor extensão que retratam diferentes usos e funções
da escrita) que vão ajudá-lo a levar o aluno a experimentar de forma diferente o mundo
da leitura e da escrita estão no seu próprio ambiente, nas práticas e usos que fazemos da
escrita em diversas situações de comunicação (eventos de letramento).
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Atividade 1
Reflita sobre sua prática de leitura-escrita.
Liste três exemplos das atividades mais freqüentes de escrita que você produz no seu
cotidiano, descrevendo elementos que caracterizam os gêneros e as situações de produ-
ção textual.
a) Atividade de leitura-escrita 1:
a1) Aproximadamente quantas palavras você escreve quando desenvolve esta atividade?
a2) Quem a lê?
a3) Quanto tempo gasta aproximadamente para escrever a atividade?
a4) Quanto ao grau de formalidade necessário na escrita dessa atividade: é baixo, medi-
ano ou alto?
a5) Qual o suporte (ou portador de texto, isto é, em que tipo de material o texto está
escrito ou impresso) que utiliza?
b) Atividade de escrita 2:
b1) Aproximadamente quantas palavras você escreve quando desenvolve esta atividade?
Seção 1
O letramento
Refletir sobre os usos e as funções da escrita nas práticas do cotidiano.
Objetivo
da seção
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b2) Quem a lê?
b3) Quanto tempo gasta aproximadamente para escrever a atividade?
b4) Quanto ao grau de formalidade necessário na escrita dessa atividade: é baixo, medi-
ano ou alto?
b5) Qual o suporte que utiliza?
c) Atividade de escrita 3:
c1) Aproximadamente quantas palavras você escreve quando desenvolve esta atividade?
c2) Quem a lê?
c3) Quanto tempo gasta aproximadamente para escrever a atividade?
c4) Quanto ao grau de formalidade necessário na escrita dessa atividade: é baixo, medi-
ano ou alto?
c5) Qual o suporte que utiliza?
Nossas práticas de leitura-escrita no cotidiano geralmente são baseadas em uma boa
intuição, ou seja, tomamos decisões rápidas porque nos baseamos nas experiências anterio-
res em que utilizamos a escrita. Variamos a forma com que entendemos a função que os
diferentes textos exercem, de acordo com a situação sociocomunicativa, e procuramos termi-
nar a tarefa fazendo uso de diversos elementos e processos que se tornam necessários.
Escrever é uma atividade importante tanto dentro como fora da escola. A escrita
ocorre porque exerce diferentes funções comunicativas e finalidades, como vimos na
atividade anterior, considerando os objetivos de quem escreve e de quem lê. Em sala de
aula, a prática da escrita deve preparar os alunos para se comunicarem adequadamente
nas diferentes funções de trabalho que venha a ocupar, na continuidade dos estudos, no
lazer, nas resoluções de problemas do cotidiano, na religião, etc.
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O aprendizado e o desenvolvimento da leitura e da escrita ocorrem parte no
cotidiano, no nosso dia-a-dia, e parte por meio de atividades sistemáticas na escola, com
a utilização de reflexões sobre as práticas de nossa cultura e de outras culturas.
Trabalhar a leitura e a escrita de forma eficiente depende do desenvolvimento de
atividades que nos levem a praticar e refletir sobre as diferentes situações sociocomunicativas,
os gêneros, as técnicas de leitura e escrita, dependendo dos objetivos e temas propostos.
Quando ensinamos-aprendemos dessa forma, desenvolvemos diferentes olhares sobre os
nossos textos e os dos outros autores. O desenvolvimento das competências de leitura e
escrita depende também da intervenção criativa, crítica e funcional do professor que planeja
atividades e práticas de leitura e escrita que sejam prazerosas e significativas para os alunos.
Leia a seguir o depoimento de Patativa do Assaré quanto às suas práticas de leitura.
“Eu estudei só seis meses. Agora eu fui me valer do livro. Que não era o livro
didático não. Eu não queria saber de categorias gramaticais não. Queria saber de outras
coisas. Eu lia era revista, era livro, jornais. Eu queria era satisfazer minha curiosidade,
não era ler gramaticalmente como vocês por aí não.
Neste globo terrestre
apresento os versos meus
porém eu só tive um mestre
e esse mestre é Deus
Foi a natureza mesmo. Muito curioso para saber as coisas, tudo o que eu lia eu
gravava aqui na mente. Eu queria era ler as histórias, a vida da pátria e isso e aquilo,
queria saber das coisas, não queria saber de livro de concordância e isso e aquilo.
Agora, com essa prática de ler eu pude obter tudo, viu? Como se eu tivesse estudado,
pegado livros didáticos, livros lá de colegas, essas coisas, viu?
Eu aprendi lendo. Com a prática de ler a gente vai descobrindo e sabe que nem
pode dizer: tu sois e nós é. Eu aprendi com a prática.”
Feitosa, T. (Org.). Patativa do Assaré – digo e não peço segredo. São Paulo: Escrituras, 2003.
Patativa do Assaré, Antônio Gonçalves da Silva, nascido em 1909, em Assaré, na
Serra de Santana, no sul do Ceará, e morto aos 93 anos é um dos maiores poetas
populares do país. Traduziu o sertão, dissecou sentimentos em verso, foi cantado por
Fagner e Luiz Gonzaga e teve vários livros publicados.
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Leia agora o depoimento de Paulo Freire, contando como aprendeu a escrever
quando ainda criança.
“Eu costumava acompanhar, do portão da minha casa, de longe, a figura magra do
“acendedor de lampiões” de minha rua, que vinha vindo, andar ritmado, vara ilumina-
dora ao ombro, de lampião em lampião, dando luz à rua. Uma luz precária, mais
precária do que a que tínhamos dentro de casa. Uma luz muito mais tomada pelas
sombras do que iluminadora delas.
Não havia melhor clima para peraltices das almas do que aquele. Me lembro das
noites em que, envolvido no meu próprio medo, esperava que o tempo passasse, que a
noite se fosse, que a madrugada semiclareada viesse chegando, trazendo com ela o
canto dos passarinhos “manhecedores”.
Os meus temores noturnos terminavam por me aguçar. Nas manhãs abertas, a
percepção de um sem-número de ruídos que se perdiam na claridade e na algazarra dos
dias e que eram misteriosamente sublinhados no silêncio das noites.
Na medida, porém, em que me fui tornando íntimo do meu mundo, em que
melhor o percebia e o entendia na “leitura” que dele ia fazendo, os meus temores iam
diminuindo.
Mas, é importante dizer, a “leitura” do mundo, que me foi sempre fundamental,
não fez de mim um menino antecipado em homem, um racionalista de calças curtas. A
curiosidade do menino não iria distorcer-se pelo simples fato de ser exercida, no que fui
mais ajudado do que desajudado por meus pais. E foi com eles, precisamente, em certo
momento dessa rica experiência de compreensão do meu mundo imediato, sem que tal
compreensão tivesse significado malquerenças ao que ele tinha de encantadoramente
misterioso, que eu comecei a ser introduzido na leitura da palavra. A decifração da
palavra fluía naturalmente da “leitura” do mundo particular. Não era algo que se estivesse
dando superpostamente a ele. Fui alfabetizado no chão do quintal de minha casa, à
sombra das mangueiras, com palavras do meu mundo e não do mundo maior de meus
pais. O chão foi o meu quadro-negro; gravetos, o meu giz.”
Freire, P. A importância do ato de ler. São Paulo: Agir, 1996.
Paulo Reglus Neves Freire (1921 - 1997), nascido no Recife-PE e morto em São
Paulo - SP, é um dos educadores mais importantes do Brasil. Escreveu Pedagogia do
Oprimido, um dos livros mais estudados e citados em artigos relacionados à educação
de jovens e adultos, educação popular e educação informal na América Latina e
África. Foi ele quem primeiro pensou nos círculos de cultura e na utilização de
palavras e temas geradores que partissem de uma pesquisa do vocabulário local
utilizados pelos alunos das salas de aula de alfabetização de jovens e adultos.
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Atividade 2
a) Quais as recordações que cada um dos autores, hoje consagrados em nossa cultura,
trazem sobre o seu aprendizado da leitura-escrita? O que há de comum nas suas experi-
ências?
b) A partir dos relatos, quais os elementos contextuais, nos ambientes que os cercavam,
que ajudavam os autores a aprender a ler o mundo?
c) Descreva algumas características desses textos (relação com a oralidade, os dialetos
locais, o gênero, entre outras possíveis). Na sua opinião, a partir da leitura desses textos,
os autores utilizam a escrita para quê?
Percebemos no relato dos dois autores que as palavras escritas ganham seus significa-
dos a partir das atividades em que estão inseridas ou que estão ajudando a construir. Assim,
todo uso da linguagem ocorre numa determinada situação e, ao mesmo tempo, forma, cria a
própria situação. Há uma ligação intrínseca entre significados e situação em que ocorrem.
Patativa do Assaré e Paulo Freire escreveram sobre suas experiências pessoais com
o mundo da escrita e como essas práticas, em seus cotidianos, modificaram suas formas
de aprender a ler o mundo. Podemos notar que também nas formas simples de aprendi-
zado pode-se iniciar um movimento de vida, pois um se tornou poeta e outro, educador.
Assim, mesmo com toda a complexidade que há nas interações que fazem uso da escrita,
o escritor pratica cotidianamente a leitura e escrita do mundo em que vive. Cabe à escola não
somente valorizar e chamar atenção para essas experiências, por mais corriqueiras que pare-
çam, mas ampliá-las, ensinando cada aluno a observar o mundo que o rodeia, a dominar
técnicas, produzir crítica e a desenvolver sua criatividade, sua voz de autor, seu estilo.
Quando trabalhamos a partir da reflexão sobre os textos e sobre a função que a
escrita exerce em dada situação e a sua utilização, estamos privilegiando um olhar
cultural sobre a língua. Os textos são portadores dos significados da cultura. Neste senti-
do, como você deve ter notado nas unidades anteriores do Módulo I, procuramos enten-
der a linguagem na sua inter-relação com as práticas sociais.
O conhecimento é transmitido nos contextos sociais pelas interações e relações que
estabelecemos com as pessoas que nos cercam e essas interações, muitas vezes, definem
como vamos aprender, que instrumentos utilizaremos para alcançar nossos objetivos.
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Nos textos dos autores citados, notamos como é importante o estabelecimento da
leitura do mundo no aprendizado e uso da leitura e da escrita. Ler o mundo é um dos fatores
que influenciam no desenvolvimento do conhecimento sobre os usos e funções da escrita.
Nas nossas cidades, bairros e casas estamos cercados por informações desenhadas
e/ou escritas. Observe as fotos tiradas em Brasília:
Imagem: Mathias Bloch
BARBATO, S.; SILVA, E. C.; MOURA, R. R.; OLIVEIRA, L. E.; MENEZES, D. Acervo de fotos dos
Projetos de Alfabetização. Brasília: Universidade de Brasília.
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Atividade 3
b) Quais as funções da escrita nas imagens 1 e 2?
1:
2:
a) Que informações escritas você pode identificar nessas fotos?
c) Além dos textos que utilizam a escrita alfabética, você constatou algum outro tipo de
informação que não seja alfabética? Se sim, que elementos são vistos como não alfabéti-
cos (números, símbolos, cores, padrões gráficos, etc). E qual o seu significado?
1:
2:
Para entendermos a relação entre os usos sociais e funções da escrita e as práticas
do cotidiano, devemos lembrar o conceito de cultura. Como você verificou na unidade
1 da TP1, a cultura é tudo aquilo que é produzido pela humanidade quando os homens
e as mulheres transformam os recursos naturais e as próprias formas de pensar e fazer
(práticas de cultura).
Produzimos cultura material (construções, ferramentas, obras de arte, etc.) e cultura
imaterial ou simbólica (crenças, religiões, tradições, conceitos, modos de executar as
diferentes atividades, de organizar nosso pensar, etc.). Mas as duas formas se influenciam
mutuamente e geram novas necessidades: a produção da cultura material gera, por
exemplo, um certo produto, como o fax, que, por sua vez, gera um novo conceito que
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transforma o nosso conhecimento e as formas de organizar esse conhecimento coletiva e
individualmente, como a possibilidade de produzir diferentes gêneros textuais (um reca-
do, uma carta-convite, um requerimento, um ofício) e enviá-los com maior presteza para
o interlocutor.
Assim podemos dizer que temos dois tipos de ferramentas que utilizamos para
transformarmos a natureza, a cultura e nós mesmos: ferramentas que transformam os
materiais e aquelas que nos auxiliam a transformar o simbólico.
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A oralidade e a escrita são ferramentas que geram signos que transformam as formas
em que organizamos o conhecimento. Temos muitas formas comuns de organizar o
ambiente em que vivemos e também criamos formas diferentes de fazê-lo de acordo com
as necessidades locais: as formas vão depender das funções comunicativas.
As funções evidenciam as relações entre o texto e a situação comunicativa,
podendo ser observadas nas preferências quanto ao tipo de mensagem, de letras
(cursiva ou de imprensa, por exemplo), o tamanho das letras, as palavras (léxico), as
informações que são relevantes, as construções frásticas (sintaxe), as cores utilizadas,
etc., como vimos na atividade.
Glossário
Signo é algo que está no lugar de outra coisa. É produto de uma convenção, isto é,
um acordo estabelecido historicamente pelos membros que compõem um grupo ou
uma sociedade. Por exemplo, quando emitimos a seqüência de fonemas |sow| em “o
sol é nossa estrela”, ou desenhamos nosso sol ou escrevemos a palavra sol na lousa no
contexto de uma aula de ciências, os signos e símbolo (desenho do sol) nos possibilitam
refletir sobre nossa estrela sem que precisemos estar observando-a diretamente. Além
dos conjuntos de signos lingüísticos, as culturas são construídas a partir de diferentes
sistemas de significados que se inter-relacionam, como as pinturas, as esculturas, a
música, a dança, as formas de vestir, de preparar os alimentos, os rituais, etc.
Observe o texto abaixo, escrito em uma das paredes de um bar às margens do Rio
Santa Rosa em Araióses, MA:
BARBATO, S.; SILVA, E. C.; MOURA, R. R.; OLIVEIRA, L. E.; MENEZES, D. Acervo de fotos dos Projetos de
Alfabetização. Brasília: Universidade de Brasília.
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Atividade 4
Reflita sobre suas práticas com textos orais e escritos.
a) Quais as características desse texto? Para quem está endereçado?
b) Por que você acha que alguém escreveria um texto assim numa parede de bar?
c) Observe o comércio no local em que você vive e/ou trabalha: que tipo de informações
os comerciantes escrevem nas fachadas de suas lojas? Dê três exemplos.
No nosso cotidiano continuamos a usar alguns dos princípios que regeram o surgi-
mento da escrita alfabética. Se você conhecer ou puder consultar um livro, enciclopédia
ou assistir ao vídeo da TV Escola sobre a história da escrita poderá constatar que o
surgimento da escrita foi iniciado com desenhos isolados que poderiam significar várias
coisas, aos quais foram sendo incorporadas, ao longo do tempo, seqüências de ações
mais complexas, como a narrativa de eventos.
Esta é uma característica das informações da escrita pictográfica. Como é um dese-
nho que serve para nos lembrar de algo, mantém um certo grau de dificuldade na
transcrição exata. Assim, por exemplo, se não decorarmos exatamente o significado dos
sinais de trânsito, temos que ir ao código de trânsito para consultar a transcrição exata,
mas nem por isso deixamos de entender a mensagem contida nas sinalizações: as mais
comumente usadas nas ruas e estradas tornaram-se conhecidas. Por exemplo, para obter
a carteira de motorista e sermos bons pedestres tivemos que passar por um momento de
aprendizagem. Utilizamos também formas inteiras como os logogramas, em que os sig-
nos representam palavras inteiras, como os símbolos colocados nas portas dos banheiros
e os símbolos das empresas. Nestes casos, os signos podem ser delineados por ambos os
elementos não verbais e verbais; com a utilização de siglas, associam sílabas, letras ou
palavras a elementos não alfabéticos.
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Os textos verbais e não verbais que observamos ao nosso redor são utilizados para
construirmos significados diferentes. Aprendemos a ler o mundo e utilizamos a escrita
para trocarmos idéias, conhecimentos e modos de pensar, isto é, para nos comunicarmos
e transformarmos o mundo e a nós mesmos.
E se você observar o contexto em que vivemos e os inúmeros modos em que a
escrita é utilizada na nossa sociedade, vai notar que estamos cercados por textos que têm
diferentes graus de complexidade: os outdoors, por exemplo, têm a função de persuadir
e suscitar o desejo de possuir algo (como um certo carro, uma certa roupa, comprar um
certo jornal, etc.) e, mesmo, de enunciar, conjugando a imagem com pouquíssimas
palavras, uma mensagem instrutiva (como é o caso de um anúncio do governo sobre
como combater focos da dengue). O trecho de texto abaixo podia ser lido em outdoors
da cidade do Rio de Janeiro há alguns anos:
O GOVERNO QUE FAZ ESCOLA
Atividade 6
a) Dê duas interpretações para a frase acima.
c) Observe as propagandas em outdoors , revistas, jornais. Dê um exemplo de um desses
textos e interprete.
1:
2:
Exemplo:
Interpretação/ões
1.
2.
Atividade 5
a) Observe a região onde você vive e também as revistas e jornais disponíveis e dê
exemplos de desenhos que representam palavras e símbolos que são formados por com-
ponentes verbais e não verbais.
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Indo à sala
de aula
Algumas dessas reflexões você pode adaptar e utilizar em sua sala de aula como
atividade de leitura e escrita. Você pode pedir para que seus alunos observem e anotem
exemplos referentes ao ambiente letrado da escola ou da rua onde vivem. Que tipo de
escrita é utilizado, para quem está endereçada, para que serve (tipos diferentes de infor-
mação), quais elementos verbais (construção lingüística) e não verbais (se for o caso)
estão presentes.
Também nos ambientes internos como repartições públicas, teatros, cinemas, no
ambiente escolar, em igrejas e em casa lidamos com diversos gêneros de textos como
avisos, atas de reuniões, panfletos, recados, calendários, cartas, contas, anotações, livros
de todos os tipos, jornais, revistas. Observe as seguintes figuras:
1)
2)
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Atividade 7
a) As imagens apresentadas são exemplos de diferentes textos e funções e usos que
exercem na sociedade. Os textos estão também colocados em diversos ambientes. Indi-
que as informações que contêm, as construções lingüísticas utilizadas e comente sobre
os seus usos (para quem foram escritos, para que servem).
1:
3)
4)
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2:
3:
4:
b) Faça o mesmo exercício com um texto utilizado na sua comunidade. Descreva as
informações e as funções dos textos. Exemplifique e comente.
A escrita exerce diferentes funções na cultura, gerando novos modos de comunica-
ção e de elaboração de informação. Ao fazermos parte de uma cultura e de uma deter-
minada sociedade, entramos em acordos (convenções) que podem ser revistos de tem-
pos em tempos com o surgimento de novas possibilidades de comunicação.
Aprendemos a ler e escrever à medida que nos alfabetizamos ao longo da vida e
adquirimos experiência nas diversas situações sociocomunicativas. Além de nos desen-
volvermos pessoalmente com nossas experiências e aprendizados, os diferentes ambien-
te letrados se desenvolvem historicamente. As situações comunicativas se tornam mais
complexas, fazendo que outras necessidades surjam com convenções renovadas sobre
as funções e as expressões da escrita (alfabética, ortográfica, de apresentação gráfica dos
textos, suportes preferidos para as diferentes situações comunicativas, de construção do
discurso nos diferentes gêneros, etc.).
Queremos enfatizar que também a escola acompanha essas transformações, um
dos lugares em nossa sociedade onde as funções e os usos da escrita são ensinados,
discutidos e criticados e nossas experiências podem ser escritas e reescritas. Vamos,
então, transformar ainda mais nossa prática!
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Observar o ambiente letrado é importantíssimo para que possamos entender as práti-
cas da cultura escrita e transformar o nosso conhecimento. Assim, professor, você poderá
desenvolver uma atividade de observação dos ambientes em que os alunos vivem, desen-
volvendo atividades de escrita e análise lingüística.
1- Divida a turma em grupos de 5 ou 6 membros;
2- Dê uma tarefa de coleta de informações sobre o ambiente letrado para cada grupo
(casa, rua, outdoors, trânsito, igrejas, escolas, jornais, mensagens de caminhão, etc.).
Escolha os ambientes que ache mais representativos, aqueles que são mais comuns ou os
que você e os alunos acham mais interessantes de acordo com o tamanho da turma, a
localidade, etc.;
3- Cada grupo vai colher informações sobre os usos da escrita em cada ambiente a
ele designado;
4- As informações devem ser organizadas em cartazes;
5- Cada grupo apresenta para a turma seus achados. Durante a apresentação oral, leve-os
a refletir sobre as construções textuais, frases e termos utilizados, elementos verbais, não verbais
e a pontuação. Se for necessário, use o dicionário. Se aparecerem palavras em língua estrangeira,
explique-as para os alunos e, se você não as compreender, pode sempre pedir ajuda e desenvolver
um trabalho conjunto com a professora de língua inglesa ou espanhola.
6- Conclua a aula ou seqüência de aulas com uma sistematização do conhecimento
observado e discutido e uma apreciação dos cartazes. Deixe-os à disposição para que
possam compor, por um período de tempo, o ambiente letrado de sala de aula.
Avançando
na prática
Resumindo
Nesta seção, procuramos refletir sobre os usos sociais e funções da escrita no cotidiano.
Estamos cercados por diferentes modos de organização da informação na escrita:
no comércio, os documentos que utilizamos, as revistas, jornais, livros que lemos e
escrevemos, os sinais nas ruas, os outdoors, etc. O letramento se refere aos modos
com que a escrita se apresenta na nossa sociedade, seus usos e as suas funções nas
diferentes situações comunicativas em que é utilizada coletiva e pessoalmente.
A leitura e a escrita são atividades de comunicação e são utilizadas com funções
diferenciadas também da oralidade. Essas situações são parte da cultura ao mesmo
tempo em que a constróem historicamente.
Em nossas salas de aula, os usos e funções da escrita devem ser ensinados,
discutidos e criticados também a partir da observação do meio em que vivemos.
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Letramento e diversidade cultural
Relacionar o letramento com as práticas de cultura local.
Objetivo
da seção
Como vimos, o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita, e, portanto,
das possibilidades de organizar e gerar conhecimento e comunicação por meio dessas
ferramentas depende do acesso que se oferece às pessoas a ambientes da cultura letrada.
As formas de comunicação oral e escrita presentes nos ambientes geram o conhecimento
e, portanto, são formas que nos auxiliam a explicar e construir nosso modo de ser, nossa
identidade.
Seção 2
Atividade 8
a) Qual o significado da placa?
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c) Em que situação esta placa estaria colocada?
Agora veja a figura inteira
INSERIR PÁGINA TODA Figura 10
b) Qual o seu objetivo?
d) Quais os significados que estão veiculados quando você examina o texto completo?
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Algumas manifestações populares que atraem nossa atenção e definem a nossa
identidade por meio da oralidade são as festas populares. Quando tomamos parte nas
festas de nossa cidade, de nossa região e brasileiras, renovamos o nosso conhecimento
sobre o nosso passado e as formas de nos identificarmos no presente. Nossas tradições,
muitas vezes, foram (e são) transmitidas oralmente de geração a geração, mas, hoje em
dia, podemos contar com diferentes textos escritos que tratam dessas tradições de forma
e) Examine a situação comunicativa: para quem está endereçado o texto, objetivo, gêne-
ro, intenção e suporte.
f) Agora que viu o texto inteiro, teça considerações sobre sua interpretação original e a
que faz agora com todas as informações.
Quando lemos e interpretamos um texto utilizamos conhecimentos construídos
anteriormente a fim de construirmos o novo. Assim, esses conhecimentos antigos devem
ser observados e trabalhados em sala pelos professores, pois podem ser utilizados para
gerar novos aprendizados: são os chamados conhecimentos prévios no processo de
ensino-aprendizado.
Lembrete
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Figura 11 (criar figura de quadrilha)
Festas Juninas
“É tempo de fogueira, balões, sanfona animada, forrós, quadrilhas, bandeirolas coloridas
e comidas gostosas. Tempo de usar vestido florido, camisa xadrez, botas. Ah! Não pode
esquecer o chapéu de palha.
Tempo de fazer e de pagar promessas para santo Antônio, são João e são Pedro. Pedir a
eles proteção para má e boa colheita, para a terra continuar fértil e vigorosa.
São eles, os santos de junho, segundo a crença popular, que arrumam casamento bom,
fazem adivinhações do futuro e possuem a chave da felicidade.
Os foguetes e os balões tomam conta dos céus para acordar os santos. Porém, tanto os
foguetes como os balões devem vir acompanhados de reza, festa e muita alegria, ludibri-
ando os santos para acordá-los de maneira agradável. Senão, dizem os mais velhos, o
Ilustração
diferenciada. Quando partimos de um tema em sala, motivamos crianças e adolescentes
a imaginarem, aprenderem lendo e discutindo, a pesquisarem e se aprofundarem no
assunto. O texto seguinte é um exemplo.
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mundo acaba em fogo.
Nessa festa divertida todos cantam a brincar com os sentimentos dos três amigos:
Com a filha de João
Antônio ia se casar,
Mas Pedro fugiu com a noiva
Na hora de ir pro altar…
O cheiro bom de milho verde cozido, mandioca e batata assada, amendoim torrado,
cuscuz, canjica, pamonha, pipoca, pé-de-moleque, melado de cana, bolo, cachaça e
quentão, misturado a muita animação, faz o povo dançar as quadrilhas ao redor da
fogueira e ao som das sanfonas, com o coração colorido como as brincadeiras que
enfeitam a festa.
Algumas brincadeiras são especiais, como a cadeia. Nessa brincadeira alguém paga para
prenderem você e, se você não conseguir fugir, vai preso e tem que pagar para ser solto.
Então é um corre-corre danado! Há também o correio elegante. Hora de mandar os
bilhetes secretos de amor, de amizade ou de molecagem. Depois, é hora de criar cora-
gem e subir no pau-de-sebo, que escorrega muito mas tem uma prenda esperando o
vencedor lá em cima. Ah! São tantas as brincadeiras: tiro ao alvo, barracas com prendas,
argolinhas…
Moças e rapazes pulam a fogueira jurando amizade eterna ou prometendo ser compa-
dres no futuro. Quem sonha em arrumar marido, trata de amarrar o pobre santo Antônio
debaixo da cama com muitas fitas, e ele fica lá, de castigo, até cumprir a função de
encontrar o marido encomendado.
Animação mesmo é quando começa a quadrilha. Os homens ficam de um lado e as
mulheres de outro. Eles se cumprimentam, passeiam em fila, de braço dado, e de repente
o puxador grita: “Olha a cobra!”, e todo mundo vira correndo para o outro lado. Mas
logo ele confessa: “É mentira!”, e a gente se volta para a direção em que passeava antes.
“ A ponte caiu!”: nessa hora, os homens carregam as mulheres no colo. “É mentira!”: aí
eles podem pôr as mulheres no chão. Entre as brincadeiras mentirosas do puxador, os
pares fazem um arco com os braços, formando um túnel por onde todos passam. Tem a
grande roda, o passeio, a troca de pares e outras evoluções. Por último vem o caracol,
em que todos, de mãos dadas, vão fazendo uma espiral para dentro e para fora. No final
há o grande baile, onde os pares dançam com animação.
Essa é uma festa junina típica da região Sudeste. Acontece principalmente em Minas
Gerais e São Paulo. Mas é lá no Nordeste que se realizam as grandiosas festas juninas do
Brasil. E do mundo! Campina Grande, na Paraíba, e Caruaru, em Pernambuco, vivem
disputando para ver qual tem o maior São João da terra. Violeiros, repentistas, embolado-
res e poetas se apresentam para alegrar ainda mais a festa. Em muitos lugares do Nordeste
também é tempo de sair para as ruas e dançar o Bumba-Meu-Boi.
A sorte é tirada a cada hora. Acredita-se que as festas de junho são, na verdade, dos
namorados, dos agricultores, dos amigos e das pessoas apaixonadas que viveram um dia
no campo e gostam de guardar na lembrança a ingênua alegria de brincar de estar na
roça. Então, com as estrelas no céu, a gente canta:
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Atividade 9
a) Examine a situação sociocomunicativa. Quais as características do texto (qual a função
do texto, a quem está endereçado, qual o tema, etc.) de Festas Juninas? Justifique.
b) Qual a audiência desse texto, para que tipo de leitores foi escrito preferencialmente?
Que informações você utilizou para definir a quem a autora se dirige?
…O balão vai subindo,
Vai caindo a garoa,
O céu é tão lindo,
A noite é tão boa.
São João, são João,
Acende a fogueira do meu coração…”
Dumont, Sávia. O Brasil em festa. São Paulo: Companhia das Letrinhas, 2000. p. 13-16.
c) Título, figura (imagem) e texto estão relacionados? Escreva a seqüência temática do texto.
d) Após ter enumerado a seqüência temática, reexamine cada parágrafo, considerando
as frases-tópico, as que iniciam o parágrafo, e faça um resumo do texto.
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e) Você encontrou alguma palavra que não conhecia ou de que tem dúvida quanto ao
significado no contexto? Se sim, utilize o dicionário e escreva abaixo o termo com os
possíveis sinônimos.
f) Como a autora utiliza a pontuação no texto?
g) O texto trata de festas como tradições. Em sua cidade, as festas juninas trazem alguma
diferença em relação àquela descrita no texto? Converse com um(a) representante mais
velho(a) da tradição local. Pergunte a ele(a) sobre a história da festa e por que é realizada
deste ou daquele modo. Descreva abaixo as diferenças ou o que encontrou de novidade
em sua pesquisa sobre as festas tradicionais locais.
h) Existe uma outra festa que é mais importante que a festa junina em sua cidade ou
região? Qual? Descreva-a.
i) Escreva um breve texto, convidando todos para a festa de sua cidade.
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j) Como você poderia usar as festas locais em sua sala de aula para desenvolver uma
atividade de leitura e escrita com seus alunos?
Quando tratamos da escrita a partir da perspectiva do letramento, temos que consi-
derar o papel / a função que exerce na comunidade. As formas em que se apresenta em
nossa cidade, os gêneros textuais que são preferidos pela comunidade (exemplo: cordel,
reportagens, etc.) e como podemos fazer da cultura local, das tradições, ferramentas para
serem utilizadas como bases para a construção de conhecimento escrito, isto é, para a
construção de diferentes experiências escritas de situações sociocomunicativas diversas
em sala de aula. Quando escrevemos, o fazemos para comunicar nosso modo de pensar
sobre um certo assunto (tema) para alguém (interlocutor, audiência) e utilizamos diferen-
tes gêneros textuais para melhor significarmos o que desejamos (contos, diálogos, repor-
tagens, etc.). Assim, trocamos experiências uns com os outros.
Indo à sala
de aula
O processo de aquisição e desenvolvimento da escrita a partir de uma visão da
cultura letrada possibilita um trabalho em sala de aula a partir de unidades textuais, ou de
suas relações. Ao colocar as crianças e os adolescentes em contato com textos variados,
você poderá avançar tanto no trabalho referente a aspectos da compreensão e interpreta-
ção textuais quanto naquele referente ao aprendizado da convenção da escrita. De uma
seqüência de enunciações com um tema em comum, constrói-se um ensino-aprendiza-
do significativo também de aspectos relacionados à fonética, à discriminação de sons, à
relação grafema-fonema, à gramática, etc., de acordo com os objetivos, as necessidades
e o interesse suscitados pelos textos.
Existem várias festas no Brasil, como o Carnaval, a Festa do Boi, São João e outras
regionais, além daquelas de grupos como bailes, discotecas, festas com DJs. O conheci-
mento delas pode servir para refletirmos sobre as nossas tradições, sobre as formas de
representar essas tradições utilizando cantigas, modos de se vestir, danças, diferentes
ritmos e formas de nos reunirmos em locais específicos. E esse conhecimento local pode
ser trabalhado em sala de aula como ferramenta para produzir novos conhecimentos
gerando um aprendizado significativo.
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Atividade 10
a) Reflita sobre o grupo cultural ao qual você pertence. Quais as manifestações culturais
mais importantes? Quando ocorrem? O que vocês preparam para comer e beber?
Vocês dançam e/ou cantam?
b) Existem diferenças entre a comunidade em que você vive e aquelas em que você
trabalha? Cite semelhanças e/ou diferenças.
c) Existem outras comunidades que você conheça em que as manifestações culturais
sejam diferentes da sua? Descreva os pontos semelhantes e as diferenças.
d) Pesquise em dicionários e enciclopédias qual a definição de:
Cultura:
Etnia:
e) Quais textos escritos são utilizados para divulgar as festas na sua região?




[image: alt]Leitura, escrita e cultura
Unidade 13
41
f) Que outros textos escritos você encontra sobre as festas locais? Escolha uma festa
tradicional como exemplo.
g) Consiga um exemplo de texto escrito sobre as tradições de sua região que possa ser
trabalhado em sala de aula, planeje atividades e defina as habilidades que poderiam ser
trabalhadas.
1- Escolha uma festa local. Trabalhe a partir dos materiais disponíveis: fotos, re-
portagens, observação das festas quando estiverem ocorrendo;
2- Discuta com os seus alunos sobre a festa;
3- Peça para eles escreverem um texto informativo tendo como tema a festa.
Avançando
na prática
Resumindo
Observar e discutir eventos e formas de funcionamento da cultura local e sua história é um
modo de exemplificar os usos e funções da escrita e de facilitar o aprendizado da leitura e a
produção de textos escritos quando levados para a sala de aula e utilizados de forma significa-
tiva, como parte de diferentes situações comunicativas.
Uma forma eficiente para a produção de conhecimento de leitura e escrita é partir
do aproveitamento dos conhecimentos prévios dos alunos, do conhecimento que têm
de sua cultura local, permitindo o desenvolvimento de um processo de ensino-apren-
dizado significativo.
Se há uma relação entre as práticas de letramento e as práticas de cultura local,
essa relação pode ser matéria-prima para a compreensão e interpretação de texto e
para a produção de escrita.
A experiência prática e reflexiva em sala de aula com as diferentes situações
sociocomunicativas de que o aluno participa no seu dia-a-dia incentiva-o a partir do
que conhece para desenvolver a leitura e a escrita.
Trabalhando os textos a partir de uma discussão e roteiro de perguntas sobre a sua
relação com a situação da qual faz parte, pode-se levar os alunos a refletir sobre os
significados transmitidos e sobre as próprias competências de leitura e escrita.
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Seção 3
Conhecimento prévio e
a atividade de leitura e escrita
Produzir atividades de preparação da escrita, considerando a cultura local,
a regional e a nacional.
Objetivo
da seção
Baião
“Eu vou mostrar pra vocês
Como se dança o baião
E quem quiser aprender
É favor prestar atenção
Morena chegue pra cá
Bem junto ao meu coração
Agora é só me seguir
Pois eu vou dançar o baião
Eu já dancei balanceio
Chamego, samba e xerém
Mas o baião tem um quê
Que as outras danças não têm
Quem quiser é só dizer
Pois eu com satisfação
Vou dançar cantando o baião
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Eu já dancei no Pará
Toquei sanfona em Belém
Cantei lá no Ceará
E sei o que me convém
Por isso quero afirmar
Com toda convicção
Que sou louco pelo baião”
( Luis Gonzaga e Humberto Teixeira)
Atividade 11
a) De que assunto trata a música?
b) Quais as características desse texto?
c) Que outros ritmos são mencionados no texto?
e) Escreva um convite para uma festa junina ou para um forró.
d) Quais os ritmos mais dançados em sua região?
f) Que tipo de informações você utilizou para redigir esse convite? Em que tipo de
interlocutores pensou ao escrever o convite? Você utilizou algum modelo de convite?
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g) Planeje, brevemente, uma aula, utilizando esse texto para preparar os alunos para a
escrita. Não se esqueça de transcrever as habilidades que você enfatizaria na aula.
Indo à sala
de aula
A partir desse texto ou similar você poderá suscitar o interesse dos alunos sobre o
tema, incentivando-os inclusive a escrever uma canção em grupos menores ou uma
canção coletiva, como um texto coletivo em que eles vão ditando e você, escrevendo.
Como tratamos anteriormente, as atividades de leitura e escrita são atividades comuni-
cativas que se desenvolvem em situações contextuais. Para desenvolver a compreensão,
interpretação e produção textuais, partimos da definição das situações sociocomunicativas
em que os textos foram construídos. Como o nosso conhecimento se constrói em relação à
nossa experiência cotidiana, um mesmo tema pode ser trabalhado utilizando-se os diferentes
modos comunicativos (oral e escrito) estruturados em diferentes gêneros textuais, dependen-
do do objetivo da interação (do encontro entre as pessoas).
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Veja como podemos diferenciar as atividades de leitura e de compreensão.
“ […] a compreensão é um ato interpretativo e criativo, determinado pelas inten-
ções e pelo conhecimento de quem lê não somente pelas palavras de quem escreve.
Convém, assim, diferenciar o “ler” do “compreender o texto.” O ler está rela-
cionado com o reconhecer as palavras e os seus significados. A compreensão do
texto utiliza essas palavras para construir imagens, pensamentos, raciocínios.”
(Pontecorvo, 1999:146)
Importante
Atividade 12
Veja a figura seguinte:
Examine as seguintes situações em que a imagem poderia estar colocada e responda qual
gênero utilizaria.
a. Se a imagem estivesse num jornal, na seção de artigos sobre cultura:
b. Se a imagem estivesse na parede da escola:
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c. Se você tivesse lido na parte de eventos do jornal e quisesse convidar uma amiga
para ir ao circo:
d. Se você tivesse ido ao circo e quisesse contar para uma amiga oralmente:
e. Se você tivesse ido ao circo e quisesse contar a um amigo por escrito:
f. Se você estivesse organizando um espetáculo com a turma da escola:
g. Se você fosse utilizar a imagem para trabalhar a produção escrita em sala de aula,
como faria? Descreva a seguir os passos que utilizaria no planejamento da atividade.
De acordo com a situação em que você está interagindo e os objetivos da comunicação,
você também utiliza os gêneros de forma diferenciada. Assim também na escola, durante a
prática de leitura e escrita, pode-se trabalhar uma mesma imagem com finalidades diferentes.
Nesse nosso caso, a figura foi retirada da Folhinha de São Paulo (18 de outubro de
2003) e estava acompanhada de um comentário sobre o Festival Mundial do Circo.
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Assim, queremos enfatizar a importância de construirmos nossas aulas numa se-
qüência, utilizando os recursos da oralidade, leitura e escrita, trabalhando de uma forma
processual. Quando utilizamos a oralidade e a leitura numa seqüência de ações que
visam a nos preparar para escrever um texto, fazendo parte, portanto, do planejamento,
denominamos esta atividade de pré-escrita ou de preparação para a produção textual.
Essa atividade pode também ser desenvolvida a partir de pesquisa sobre o assunto
quando, por exemplo, vamos à biblioteca examinar os livros e textos de revistas que
possam ser utilizados para nos ajudar a planejar o que vamos escrever e quando comple-
mentamos indo à internet em busca de textos sobre o assunto.
Dependendo do texto que vamos escrever, como os textos jornalísticos, informati-
vos, muitas vezes entrevistamos pessoas. Alguns autores de ficção entrevistam pessoas
que possam parecer seus personagens para criá-los. Os historiadores entrevistam para
conhecer a narrativa das pessoas comuns sobre os fatos históricos de suas cidades ou de
seu trabalho e também vão ao arquivo público da cidade para trabalhar com fotos,
documentos e relatos que possam auxiliá-los em seus estudos.
É importante lembrar que há uma ligação lógica entre todos os fatores que intervêm
no processo comunicativo. Os materiais e os procedimentos (modos de utilização das
técnicas e conteúdos) que vamos utilizar para organizar a seqüência de atividades que
gerarão/organizarão o conhecimento para a produção textual vão depender do gênero
de texto, do nosso conhecimento sobre o assunto, do objetivo do trabalho a ser desen-
volvido, enfim da situação sociocomunicativa (interlocutores, finalidade, assunto, supor-
te, gênero textual, tipo de linguagem) e dos materiais disponíveis.
Atividade 13
Veja os textos abaixo.
Texto 1
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Texto 2
Você lembra, pai?
(...)
“Você lembra, pai, quando me ensinou pela primeira vez
a utilizar o arco e a flecha? Lembra que eu machuquei meu
dedo e você escondeu seus lábios de um sorriso zombeteiro
para não me deixar furioso? Seu silêncio respeitoso foi
o melhor ensinamento que já tive, pois você me ensinou
a respeitar os passos das pessoas. Você sabia que isso
acontece sempre. Deve ter acontecido com você também,
pai. Mesmo assim, você permitiu que eu me machucasse
e aprendesse pelo jeito mais doloroso. Nesse dia você me
ensinou que a dor faz parte da nossa vida e que cada
pessoa tem de sentir sua própria dor.
[...]
Você lembra quando me ensinou sobre a cor
das pessoas? Foi demais! Você disse: “se o mundo
é colorido, e é bonito por ser colorido, por que
as pessoas têm de ter uma cor só? Por que
gostar só do branco se o preto é a combinação
de todas as cores?
Por que gostar só do amarelo se com o azul
ele fica com o forte do verde?”
[...]
Munduruku, D. & Borges, R. Você lembra, pai? São Paulo: Global, 2003.
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Texto 3
Texto da Redação da Folhinha de São Paulo
Herança Africana
Menino é filho de deus dos raios
“A África daqui é a dos descendentes africanos que foram escravizados no passado. Eles
deixaram marcas culturais no país”, afirma Kabengele Munanga, professor de antropolo-
gia da USP.
Munanga nasceu no Congo (ex-Zaire). Ele conta que se sentiu numa cidade africana
quando visitou Salvador (BA) pela primeira vez. A Bahia é o Estado com o maior número
de negros no Brasil (eram 1.704.248 pessoas em 2.000, segundo dados do IBGE).
O garoto Jorge Augusto Lacerda, 11, cultiva essa herança cultural africana. Ele cultua os
orixás (santos africanos) do candomblé no terreiro do pai, Ilê Omorodé Axé Orixá N´la
(nome ioruba, língua da Nigéria) na Bahia.
“Sou filho de Xangô [dono dos raios]. Gosto de ouvir os contos de Oxum [deusa das
Águas] e de brincar com Erê”, diz Jorge, que é filho de pai-de-santo Augusto Lacerda.
O Erê é uma divindade ligada à infância que tem sabedoria de premonição. Ser “filho”
de um orixá como Xangô significa que esse é seu santo protetor. O candomblé é uma
recriação das tradições que foram trazidas da África.”
Folhinha de São Paulo, sábado, 31 de maio de 2003, p.6.
a. Quais os gêneros textuais?
b. Qual a relação entre os textos?
c. Como você poderia utilizar esses textos em sua sala de aula?
d. Reflita sobre os materiais e procedimentos que você utiliza como auxiliares para a
escrita de um texto. Descreva-os a seguir.
Na atividade de pré-escrita temos uma idéia do tema, do tipo de texto que vamos
escrever e da audiência (o/os possível/eis interlocutor/es) e, portanto, podemos pensar
que o planejamento já está em andamento.
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Desenvolva com seus alunos uma série de aulas tendo como objetivo ensiná-los a
organizar o material e o conhecimento necessários para o planejamento de um texto
sobre o tema diversidade cultural: festas.
Vocês podem tratar desde as tradicionais como as quermesses, as festas juninas,
do boi, congadas, festas do Divino, os forrós, bailes de carnaval, micareta, bailes
funks, até as festas de aniversários e outras formas que ocorram com outros nomes
como funções, festejos, jogos, rezas, etc. Existem inúmeros textos; na época em que
ocorrem as festas circulam panfletos, convites e propagandas que podem ser trabalha-
dos em sala de aula para serem lidos e servirem de modelo para a escrita.
Os alunos podem, por exemplo, confeccionar convites: é uma forma de ampliar a
noção de audiência, fazendo que pensem em um grupo de interlocutores e alguém em
especial. Você pode inclusive utilizar o texto abaixo como exemplo para a produção.
Avançando
na prática
Gostaríamos de ressaltar que as atividades que escolhemos desenvolver nesta etapa,
como leituras de textos e imagens, ida a cinema, teatro, exposição ou observações e entrevis-
tas, podem ser utilizadas direta ou indiretamente na formulação dos textos. Formas diretas são
aquelas em que utilizamos citações dos autores, figuras, ou mencionamos abertamente co-
nhecer este ou aquele material ou texto. As indiretas referem-se às atividades desenvolvidas a
longo prazo que possibilitam a formação de conhecimento prévio, por exemplo, quando
enfatizamos a formação do leitor, estimulando a leitura de diversos textos, não visando a
utilização imediata desse conhecimento para a produção textual.
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Resumindo
Na comunidade e na escola desenvolvemos diferentes tipos de textos orais e
escritos. Este aprendizado depende de uma série de fatores, como: oportunidades,
material didático, metodologias, desenvolvimento das relações na comunidade esco-
lar e desenvolvimento pessoal de professores e alunos.
A atividade de produção textual de 5ª a 8ª séries (6
o
 ao 9
o
 anos) pode partir
da discussão de um tema transversal e da busca de novos conhecimentos utilizando
fotos, textos, arquivos, entrevistas para desenvolver as atividades de leitura e escrita.
Uma atividade para desenvolver o objetivo e sua relação com o gênero é
apresentada nesta seção. O professor parte de uma imagem e vai modificando o
objetivo da situação sociocomunicativa e fazendo os alunos mudarem os gêneros dos
textos produzidos, mantendo, porém, a imagem como ponto comum. Outra possibi-
lidade é partir de um texto básico e mudar o objetivo e o suporte onde vai ser
colocado o texto, mantendo-se a mesma informação básica, apesar de haver informa-
ções mais relevantes de acordo com a situação.
Partir de temas conhecidos pode ajudar no desenvolvimento do conhecimento
sobre tema a ser tratado na produção da escrita, de novos tipos de texto, e da relação
entre tema, objetivo, audiência e gênero.
1- Converse com eles sobre as diferentes festas que conhecem, os diferentes
cantores e conjuntos, se há danças, quais as comidas e bebidas; depois leia o texto
sobre festas juninas ou similar, adaptado a sua realidade local ou regional.
2- Em seguida, faça perguntas que ajudem os alunos a organizar a informação
para fazer um planejamento (qual festa, quando, onde, até quando, como, facilida-
des, outros atrativos).
3- Peça que redijam o convite em grupos menores.
4- Na aula seguinte, peça que escrevam uma reportagem sobre a festa escolhida.
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Leituras sugeridas
TFOUNI, L. V. Letramento e alfabetização. São Paulo: Cortez, 1997.
Este texto discute a relação entre alfabetização e letramento, identificando esses processos
com a aquisição da escrita por indivíduos e com os processos histórico-culturais na socieda-
de. É interessante para que vocês tenham uma noção do que vem sendo discutido.
KLEIMAN, A. (Org.) Os significados do letramento. Campinas: Mercado das Letras, 1995.
Este livro é um clássico da discussão que ocorre no Brasil sobre as práticas de leitura e escrita.
A introdução trata da definição de letramento.
MATENCIO, M de L.M. Leitura, produção de textos e a escola. Campinas: Mercado das
Letras, 1994.
A autora do livro retoma o conceito de letramento e trata de conteúdos que interessam ao
professor relacionando as práticas de leitura e escrita no cotidiano e na sala de aula.
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Ampliando nossas referências
1.De como se constitui a questão…
[…]
Reflexões contemporâneas afirmam, porém, que a construção de sentidos, seja
pela fala, escrita ou leitura, está diretamente relacionada às atividades discursivas e às
práticas sociais às quais os sujeitos têm acesso ao longo de seu processo de socialização.
As atividades discursivas podem ser compreendidas como as ações de enunciação que
representam o assunto que é objeto da interlocução e orientam a interação. A construção
das atividades discursivas dá-se no espaço das práticas discursivas, ou seja, no âmbito de
ações de um nível mais geral e orientadas socialmente. Essas ações são determinadas, de
um lado, por práticas e maneiras de fazer sentido, do outro, por formas de tirar sentido
da linguagem, de uma dada comunidade social.
O fato de que os alunos têm sido vistos com freqüência como aqueles que não
sabem falar e escrever, ou ainda, que os professores estejam sendo tachados, também
comumente, como profissionais que não conseguem levar seus alunos a conhecerem
bem sua língua, remete já às diferenças nos estilos comunicativos. A diversidade de
estilos, no entanto, tem sido vinculada à imagem da incapacidade que teriam professores
e alunos.
A partir dessa maneira de encararmos a questão, a distinção entre o desenvolvi-
mento do aluno como indivíduo letrado e seu processo de escolarização é explícita e
fundamental.
Em outras palavras, estou propondo que enfatizemos as práticas discursivas de
leitura e escrita como fenômenos sociais, que ultrapassam os limites da escola.
Parto do princípio de que o trabalho realizado por meio da leitura e produção de
textos, muito mais que decifração/transcrição de signos lingüísticos, é de construção de
significação e atribuição de sentido mediante não apenas os elementos lingüísticos: essas
são atividades culturais. Pressuponho, também, que a leitura e a escrita são atividades
dialógicas, e que a imagem mútua dos interlocutores é um elemento crucial para os
processos que se realizam na interlocução. Acredito ainda que os eventos ligados à
escrita devem ser vistos como dinâmicos, e que, em decorrência da atribuição recíproca
de imagens pelos interlocutores que aí se constituem, sejam eles reais ou virtuais, há a
negociação ou não dos sentidos.
Estou adotando, tal como Kleiman (1993, p.3), a visão de que o processo de
letramento é constituído por “práticas e eventos relacionados ao uso, função e impacto
da escrita na sociedade”, segundo a qual a leitura e a escrita realizada pelos alunos é
orientada não apenas pelo processo de escolarização, mas também pela experiência
prévia e/ou exterior à escola.
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Este ponto de vista, que demanda uma mudança de postura e acarreta muito
trabalho, pode vir a reduzir alguns dos conflitos entre professores e alunos, entre a
demanda social e a demanda escolar: ao menos porque a diferença não será vista como
deficiência.
Adotar esse ponto de partida nos leva, também, a ampliar o espaço para o traba-
lho com leitura e escrita para além das aulas de português.
O foco de meu interesse aqui, como se vê, não é o processo de ensino e aprendi-
zagem de palavra escrita em si, o aspecto técnico, mas a relação entre o conhecimento
da palavra escrita e a escolarização. Neste sentido, é fundamental termos em mente que
ensinar não é a mesma coisa que aprender, pois são processos diferentes, o primeiro dos
quais permite uma avaliação explícita, porque é feito para o outro, o segundo realizado
internamente, sem que se possa categorizar diretamente os processos pelos quais se dá.
Matencio, M de L. M. Leitura, produção de textos e a escola.
Campinas: Mercado das Letras, 1994. p.17-19.
4. Qual a relação que você estabelece entre letramento, alfabetização e escolarização?
Questões
1. Defina letramento de acordo com a autora.
2. Para a autora como são construídos os significados e sentidos na leitura?
3. Qual o ponto de vista que a autora defende para que se possa realmente ensinar e
aprender a ler e produzir textos?
Agora, responda às questões:
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séries?
Considerando as leituras da unidade e dos trechos do texto acima de referência, responda
às seguintes questões:
2. Ao considerar esses conceitos, o que poderia mudar na prática de sala de aula de
Língua Portuguesa?
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Correção das atividades
Atividade 1
Esta atividade visa levar você a refletir sobre as suas práticas de leitura e escrita no seu
dia-a-dia dentro e fora da escola.
Todas as questões remetem a respostas pessoais. Mas uma das respostas, por exemplo,
poderia ser: escrita de relatório ou carta.
Atividade 2
a) Os dois exemplos dizem respeito a um aprendizado que ocorre no cotidiano. A leitura
e a escrita são aprendidas fora da escola, a partir da observação do mundo em que
viviam os dois autores. Há motivações pessoais e seus contextos ofereceram a matéria-
prima para o desenvolvimento da leitura e da escrita.
b) Os ambientes eram ricos em estímulos que aguçavam a curiosidade dos dois autores;
além disso, as pessoas que conheciam pareciam mediar de forma tranqüila esses apren-
dizados, a relação entre eles e as pessoas, entre eles e os ambientes em que viviam.
As culturas eram rural e urbana, mas das primeiras décadas do século XX.
c) No texto de Patativa do Assaré, percebem-se marcas claras de uma tradição oral forte:
redundâncias, utilização de expressões da oralidade, rima e ritmo, inclusive com tradi-
ção de cordel. Este texto se aproxima de um depoimento desencadeado a partir de uma
requisição em situação de entrevista. Patativa utiliza a escrita para aprender e escrever
poemas.
No texto de Paulo Freire, expressões como “manhecedores” e “malquerenças” indicam
dialeto do Nordeste e talvez até o idioleto do autor. O autor nesse momento relata suas
memórias para apoiar nelas seu argumento. Utiliza o texto para aprender e contar suas
histórias.
No caso do texto que utilizamos, uma informação adicional, para seu conhecimento: ele
utiliza um exemplo pessoal para enfatizar a importância da leitura do mundo ao nosso
redor e da utilização desses temas e palavras do nosso cotidiano no aprendizado da
leitura e da escrita.
Atividade 3
a) Nesta questão esperamos que sejam transcritas as informações escritas observadas nas
figuras. A intenção é tornar você sensível às informações escritas que compõem o ambiente
em que você vive.
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Nome das lojas do comércio do shopping:
tipos ou finalidade do comércio:
listas de materiais vendidos:
logotipos das marcas trabalhadas:
Slogans/motes:
Nome da marca de combustível:
Finalidade:
Lista de combustíveis e outros produtos vendidos:
Logotipo:
Lista de preços:
Outras informações relevantes: como as cores utilizadas, símbolos e números.
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Atividade 4
a) Quais as características de uma declaração de amor? Foi escrita em forma de um
bilhete de amor transcrito em uma parede de um bar às margens de um rio. Neste caso,
a linguagem utilizada com uma função expressiva, manifestando a subjetividade do
interlocutor-emissor, seus afetos, suas esperanças, expectativas e emoções. Nem emissor
nem receptor estão identificados, mas o tipo de arranjo frástico parece levar-nos a suben-
tender que ambos saibam quem escreveu e para quem está endereçado o bilhete.
b) Nesta questão você deve dar informações sobre as possíveis funções de um texto
como este. Poderia ser que o apaixonado não queria se revelar diretamente. Pode ser
que seja um ardil utilizado pelo dono do estabelecimento para chamar a atenção do
consumidor sobre a natureza do recinto: um lugar que inspira os apaixonados. Pode ser
que este amor tenha inspirado o nome do bar e vice-versa.
c) Resposta pessoal. Esperamos que você reproduza as informações contidas nas facha-
das, inclusive as não verbais e não alfabéticas. Pode ser um nome de lanchonete, com o
logotipo, número de telefone para entrega, cardápio com respectivos preços, etc. Nome
de lojas que passam a serem conhecidas pelo preço de seus produtos como as lojas de
R$ 1,99. Mas fica ao gosto de cada um, pois é sempre interessante tanto chamar atenção
sobre os tipos de escrita mais comuns no comércio, como sobre aqueles incomuns,
peculiares a sua localidade e até os engraçados, e escritos com um português cuja
ortografia não é a convencional, como no caso dos anúncios de profissionais autônomos
como bombeiros, eletricistas, etc. que escrevem em placas e as colocam em seus pontos
de trabalho.
b) Esperamos que você faça uma relação entre a escrita e as suas funções nas figuras. Os
textos que envolvem comércio (fachadas) exercem uma função apelativa para atrair a
atenção do provável freguês e consumidor, utilizando informações gráficas que sejam
fáceis de serem gravadas na memória.
Anunciar o nome do estabelecimento, os materiais vendidos, as marcas que são vendi-
das e representadas, chamar atenção sobre o compromisso do menor preço para o
consumidor, informar sobre os itens vendidos.
c) Esperamos que você teça uma distinção entre as informações utilizando a escrita
alfabética e outras formas de escrita que não são alfabéticas, como a escrita matemática e
os logogramas, como vem ocorrendo no caso de logomarcas que não utilizam a escrita
alfabética; neste caso, o desenho torna-se um representante do nome da marca, da
palavra inteira.
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Atividade 5
a) As respostas a esta questão são similares àquelas apresentadas nas atividades anterio-
res, nesta, porém, estaremos observando placas e sinais de trânsito que também fazem
parte do nosso dia-a-dia e são compostos pela junção do verbal com o não verbal.
Por exemplo, pode ser uma placa de trânsito com texto verbal: pare, com a função de
orientar os motoristas e pedestres, e não verbal: a forma da placa, o jeito em que está
colocada no poste e sua localização na rua (possivelmente num cruzamento ou lugar de
pouca visibilidade por causa da casa). A cor vermelha é geralmente associada ao alerta,
à atenção.
O anúncio de uma loja informa sua localização e os produtos que podem ser compra-
dos. Textos publicitários, geralmente, conjugam o verbal com o icônico como uma forma
de facilitar a leitura das informações que se apresentam de forma sintética, resumida.
Você poderá desenhar de um lado a placa e de outro interpretar. A idéia é que você
possa escolher uma placa sem palavras para que entenda que são tipos de pictogramas
cujos significados guardamos muitas vezes de forma inexata. Estabelecemos uma relação
entre significante (expressão) e significado (conteúdo) que depende também da localiza-
ção da placa, de seu contexto.
Atividade 6
a) As interpretações dizem respeito aos significados que o verbo e a expressão fazer escola
podem adquirir: o governo que constrói escolas, o governo que ensina a governar. Há quem
encontre uma terceira possibilidade: o governo que está aprendendo a governar.
b) A resposta é pessoal, porém você deve estabelecer uma relação entre o verbal e o não
verbal que compõem o contexto da propaganda. O exemplo que lembramos é de uma
imagem de quatro pneus que se parecem com o contorno dos quatro dedos quando fecha-
mos as mãos para pegarmos no volante.
Um exemplo de texto: “Pneus P(abreviamos o nome da marca): garra e controle em mãos
seguras. Potência não é nada sem controle. “
Interpretação: Imagem: as mãos do motorista e os pneus formam uma equipe (parece que ao
se fecharem para segurar o volante, se confundem com os pneus), o carro não é nada se não
tiver bons pneus e os bons pneus são aqueles da marca anunciada.
Atividade 7
Figura 1: Este texto está composto em um cartaz, pois é o convite para uma festa de uma
escola que está aberta ao público em geral. Constam a data e o endereço da escola,
assim como que DJs participarão, o que será servido, a idade mínima para participação,
o preço e informações sobre como comprar ingressos. No alto há o símbolo da escola. O
cartaz é vermelho com letras brancas para chamar atenção. Os organizadores utilizam
um dizer da cultura brasileira que remete à infância, à alegria de estar junto com outras
pessoas. O U de TATU está estilizado, trazendo a forma de um rabo que parece um
caminho. O cartaz estava pregado em ambiente público.
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Figura 2: É uma figura de uma menina brincando alegre, o texto é formado por palavras
e expressões que têm a ver com paz. É uma manifestação de uma agência de propagan-
da contra a violência, publicada em página inteira no Jornal do Brasil.
Figura 3: É um formulário simplificado para inscrição em um curso, requer que o interes-
sado forneça informações pessoais, provavelmente, para que possa se registrar e receber
os materiais e/ou certificados.
Figura 4: Trata-se de um texto possivelmente de propaganda de carro, retratando as
inúmeras atividades que fazemos durante a nossa rotina diária. É uma lista dessas ativida-
des organizada em horários como numa agenda. Foi publicada numa revista de circula-
ção nacional.
b) Resposta pessoal.
Atividade 8
a) A placa parece uma placa de trânsito, mas indica alguém sendo assaltado.
b) Possivelmente, alertar que aquele lugar é perigoso. Chamar atenção para o problema
da violência.
c) Numa rua deserta ou com pouco movimento.
d) É um manifesto contra a violência urbana, indicando onde procurar se informar para
participar de campanhas e ajudar. A oração “o maior perigo é se acostumar” traz um
alerta ao leitor.
e) Está endereçada ao leitor. Os objetivos são chamar a atenção do leitor para a violência
e informar como participar. É um texto publicitário para o público em geral a fim de
alertar contra a violência.
f) Resposta pessoal. Pode ou não coincidir com o texto original. O importante é que
você note como utilizou os conhecimentos prévios.
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Atividade 9
a) Nesta resposta gostaríamos que você se ativesse à descrição de textos instrucionais. O texto
é informativo, endereçado a crianças e adolescentes. Informa sobre uma das festas mais
tradicionais e populares do Brasil e, como tal, visa, sobretudo, descrever suas características:
os pratos típicos, o contexto, as danças, o alvoroço da festa, brincadeiras, versos cantados
nas quadrilhas. Fornece informações sobre os lugares onde ocorre e algumas diferenças nas
tradições. Há enumerações, seguindo uma seqüência de informações temáticas sobre as
tradições, origem, lugares, tempo e formas de organização da festa.
b) As crianças e os jovens. Ele escreve o texto dando a sensação de que o leitor está se
preparando para a festa junto com a escritora, pelas várias seqüências de enumeração de
ações necessárias para a participação na festa. A linguagem é informal: “nessa brincadeira
alguém paga para prenderem você e, se você...” As informações sobre as brincadeiras são
dadas como instruções para o próprio brincar com regras. “Então, com as estrelas no céu, a
gente canta: ”A autora mistura informações necessárias com o detalhamento das ações com
muitos marcadores de temporalidade: então, de repente, nessa hora, necessários para a
comunicação com crianças e adolescentes. Alterna texto com falas das pessoas que estão na
quadrilha e com letras de músicas cantadas nas festas.
c) Sim, trata-se de uma figura sobre a quadrilha que é dançada durante a festa junina e há, no
texto, um parágrafo inteiro dedicado a essa dança coletiva. A seqüência deve ser organizada
a partir da temática de cada parágrafo ou seqüência de parágrafos. A seguir dou um exemplo
sucinto de como pode ser respondida, colocando em seqüência apenas os grandes temas,
mas pode ser elaborada com mais detalhes, utilizando também as frases-tópico e/ou os temas
intraparágrafos: Tempo de festa; festa dos agricultores, festa dos namorados, modos de cha-
mar os santos, versos sobre o casamento, as comidas típicas, as brincadeiras, as regiões onde
acontecem as festas e suas diferenças. A festa no Nordeste.
d) Resposta deve seguir um estilo pessoal. Um exemplo: São João é tempo de fogueira,
músicas, danças, animação, fantasias e comidas típicas. É tempo de pagar promessas, acor-
dando os santos, de casar, cantar e brincar. Tudo é especial. É uma festa brasileira com
diferentes tradições de acordo com as várias regiões.
e) Resposta pessoal.
 Poderia ser, por exemplo, a palavra emboladores: autor e/ou cantor de embolada.
Embolada: forma poético-musical, improvisada ou não, cuja melodia é declaratória ou
dialogada como desafios.
f) Como o texto é produzido com a utilização de enumerações e exemplificações, há empre-
go de vírgulas, num movimento de justaposição, inclusive após a exemplificação de discurso
direto do puxador, em que utiliza exclamativas entre aspas. Há também um outro uso de
exclamativas para evidenciar e descrever o movimento da festa.
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g) Resposta pessoal. Na cidade do Paranoá, no Distrito Federal, as pessoas assam batatas em
buracos na terra e sentam em frente a suas casas para conversar durante todo o mês de
junho. Há também uma competição tradicional de quadrilhas entre as cidades e bairros,
inclusive mantendo as pessoas trabalhando para que tudo dê certo.
h) Resposta pessoal. Por exemplo, a festa de fim de ano. Em algumas cidades os fogos são um
espetáculo. As pessoas vão à praia e ficam todas juntas a partir das 23h30, esperando dar
meia noite, depois voltam para casa, para a ceia.
i) Resposta pessoal. Pode-se produzir um texto para o guia local, como, por exemplo, no
estilo do Guia Quatro Rodas. Deve haver a localização de sua cidade em relação a uma
outra, por exemplo, a uma capital, o nome da festa, a data, a descrição da festa com
motivação do leitor, informações históricas, atividades desenvolvidas durante a festa, quem
participa. Você pode adicionar uma foto ou desenho para ilustrar e informações sobre hospe-
dagem, transporte e outras atrações da cidade.
j) O texto poderia ser utilizado em atividades de leitura e escrita. Planeje, brevemente,
levando em conta as habilidades que possam ser trabalhadas.
Atividade 10
a) Resposta pessoal. Por exemplo, descrever o Bumba-Meu-Boi, o Carnaval, a Páscoa, a
Festa do Santo Padroeiro. No Carnaval, que ocorre de acordo com o número de luas
desde o Natal, entre fevereiro e março, as pessoas dançam muito samba, frevo e axé e
tomam muita cerveja. Você pode descrever mais detalhes da festa.
b) Sim. Por exemplo, quanto a algumas festas, a alimentação e as músicas prediletas.
Como a resposta é pessoal, você pode detalhar mesmo as diferenças descrevendo o tipo
de comida ou tempero, as danças ou ritmos, etc.
c) Você pode pesquisar sobre os povos indígenas quanto às suas tradições em relação à
criação de filhos, ao casamento, às festas, às línguas e à religião.
d) Cultura: você pode utilizar a definição que está no TP ou ainda: é tudo aquilo que a
humanidade produz ao transformar a natureza e a si própria. São as formas de controle
do comportamento de cada grupo, além dos objetos que produz. Os indivíduos de cada
grupo aprendem, desde que nascem, a obedecer às leis necessárias (e a mudá-las), e o
que é visto como o bem e o mal para o seu grupo. De acordo com o Dicionário Aurélio,
cultura é:
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“O complexo de padrões de comportamentos, das crenças, das instituições e
doutros valores espirituais e materiais transmitidos coletivamente e característicos
de uma sociedade.”
Etnia, por sua vez, é um vocábulo cujo significado implica história, cultura e
hereditariedade. O Dicionário Aurélio define-o brevemente:
“Grupo biológico e culturalmente homogêneo.”
e) A resposta poderá variar, dependendo da festa: panfletos, anúncios no jornal local, no
folheto de igreja, em guias turísticos.
f) Os mesmos da resposta anterior, se for uma festa conhecida, pode encontrar estudos,
serem utilizados em livros didáticos, constarem como verbetes de enciclopédias, em
reportagens de revistas e jornais, etc.
g) Resposta pessoal. Utilize as listas de habilidades dos PCNs de Língua Portuguesa.
Atividade 11
a) Do baião.
b) É uma letra de música, com forma de poema. Escrito em versos, reunidos em estrofes.
c) O balanceio, chamego, samba e xerém.
d) Resposta pessoal. O rock, o samba e o forró.
e) Resposta pessoal. Dependendo da audiência e da ocasião, o convite, o suporte muda
totalmente.
CONVITE
Atenção, forrozeiros! Temos encontro marcado neste final de semana.
Sábado: dia 5
Horário: a partir das 20 horas
Local: Salão do Clube Cidade
Venha se divertir e dançar pra valer com Luis do Acordeão.
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f) Frases que chamem atenção e animem o povo, utilizando palavras inclusive que são
usadas pelo grupo. Horário, dia, local e quem vai tocar. A partir de modelos que já li. O
convite é endereçado a todos os que queiram se divertir dançando no sábado.
g) Resposta pessoal. Mas utilize as habilidades disponibilizadas pelo Gestar. Espera-se
que você as enuncie antes de iniciar o planejamento, mantendo a coerência entre a
seqüência de atividades propostas e as habilidades.
Atividade 12
a) Poderia estar introduzida como informe publicitário; ou poderia ser parte de um artigo
ou reportagem sobre o circo ou mesmo uma entrevista com os palhaços.
b) Poderia ser parte de um convite para a atividade de visita ao circo. Ou poderia estar
em um texto produzido por alunos.
c) Teria que encontrá-la e conversar com ela, mesmo por telefone. Ou enviar um recado,
um bilhete, combinando a saída.
d) O mesmo gênero da oralidade da resposta anterior: uma conversa.
e) Escreveria um e-mail ou uma carta, ou fax.
f) Poderia ser um texto de divulgação publicitária ou um convite.
g) Resposta pessoal.
Atividade 13
a) Propaganda; memórias; reportagem.
b) Tratam de um mesmo tema: diferentes etnias.
c) Resposta pessoal. Insira um breve planejamento, tendo sempre uma habilidade em vista.
d) Resposta pessoal.
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Respostas às questões sobre Ampliando nossas referências
1. A autora utiliza Kleiman e define letramento como “práticas e eventos
relacionados ao uso, função e impacto da escrita na sociedade”. Você pode
completar a resposta utilizando outras partes do texto.
2. Na interação, na utilização da linguagem em eventos comunicativos,
inclusive os de letramento.
3. Que o professor estabeleça uma relação entre o fazer de sala de aula e
os usos da escrita no cotidiano do resto da sociedade.
4. A resposta deve se basear nos seus conhecimentos prévios, no texto
acima, considerando também o texto do TP. Os três processos se relacionam.
Existe uma cultura que é formada historicamente e pela tradição, seguindo certas
regras sobre a forma de produção e manifestação da comunicação escrita. A
própria escrita é, simultaneamente, um produto dessa história e também é um
processo individual. A alfabetização é o desenvolvimento dessa escrita a partir
de um aprendizado e de práticas individuais, pressupõe uma metodologia de
ensino-aprendizagem e de prática de leitura e escrita, vistas como as mais ade-
quadas em cada época. A escrita é a entrada para o desenvolvimento do conhe-
cimento autônomo pertencente às outras áreas.
5. Esses conceitos permeiam todas a práticas de leitura e escrita da escola e
da sociedade. Portanto nossas concepções quanto a esses conceitos podem in-
fluenciar nossa forma de ensinar-aprender na escola. De acordo com as defini-
ções oferecidas no texto, as pessoas, ao aprenderem a ler e escrever, passam a
lidar com um vasto número de formas de expressão comunicativa e, portanto, a
forma de pensar e elaborar o novo conhecimento utilizando a escrita é um movi-
mento de apreensão da cultura e como tal deve ser ensinado na escola, também.
6. Resposta pessoal. Mas, a partir desta perspectiva, os textos adquirem um
lugar privilegiado de organização do conhecimento sobre a cultura, da comuni-
cação, dos processos de interação e de mediação para a elaboração de novos
conhecimentos, inclusive os estranhos ao grupo. Os processos de leitura e escri-
ta são ferramentas cujo uso deve ser aprendido e praticado em sala pela exposi-
ção dos alunos e professores a diferentes gêneros de textos, escritos para diferen-
tes audiências, sobre variados assuntos, utilizando a língua portuguesa de for-
mas variadas.
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Unidade 14
O processo da leitura
Maria Antonieta Antunes Cunha
Caro Professor, cara Professora,
Conforme já tínhamos anunciado, nas duas próximas unidades nosso as-
sunto é a leitura de textos. Para o estudo mais proveitoso dessas unidades, seria
interessante que você relesse a Unidade 3 do TP1 – O texto como centro das
experiências no ensino e aprendizagem da língua – na qual propusemos um
conceito de leitura e lembramos a importância da consideração dos objetivos e
dos conhecimentos prévios, em cada ato de ler.
Se lá nos interessou o sentido mais amplo de texto (como qualquer unida-
de significativa na interação – uma tela de Van Gogh, um número de dança do
Grupo Corpo, um filme, uma crônica) – e de leitura (a produção de significado
de qualquer um desses tipos de textos), vamos cuidar agora especificamente do
texto verbal, ainda que eventualmente aliado a outras linguagens, e abordar a
leitura como produção de significado desse tipo específico de texto.
Nas duas próximas unidades vamos ampliar a discussão já feita e trabalhar
outros pontos fundamentais na orientação de nosso trabalho com a leitura. Na
primeira, vamos ver as implicações do conceito de leitura adotado para o ensino
e aprendizagem. Vamos tratar de dois pontos que, sempre presentes nas etapas
da leitura, antecedem todas elas e definem boa parte do sucesso do ato de ler:
os objetivos da leitura e os conhecimentos prévios do leitor. Na segunda, abor-
daremos os procedimentos ou estratégias que podem ajudar nossos alunos a
mergulharem nos textos.
Voltemos à Unidade 3 do TP1.
Ao longo de toda a unidade, inclusive no seu texto de referência, vimos
como é complexo o ato de ler, porque envolve pessoas, pelo menos duas, num
processo de interação em que histórias de vida, contextos de comunicação,
propósitos e expectativas, épocas, espaços e assuntos que podem ser muitíssimo
diferentes. Por isso mesmo, a leitura (como uma face importante da própria
linguagem) interessa a tantas teorias e ciências: psicologia e psicanálise, pedago-
gia, sociologia, teoria do conhecimento, teoria literária , teoria da comunicação,
análise do discurso... Por isso, também, o conceito de leitura varia tanto, com a
própria variação de enfoques e das áreas.
Iniciando
nossa conversa
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Esperamos que nossa discussão e os textos escolhidos para a unidade ajudem você a:
1- reconhecer texto e leitor como criadores de significados;
2- relacionar objetivos com diferentes textos e significados de leitura;
3- conhecer a amplitude e o papel do conhecimento prévio na leitura.
Bom trabalho!
Definindo nosso
ponto de chegada
Não cabe aqui levantar a história desse conceito (ao final, daremos uma
bibliografia a respeito disso também), mas reforçar nosso entendimento da leitura
como produção de significado, o que tem decorrências importantes para o seu
ensino e aprendizagem. Tais decorrências são o assunto desta unidade e da
seguinte. Elas são muito intrinsecamente ligadas; por isso, quando estiver traba-
lhando com a 15, você vai recorrer a ela inúmeras vezes. Insistimos, ainda, na
importância de você, 
depois de ter feito cada atividade do texto, conferir a
resposta que propomos para aquela questão. Isso o ajudará a caminhar na leitura
da unidade.
Na Unidade 14, discutiremos especialmente três pontos fundamentais, no
trabalho com leitura: o texto e o leitor como criadores de significado(s), a
importância da definição dos objetivos de cada leitura e a relevância especial
dos conhecimentos prévios na produção de significado.
Como sempre, vamos distribuir nosso assunto em três seções:
Seção 1- Onde está o significado do texto?
Seção 2- Os objetivos de leitura: expectativas e escolhas de textos.
Seção 3- Conhecimentos prévios interferem na produção de significado do
texto?
Também como sempre, escolhemos um tema para guiar nossa escolha de
textos: a cidade, com suas marcas históricas, geográficas e culturais mais impor-
tantes, estará presente na maioria deles.
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Seção 1
Onde está o significado do texto?
Reconhecer texto e leitor como criadores de significados.
Objetivo
da seção
Como já vimos em unidades anteriores, houve um tempo em que se achava que o
significado do texto estava essencial e completamente nele mesmo. Quer dizer: indepen-
dentemente do leitor e das condições da leitura (época, lugar, conhecimento e visão de
mundo, por exemplo), o texto se esclarece por si só, tem os elementos capazes de
garantir sua significação. É claro que tal concepção trazia implicações importantes para
a sala de aula, em qualquer situação de ensino e aprendizagem com textos.
Atividade 1
Dentre as afirmativas seguintes, indique a ou as idéias ou posições que decorreriam dessa
concepção da leitura de um texto.
a ( ) Todo texto tem sempre um único significado, ao qual sempre chega o leitor experiente.
b ( ) Cabe ao professor ajudar seu aluno a chegar à mesma compreensão do texto que ele
mesmo tem.
c ( ) Significados diferentes atribuídos ao mesmo texto indicam problemas de compreen-
são dos leitores.
Mais recentemente, ampliou-se uma posição praticamente contrária, segundo a qual a
significação de um texto está nas mãos (ou na cabeça) do leitor, sem o qual o texto
inexiste, portanto, não tem significado.
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Atividade 2
Você concorda ou não com as afirmativas seguintes, muito comuns entre os adeptos
dessa corrente? Marque aquelas com as quais você concorda.
a ( ) Leitura não é decodificação.
b ( ) Toda produção de significado é válida.
c ( ) O professor deve aceitar qualquer significado produzido pelo aluno, com relação a
determinado texto.
Decodificação: conhecimento da correspondência entre sons e letras.
Vamos agora buscar um caminho entre tantas afirmações.
Em primeiro lugar, é fundamental considerar que, para qualquer uma das posições,
não nos parece existir o leitor passivo. Mesmo a tentativa de extrair do texto e só dele um
significado deve ser percebida como um ato que nunca será inconsciente, nem
completamente passivo: de todo modo emoções, reações diversas, reflexões acompa-
nharão sempre a procura do significado imposto ou não.
Este ato tem como etapa fundamental, sobretudo no processo inicial de leitura, a
decodificação. (Os leitores experientes costumam passar tão rapidamente por ela, que
lêem os vocábulos por agrupamentos sintáticos ou sintagmas). Mas a leitura não pára aí:
os dados decodificados precisam ser compreendidos, quer dizer, devem criar um significado.
Conhecemos muitos casos de pessoas que decodificam o que está escrito na página, são
capazes de citar palavras do texto, mas não conseguem atribuir um significado a ele.
Mais adiante, vamos discutir mais a relação entre o conhecimento do leitor e a compreensão
do texto.
A leitura, enfim, pressupõe uma série de procedimentos complexos, nem sempre
bem conhecidos, nos quais o leitor faz constantes interpretações e reinterpretações, até
chegar à compreensão global do texto.
Por outro lado, não podemos imaginar que o significado do texto esteja integral-
mente a cargo do leitor e que ele pode atribuir ao que foi lido qualquer significado. Não
podemos deixar de considerar a leitura como uma parceria mais, ou menos, ajustada,
mas parceria. Se não fosse assim, teríamos não uma interação, uma interlocução, mas
um monólogo.




[image: alt]O processo da leitura
Unidade 14
73
Atividade 3
Observe esta página de um livro que discute as possibilidades de interpretação
de enunciados.
DELL’ISOLA. R.L.P. Leitura: inferências e contexto sociocultural. Belo Horizonte: Formato, 2001. p. 41
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a) Descreva a situação apresentada na página.
b) Por que foram criadas imagens diferentes da mesma frase? (Estamos chamando de frase
o texto escrito na página do livro.)
c) Você acha que, no caso acima, as imagens diferentes criam um problema para a
compreensão do texto em que estivesse a frase? Justifique sua posição.
d) Reflita sobre se caberia, na interpretação da frase, a imagem de certo tipo de balanço,
em alguns lugares chamado também zangaburrinho: um brinquedo que apresenta uma
madeira bem comprida, fixada em barra de ferro ou mesmo um tronco preso ao chão;
em cada uma de suas extremidades se segura uma criança, que sobe e desce, num
movimento invertido com relação à companheira.
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As reflexões da Atividade 3 evidenciam que as próprias palavras da língua possibilitam
diferentes interpretações do texto. Mas, além dessas compreensões perfeitamente “possíveis”,
podem ocorrer outras, impertinentes, como a imagem do balanço/zangaburrinho.
Numa situação de ensino-aprendizagem, o professor não deveria aceitá-las. No
caso do zangaburrinho, caberia mostrar ao aluno a impossibilidade de esse brinquedo
estar no galho da árvore, a menos que fosse bastante grosso, já não fizesse parte dela e
estivesse no chão.
Atividade 4
Que perguntas você poderia fazer, se, como no caso citado, um aluno seu imaginasse
um zangaburrinho? (Se você conhecer o brinquedo com outro nome, use-o.)
A atribuição de um significado inadequado ou incorreto a uma expressão pode não
acarretar grande problema para a compreensão global do texto. Todos nós incentivamos
nosso aluno a prosseguir a leitura “supondo”, pelo contexto ou por outros meios, um
significado para determinada expressão, em vez de ir ao dicionário a cada momento, a
menos que sinta que o significado seja fundamental para a compreensão do texto. Com
esse procedimento, estamos certos de que o aluno atribuirá um significado aproximado,
e que isso não trará grande prejuízo para a compreensão global do texto. Truncar a
leitura muitas vezes compromete mais a compreensão do que atribuir a uma palavra um
significado aproximado.
Queremos chamar sua atenção para dois pontos importantes:
1- Se um texto tiver uma grande quantidade de termos desconhecidos, obrigando
o leitor à ida muito freqüente ao dicionário, poderemos concluir que o texto é muito
difícil para esse leitor, o que possivelmente o desestimulará, a menos que ele tenha
motivos muito fortes para continuar tentando a leitura.
2- Não estamos diminuindo a importância do dicionário, que em muitos momen-
tos é fundamental. Sua consulta tem de ser ensinada e incentivada. Trata-se aqui,
simplesmente, de desenvolver uma habilidade importante para a leitura: a capacida-
de de fazer inferências, como vamos ver mais adiante.
Atenção
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A compreensão de um texto está condicionada pelo contexto social e cultural do
sujeito. Sendo assim, é importante que o professor discuta outras compreensões. Por
outro lado, mesmo para o texto literário não se pode imaginar que qualquer forma de
entendê-lo é aceitável. É certo que esse tipo de texto, alimentado pela conotação, não só
permite como pede a multiplicidade de interpretação. No entanto, seu criador procura
apontar caminhos para a leitura. A construção do texto vai delimitando em algum sentido
a sua compreensão. Vamos dar um exemplo bem simples disso: a primeira frase de uma
adaptação do clássico Os três mosqueteiros é a seguinte: “D’Artagnan era um jovem
sonhador, nascido na Gasconha, sudoeste da França.” Diante dessa frase, o leitor já não
pode pensar que a personagem descrita é mulher (ainda que tenha dúvidas a partir do
nome estrangeiro), brasileira, ou que “tem os pés no chão”.
Vamos trabalhar um texto e discutir “na prática” o que vimos sublinhando?
Atividade 5
O texto que vamos ler em seguida é do jornalista Luís Lobo e tem como título Nossas
cidades. Antes de começar a leitura, responda:
a) Que informações você imagina que serão apresentadas no texto?
b) Faça uma pequena apresentação de sua cidade: revele-nos seus aspectos mais signifi-
cativos para você.
Agora, vamos ler o texto.
Nossas Cidades
Nossas cidades não são uma selva de asfalto e concreto; são enormes zoológicos
humanos, onde vivemos em condições que não são naturais para a nossa espécie e
onde corremos perigo também de enlouquecer de tensão, de adoecermos de civiliza-
ção, pelo nariz, pela boca, pelos ouvidos.
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Você, por exemplo, respira de 20 mil a 30 mil vezes por dia, inspirando de cada
vez mais ou menos meio litro de ar. Cerca de 30% desse ar enche 350 milhões de
minúsculos compartimentos no pulmão, onde o sangue troca o venenoso dióxido de
carbono por oxigênio, sem o qual a vida é impossível. Nas grandes cidades, o ar contém
centenas de toxinas que prejudicam o desenvolvimento normal das células. Os gases
que escapam dos veículos a gasolina, por exemplo, impedem a perfeita oxigenação do
sangue e provocam alergias, doenças do coração e câncer. O monóxido de carbono é
assimilado pelos glóbulos vermelhos 200 vezes mais depressa que o oxigênio. E o chum-
bo, derivado do tetraetileno de chumbo, é prejudicial acima de 100 milionésimos de
grama por metro cúbico de ar, concentração que já existe em qualquer cidade de tama-
nho médio no Brasil.
E a água que bebemos? Os rios, principal fonte de água potável, são usados como
canais de esgoto e despejo. A vida animal, na maior parte dos rios que abastecem as
grandes cidades, já não existe, porque a vida é impossível, não está para peixe. Esse
líquido clorado, recuperado, da nossa era higiênica tem pouca coisa a ver com a água
potável, de nascente, digna de peixe e de homem. Estações de tratamento, filtros, toda a
química disponível não consegue esconder que estamos bebendo um líquido que supre
as nossas necessidades vitais, mas que é chamado água apenas por hábito.
Além disso, estamos ficando surdos. Em cada cem cariocas (ou paulistas, ou
gaúchos), dez têm problemas de audição e cinco foram vítimas da poluição sonora. Hoje
em dia há duas vezes mais pessoas surdas do que há dez anos, e a gente da cidade só
ouve sons a partir de 36 decibéis, 10 na melhor hipótese, enquanto o homem do campo
ouve ruídos de até 1 decibel.
Dor de cabeça, fadiga excessiva, nervosismo, distúrbios de equilíbrio, afecções
cardíacas e vasculares, anemias, úlceras de estômago, distúrbios gastrintestinais, neuro-
ses, distúrbios glandulares, curto-circuitos nervosos, tudo isso pode ser provocado pelo
barulho das grandes cidades. E nem é preciso que seja barulho excessivo, porque, na
maior parte das vezes, ele já é incômodo e contínuo.
Enjaulados, enquanto não fizermos desse zoológico um jardim mais verde, mais
limpo, mais saudável, menos neurótico, a única solução é sairmos de vez em quando
para respirar ar puro, beber água de verdade, ouvir o silêncio, sentir os cheiros da vida e
reconquistar a tranqüilidade perdida.
LOBO, L. Turismo em foco. Ano IV, n.19. p.19
Glossário
Afecção - doença
Anemia - diminuição de hemoglobina do sangue, fraqueza, debilidade
Decibel - unidade de medida da intensidade do som
Dióxido de carbono - substância tóxica derivada do carbono
Inspirar - fazer o ar entrar nos pulmões, oferecer uma base, um fundamento; criar disposição para
determinada ação.
Monóxido de carbono - substância tóxica derivada do carbono
Tensão - corrente elétrica; esticamento, rigidez; estado de ansiedade ou angústia, estresse
Tetraetileno de chumbo - substância tóxica derivada do chumbo
Toxina - substância tóxica segregada por seres vivos
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Atividade 6
A) Algumas palavras desse texto são polissêmicas, isto é: podem ter significados comple-
tamente diferentes, conforme o contexto. Por exemplo: tensão e inspirar.
a) Indique o significado da palavra tensão, em cada uma das frases seguintes.
· O pessoal estava em silêncio, mas a tensão era evidente: alguma coisa estava por
acontecer.
· O funcionário da empresa morreu há pouco, eletrocutado por um cabo de alta
tensão.
· A tensão da corda era tal, que se romperia ao menor esforço.
b) Indique o significado da palavra inspirar, em cada uma das frases seguintes.
· A novela foi inspirada no livro de Rubem Fonseca.
· Nossa respiração tem dois movimentos: inspirar e expirar.
· Pouca coisa o inspira, nesta etapa da vida.
c) Qual a diferença entre polissemia e conotação?
B) A estrutura do texto é bastante clara. Cada parágrafo constitui uma parte dele e
colabora com um dado para a construção do significado do texto. Indique abaixo a idéia
central de cada um deles. (Você pode, se quiser, reunir, para efeito de divisão da estrutura,
os parágrafos 4 e 5.)
1 §:
2 §:
3 §:
4 §:
5 §:
6 §:
C) Releia o primeiro parágrafo do texto. A ordem das últimas palavras é importante para
a estrutura do texto? Por quê?
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D) O autor prefere definir as nossas cidades como “zoológicos humanos”, e não como
“selva de asfalto e concreto.” Qual é a diferença entre as expressões, na sua opinião?
E) “As cidades estão definitivamente condenadas.”
 Você acha que essa frase sintetiza a sua compreensão do texto? Justifique.
F) Indicamos a seguir algumas características da linguagem do texto. Extraia dele um
exemplo de cada característica apresentada.
a) Diálogo direto com o leitor
b) Uso de termos técnicos
c) Preocupação com números e estatísticas
d) Elementos de humor
G) O primeiro parágrafo do texto é baseado numa metáfora. Qual é, e em que expressão
ela ressurge, no último parágrafo?
H) O texto tende a algum exagero. Indique pelo menos um exemplo disso.
I) Qual é, na sua opinião, o objetivo principal do autor do texto: informar, divertir,
convencer o leitor? Justifique sua posição.
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Esperamos que você tenha aproveitado bastante desse trabalho com o texto Nossas
cidades. Vamos voltar a ele mais tarde. Por enquanto, gostaríamos de refletir a respeito
das perguntas feitas sobre ele.
Atividade 7
Em qual ou quais das perguntas sobre o texto você acha que poderia haver respostas
diferentes? Justifique.
1- Você pode perfeitamente explorar este texto com seus alunos, se forem da 7ª
(8
o
 ano) e sobretudo da 8ª série (9
o
 ano), fazendo as adaptações necessárias das
perguntas feitas para você, ou propondo outras mais pertinentes para sua turma. No
caso das perguntas iniciais, em torno das cidades, você poderá pedir que seus alunos
falem de seus bairros, ou sobre o que lhes agrada e desagrada na cidade em que
vocês moram, ou sobre o que eles imaginam das cidades grandes, se moram em
cidade pequena, ou no campo. Seria bom que a conversa inicial chegasse à idéia da
poluição. Depois da primeira leitura, talvez possa explorar mais o vocabulário técnico
do texto, por exemplo: será que o uso de grande número de palavras técnicas
impedirá seus alunos de compreender o texto? Ou será que tantos termos técnicos
criam uma impressão de “autoridade indiscutível” e desestimulam a não-concordância?
O mais importante nos parece ser a discussão das intenções do autor.
2- Proponha a seus alunos a produção de um texto que procure convencer o
leitor da importância de ele fazer determinada coisa. Faça uma rodada de sugestões .
Por exemplo: praticar esportes, visitar certo lugar, sorrir, etc. Ou sugira a criação de
algum texto – artigo para jornal, cartaz, por exemplo – abordando um problema
ambiental do bairro ou da cidade.
Avançando
na prática
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Um último ponto a considerar: onde está o problema, no caso de compreensão inade-
quada do texto?
Da mesma forma que consideramos que o significado está tanto no texto como no
leitor, a “falha de compreensão” pode ter origem nos dois pontos da interação. A “falha”
pode surgir, por parte do leitor, de um engano momentâneo, ou da insuficiência de
conhecimentos prévios, ou de seu não-acionamento. Trataremos disso mais adiante.
Com relação às falhas de compreensão decorrentes do texto, podemos citar como
causas, entre outras, a sua má estruturação, as incoerências, imprecisões e ambigüidades.
Como essas questões serão tratadas mais sistematicamente nas unidades do TP5, lem-
bremos apenas alguns exemplos simples de ambigüidade do texto.
Atividade 8
Com relação às frases seguintes, crie duas outras que desfaçam a ambigüidade de cada uma.
A) Antônio e Pedro se estranharam e brigaram feio, quando ele chegou do baile.
B) Eles foram vistos pelo padre ao entrar na igreja.
C) A paisagem da montanha é mesmo maravilhosa.
Resumindo
Tanto os textos considerados literários, quanto os não literários, são assim classifi-
cados por um conjunto de fatores que não podem ser considerados isoladamente.
Dependendo da função maior que um texto exerce na interação, sua classificação
pode variar. Nem o tema, nem a maneira de organizar e explorar o vocabulário
podem, por si só, justificar uma classificação.
Os textos considerados literários põem, em geral, em relevo o plano da expres-
são, da sonoridade, do jogo de imagens, mas a definição do que seja texto literário,
ou poético, pode variar, segundo as escolas literárias.
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Atividade 9
A) Pense no seu dia-a-dia e responda: que leituras faz sistematicamente e qual o objetivo
de cada uma delas?
B) Em sua sala de aula, que objetivos de leitura você trabalha preferencialmente e que
material usa em cada caso?
Seção 2
Os objetivos de leitura: expectativas e escolhas de textos
Relacionar objetivos com diferentes textos e significados da leitura.
Objetivo
da seção
Antes de mais nada, pedimos-lhe que faça dois pequenos depoimentos.
Em geral, os textos não-literários (funcionais ou utilitários) têm como finalidade
maior a informação e, por isso, aspectos estéticos da linguagem – ou a exploração do
plano sonoro ou da linguagem figurada – são considerados em segundo plano.
Na próxima seção, vamos ver como os objetivos de leitura criam expectativas e
previsões sobre o texto.
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É claro para todos nós que são muito variados os objetivos que uma leitura pode
ter. Lemos, entre muitos outros fins, para:
· obter informações gerais,
· obter uma informação precisa,
· aprender determinado tópico,
· analisar e comparar dados ou posições,
· devanear, ou evadir-se.
Esses objetivos não são únicos, nem são sempre muito distintos. Às vezes, se
superpõem. A obtenção de informação, por exemplo, está, em alguma medida, em
qualquer tipo de leitura.
Veja, por exemplo, o caso da literatura: aparentemente, o texto menos comprome-
tido com a informação exata, com a chamada “realidade”, é o literário. Da mesma
forma, as artes, sempre com um pé na fantasia (ainda que pensem que não), poderiam
não nos parecer “boas informantes”. No entanto, cada vez mais, somos testemunhas de
professores de outras disciplinas recorrendo ao romance, à crônica, ao poema, ou à letra
da composição musical, ou às telas de determinado pintor, para melhor explorar certo
conteúdo, seja de história, de geografia, de matemática, ou outro qualquer.
Por outro lado, já vimos em várias oportunidades que buscamos textos diferentes,
em função de nossos objetivos: em princípio, realmente, certos textos têm melhores
condições de oferecer certo tipo de leitura.
É claro que, para nos informarmos sobre o significado de uma palavra, por exemplo,
dislexia, vamos procurar o dicionário. Se o assunto nos interessar de modo especial,
partimos para a consulta de enciclopédias, ou de artigos de revistas de divulgação cien-
tífica, ou até de livros sobre a questão.
Nesses casos, a relação entre nossos objetivos de leitura e a seleção de material de
leitura é bastante evidente. Em outros termos, há textos criados expressamente para nos
ajudar a atingir determinado objetivo de leitura.
Essa correlação, no entanto, não é obrigatória. Costumamos relacionar literatura
com evasão, uma atividade gratuita e sem compromisso; no entanto, em muitos momen-
tos o texto literário é fonte de estudo e pesquisa. O artigo que lemos numa revista
semanal, como Veja ou Isto é , para “estar em dia com o mundo”, obter informações
gerais, pode transformar-se em matéria de estudo, e o lemos para aprender, analisá-lo,
compará-lo com outros. Por outro lado, conhecemos pessoas perfeitamente capazes de
se divertir e esquecer o mundo resolvendo questões de matemática...
Todas essas considerações nos levam a um ponto central na questão dos objetivos
de leitura: eles é que definem não só a procura do texto a ser lido como também os
procedimentos de leitura e a compreensão dele, além do empenho feito no ato de ler.
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Atividade 10
A) Nesta nossa unidade, em que momentos se definem nossos objetivos?
Diante de qualquer texto, procuramos observar sinais que nos indiquem se ele vai ou
não atender a algum objetivo nosso.
B) Os objetivos que nós, elaboradores desta unidade, temos correspondem a objetivos
seus, com relação ao nosso assunto?
C) Você se sentiu (ou não) motivado a ler a unidade? (Não deixe de responder bem
francamente.) Por que ocorreu isso?
Na escola, uma questão fundamental a resolver é a dos objetivos de leitura dos
alunos. O que eles lêem nos limites da escola quase sempre corresponde a objetivos de
leitura do professor e da instituição escolar.
Sabemos que qualquer experiência na vida de uma pessoa tende a ter melhores
resultados quanto mais ela atende a objetivos claros e verdadeiros para o sujeito que a
vivencia. Com a leitura não é diferente: quanto mais ela tiver um objetivo para o aluno,
mais ele vai buscar o material mais adequado, ou vai ler com mais disposição o que lhe
é oferecido, e com mais facilidade vai compreendê-lo.
É essencial, pois, que o professor tente ajudar seu aluno a desenvolver a consciên-
cia da importância, não só de ler, como também dos diferentes tipos de leitura. Isso não
se consegue repetindo à exaustão o discurso de que “ler é preciso”, “ler é viajar”, “quem
lê sabe mais”. O que nós, professores, temos de tentar a todo momento é conhecer os
interesses dos alunos, ter clareza quanto ao que eles sabem e oferecer-lhe materiais e
experiências de leitura capaz de mobilizá-los. Quer dizer: tornar a leitura verdadeira-
mente significativa implica criar nos alunos motivos para ler, ou, em outras palavras,
ajudá-los a ter necessidade de ler.
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Propomos-lhe a seguinte experiência:
1- Faça um levantamento com sua turma: quais são os assuntos que mais mobili-
zam cada um?
2- Discuta com eles sobre esses assuntos: por que o interesse, quantos alunos
estão ligados a ele, etc.
3- Proponha que cada grupo de interessados faça uma pesquisa sobre um dos
assuntos, para posterior apresentação e discussão com a turma.
4- Discuta com eles as fontes e materiais mais adequados para se obter informa-
ção sobre cada assunto: outros professores, livros informativos, jornais e revistas,
profissionais ou estudiosos ligados ao assunto, Internet, livros de literatura, outras
obras de arte.
5- Todos os dias, estipular um tempo para uma reunião em grupo e apresentação
de resultados e definição de novos avanços. (Você estará acompanhando as decisões
de cada grupo, naturalmente.)
6- Defina com cada grupo data e forma de apresentação dos resultados. Dê
liberdade a cada um deles para planejar sua apresentação de forma criativa.
7- Após a apresentação de cada grupo, ouça a opinião da turma: ajude-a a
avaliar de forma adequada, com objetividade e respeito a cada trabalho.
8- Peça à turma que avalie a experiência, sintetizando os ganhos em termos de
leitura (que material foi mais útil a seus objetivos) e conhecimentos (como seus hori-
zontes foram alargados). Avalie você mesmo a experiência, ressaltando os avanços do
grupo em todos os campos.
Avançando
na prática
Precisamos atentar para algumas questões importantes e muitas vezes pouco enfati-
zadas, no tocante a nossos objetivos de leitura.
A primeira delas é que, sublinhando a importância da clareza dos objetivos, deixa-
mos de lembrar o fato de que nem sempre a leitura ocorre em situações tão bem delimi-
tadas, em que o leitor deseja ler e até procura o material adequado para realizar seus
objetivos bem definidos de leitura. Às vezes, o texto “aparece” diante de nós, indepen-
dentemente de o estarmos procurando. É o caso dos cartazes, anúncios em jornais,
revistas e outdoors, filipetas entregues na avenida.
Filipeta é um tipo de publicidade de massa: trata-se de um “anúncio”, em geral
em papel jornal e impresso sem grandes cuidados, em que se oferece algum tipo de
serviço (venda e compra de ouro, cartomante, equipamentos vários, loteamento, ou
se divulga um espetáculo, por exemplo).
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Em geral, não temos intenção de ler tais textos, a menos que sejamos publicitá-
rios, trabalhemos com o produto anunciado ou com o concorrente. A publicidade
sabe muito bem disso, por isso esmera seus mecanismos de sedução.
O fato é que, quando caem em nossas mãos, esses textos estabelecem imediata-
mente determinada situação comunicativa, na qual a leitura ocorrerá com caracterís-
ticas específicas.
Outro ponto importante: costumamos ligar a leitura para obter informações gerais,
sem necessidade de precisão, a determinados suportes, como jornais e revistas: “na-
vegamos” nosso olhar pela página, registrando conteúdos das manchetes, um ou
outro subtítulo, e com isso estamos em condições de acompanhar as notícias do dia,
sentindo-nos atualizados. Se alguma for especialmente importante para nós, paramos
e a lemos inteira, ou parte dela.
Atitude semelhante a essa podemos ter numa biblioteca, ou numa livraria: en-
tramos nesses espaços para “ver as novidades”, observar títulos. Percorremos estan-
tes, observamos lombadas e capas, e, diante de um título de interesse, paramos,
folheamos o livro, lemos a orelha, o sumário e figuras. Conforme o caso, podemos
checar a bibliografia, para ver a atualização do tratamento do assunto. Se realmente
parecer importante, tomamos emprestado, ou compramos o volume.
Outra questão a sublinhar é a da leitura por prazer, ou distração, ou entreteni-
mento. Em geral, achamos que lemos por prazer o texto de literatura, por sua falta
de objetivos práticos, sua “inutilidade”, no dizer do poeta Manoel de Barros. É a
leitura de lazer, a que buscamos para ocupar nosso tempo livre. Para nós, a literatura
cumpre mesmo esse objetivo, e é bom que ela proporcione prazer. Mas devemos
deixar claros dois pontos: o prazer não é oposto a esforço, alguma dificuldade. Ao
contrário, muitos autores assinalam que suas melhores leituras foram aquelas que
lhes deram trabalho e safanões. Se temos motivos para ler, o esforço não é
superestimado, o desafio é aceito sem problemas e “com prazer”. Como quando
lemos uma instrução para montar um brinquedo: mesmo que complicada, vamos até
o fim, porque queremos ver o objeto montado. Por outro lado, o prazer não está
vinculado só à literatura: está ligado essencialmente à experiência significativa, e não
à facilidade e ao descompromisso.
Lembremos, ainda, que nem sempre na escola a literatura chega aos alunos
pela via do prazer, em virtude do trabalho autoritário marcado, não só na escolha do
título, como nas atividades impostas em torno da leitura. Inibe-se, assim, uma das
experiências mais enriquecedoras da humanidade. Vamos tratar dessa questão em
uma das nossas próximas unidades.
Por fim, queremos lembrar que uma leitura menos atenta pode trazer-nos enga-
nos, a partir de nossos objetivos.
Suponha que você deparou com o texto seguinte, numa folha mimeografada ou
impressa.
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A cidade
“A cidade é um montão de gente tentando fugir dos automóveis. A gente que
consegue entra nas lojas, nos cinemas e nos cafés, tudo muito depressa como se
fosse o último dia de tudo. Quando a gente vai entrando na cidade vai perdendo a
educação e quando vai saindo vai virando educada de novo. Nas ruas tem sempre
uma porção de gente querendo vender uma porção de coisas que a gente não quer
de modo nenhum, mas nas lojas é difícil encontrar o caixeiro pra vender o que a
gente quer. Agora a ocasião em que a cidade fica mais bonita é de noite, quando
todas as lojas acendem as luzes de náilon.
Minha cidade é tão grande que nem do alto do morro a gente vê ela toda. Faz
calor no verão e, às vezes, um pouquinho de frio no inverno. A gente brinca muito
na praia, que tem uma areia que dá muito apetite depois que a gente brinca nela, de
modo que a gente come tanto que parece às vezes que a comida é maior do que a
gente. Agora de automóvel a cidade acaba logo e papai diz que um dia nós vamos
no Rio de Janeiro. Mas o melhor mesmo da minha cidade são as férias, que é quando
a gente vai passar uns tempos noutro lugar.”
Atividade 11
A) Que hipóteses você pode fazer sobre seu autor, ou autora?
B) Poderia ser parte de um livro, ou outro material? De que tipo? Que objetivo teria?
C) Esse texto poderia ser útil a você? A que atividade se prestaria?
Mais adiante, vamos voltar a esse texto, para discutir questões interessantes sobre ele.
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Atividade 12
Relembre o texto Nossas cidades. Responda, em seguida:
Tal texto tem muitos elementos que podem colaborar para uma compreensão equivoca-
da dele e interferir nos nossos objetivos.
Você concorda com essa afirmação, ou discorda dela? Apresente sua posição no
espaço abaixo.
Os objetivos de leitura nos fazem ler de forma diferente: em princípio, não lemos da
mesma forma um verbete de um dicionário, uma notícia de jornal, um livro de literatura.
A rigor, nem lemos do mesmo modo um poema e um romance, porque temos objetivos
um pouco diferentes, quando lemos textos literários diferentes.
Valendo-nos em parte de uma classificação de Foucambert, um dos maiores estudi-
osos das questões da leitura, podemos distinguir as seguintes formas de leitura, a partir de
nossos objetivos:
a) uma leitura exploratória, quando procuramos um trecho, um dado específico de
um texto: caracteriza-se por produzir-se em saltos.
b) uma leitura seletiva, quando o propósito do leitor é definir a organização do
texto, ou definir sua idéia global, comparar elementos: caracteriza-se pela combinação
da leitura rápida de alguns trechos e de leitura lenta de outros.
c) uma leitura informativa, quando se procura uma informação pontual, como um
número de telefone no catálogo, uma palavra no dicionário: caracteriza-se por uma
busca rápida, facilitada por conhecimentos específicos, como a ordem alfabética.
d) uma leitura para um conhecimento global e básico de um texto, longo ou não:
caracteriza-se por ser uma leitura integral, mais comumente rápida.
e) uma leitura de fruição, buscando detalhes, desfrutando de aspectos de sua
construção: caracteriza-se por ser lenta e, às vezes, pela releitura de partes.
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Resumindo
Todos nós lemos com objetivos diversos e procuramos, a partir deles, selecionar o
material de leitura mais adequado para chegarmos ao que almejamos. Os objetivos e
a escolha do texto, levando em conta os diferentes suportes e os diversos gêneros,
criam expectativas em torno do que vai ser lido.
No entanto, não há uma correlação obrigatória entre certo texto e objetivos de
leitura: do mesmo texto podemos querer “conhecimentos” muito diferentes. Nossa
compreensão dele também será diferente, em cada caso.
Objetivos diferentes também definem modos diferentes de leitura: exploratória,
seletiva, de fruição, etc.
Nem sempre lemos com objetivos muito claros, nem procuramos sempre o que
lemos. Pelo menos “passamos os olhos”, “lemos globalmente texto e imagem” de um
anúncio da revista que estamos folheando, sem que tivéssemos a menor intenção de
fazer isso.
Na escola, nem sempre (ou poucas vezes) os objetivos de leitura dos alunos são
fortes e claros como os dos professores. Nosso desafio é ajudar os alunos a terem
necessidade de ler, buscar com eles as razões verdadeiramente pessoais para saber
alguma coisa, ou viver determinada experiência, por meio da leitura.
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Seção 3
Conhecimentos prévios interferem na
produção de significado do texto?
Conhecer a amplitude e o papel do conhecimento prévio na leitura.
Objetivo
da seção
De novo, comecemos a seção com uma proposta de atividade.
Atividade 13
Temos a certeza de que você conhece muito sobre o assunto abordado nesta unidade.
A) Releia rapidamente as seções 1 e 2 e responda: em que momentos e por meio de que
expedientes tentamos lançar mão desses conhecimentos?
B) Em alguma atividade tentamos suprir uma eventual falta de conhecimento?
C) Veja que, ao procurar suprir essa falta de conhecimento, você criou um outro objetivo
para a leitura. Qual foi?
D) Quando lhe propusemos, em A e B, reler nosso texto, que tipo de leitura está fazendo?
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 É claro que o autor pode usar recursos “para despistar”, fazer parecer o que o
texto não é. A literatura faz isso, para claramente surpreender o leitor, para exatamen-
te ajudá-lo a mergulhar mais fundo no texto. Outros textos têm a intenção de “enganar”,
impedi-lo de ver o que está por trás das palavras. Em geral, porém, o reconhecimento
do gênero nos ajuda na produção de significados para o texto, ou a perceber as
“armadilhas” do criador.
Importante
Por sua vez, os valores que carregamos como resultados das diferentes aprendiza-
gens surgidas das experiências constituem todos os nossos gostos, aversões, crenças,
opiniões, princípios ideológicos e éticos, etc. Muita coisa, não é? Pois tudo isso entra em
cena, quando estamos lendo, e é fator determinante na nossa opção de começar e de
continuar lendo ou não um texto, assim como na produção de seu significado para nós.
Mais comumente, como um ato de vontade própria, o leitor afasta-se ou se aproxi-
ma de um texto em função de seus conhecimentos prévios. Em princípio, por exemplo,
não procuramos ler um livro em russo, ou sobre medicina ortomolecular, se não sabemos
aquela língua, ou não somos médicos. O russo ou a medicina ortomolecular tem de
fazer o mínimo de sentido, até para se tornar um desafio transponível para nós.
Primeiramente, pensemos no conhecimento prévio como uma entrada no texto.
Na realidade, os bons professores de todas as épocas intuitivamente procuravam
ativar o conhecimento de seus alunos, tentando dosar o já sabido e o novo no seu
trabalho de ensinar. A famosa “motivação” de outros tempos, por exemplo, baseava-se
nesse jogo de atiçar a curiosidade, de acenar com uma novidade, em contraposição ao
conhecido.
Como ressaltamos na Unidade 3 do TP1, o conhecimento prévio é não somente o que
o sujeito já sabe mas também o conjunto de valores que ele carrega pela vida afora, muitas
vezes inconscientemente, em função dos mais diferentes tipos de experiências a que ele
esteve e está exposto. Mais adiante, vamos observar isso, no estudo de um texto.
O que o sujeito já sabe, no caso da leitura, diz respeito:
a) primeiramente, ao conhecimento lingüístico, seja com relação ao vocabulário, ou às
estruturas da língua;
b) ao conteúdo do texto a ser lido: há assuntos de que conhecemos tão pouco, que
nem temos como ver motivos para ler um texto sobre tais temas. Ou o assunto é tratado com
tal profundidade, com uma linguagem tão técnica, que nós, não especialistas na área, não
temos como “entrar no texto”. Ou já sabemos bastante coisa sobre o assunto, mas ele é tão
fascinante para nós, que procuramos ler tudo que aparece em torno dele;
c) ao conhecimento sobre as características do gênero do texto, o que pode ajudar
muito, também, na sua compreensão. Palavras, no título de um livro, como Tratado, Dicio-
nário, Balada, Contos, já nos permitem fazer previsões sobre seus conteúdos.




[image: alt]TP4 - Leitura e Processos de Escrita I - Parte I
Conhecimentos prévios interferem na produção de significado do texto?
Seção 3
92
Os títulos de livros, artigos e mesmo da maioria dos textos procuram seduzir o leitor
com base nesse mesmo jogo.
Veja alguns exemplos disso:
Atividade 14
A) Como os autores dos livros seguintes tentam atrair o leitor?
· O soldado que não era, novela de Joel Rufino dos Santos
· A verdadeira história dos três porquinhos, de Jon Schiesca
· Por que (não) ensinar gramática, texto teórico de Sirio Possenti
B) Você, particularmente, se sentiu interessado em ler algum deles? Por quê?
C) O título do texto de Luís Lobo Nossas cidades ajudou você a fazer muitas hipóteses
sobre a abordagem que o autor vai fazer do assunto? Qual terá sido a intenção do título?
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Veja, agora, como a capa deste livro de Millôr Fernandes, já nosso conhecido,
conta com nossos conhecimentos prévios.
Atividade 15
A) Você tem costume de usar o termo “composição”? Na época em que fizemos o “curso
primário”, nossas professoras nos pediam composições diariamente. Que palavras substi-
tuíram essa, que era certamente comum no tempo da infância do autor?
B) Nesta capa, que elementos nos sugerem que se trata de textos “escritos por crianças”?
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A cidade
C) Os elementos da capa o fazem ter expectativa de este livro ser “de humor”, ou um
texto teórico sobre questões da escrita da criança?
D) Há dados que sugiram a você que o livro é “para crianças”?
E) Algum elemento desta capa o aproximaria ou o afastaria do livro? Por quê?
Vamos, então, conhecer uma destas “composições infantis”? Vamos ver como o
conhecimento também age no processo de leitura do texto inteiro.
Você já imagina qual seja esta “composição”, não é? Isso mesmo! Aquela que
encontrou num papel mimeografado, lá atrás...
“A cidade é um montão de gente tentando fugir dos automóveis. A gente que
consegue entra nas lojas, nos cinemas e nos cafés, tudo muito depressa como se fosse o
último dia de tudo. Quando a gente vai entrando na cidade vai perdendo a educação e
quando vai saindo vai virando educada de novo. Nas ruas tem sempre uma porção de
gente querendo vender uma porção de coisas que a gente não quer de modo nenhum,
mas nas lojas é difícil encontrar o caixeiro pra vender o que a gente quer. Agora a
ocasião em que a cidade fica mais bonita é de noite, quando todas as lojas acendem as
luzes de náilon.
Minha cidade é tão grande que nem do alto do morro a gente vê ela toda. Faz calor
no verão e, às vezes, um pouquinho de frio no inverno. A gente brinca muito na praia,
que tem uma areia que dá muito apetite depois que a gente brinca nela, de modo que a
gente come tanto que parece às vezes que a comida é maior do que a gente. Agora de
automóvel a cidade acaba logo e papai diz que um dia nós vamos no Rio de Janeiro.
Mas o melhor mesmo da minha cidade são as férias, que é quando a gente vai passar uns
tempos noutro lugar.
FERNANDES, M. Conpozissõis imfãtis. Rio de Janeiro: Nórdica, 1975. p.36.
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Atividade 16
A) Sua expectativa, com relação ao livro, confirmou-se, na leitura desse texto?
B) Por que podemos classificar o texto como humorístico?
C) Você acha que um texto humorístico pode ser preferencial quando o objetivo de
leitura é obter informação? Por quê?
Se necessário, releia as informações sobre Millôr Fernandes, na Unidade 4 do TP1.
D) O texto da criança apresenta dois parágrafos apenas. Na abordagem do tema “cida-
de”, que idéia comanda a criação de cada um deles?
E) O texto apresenta uma linguagem escrita muito próxima da oral. Indique pelo menos
dois exemplos que comprovem essa afirmativa.
F) Observe especialmente os dois usos da palavra gente.
a) Que elemento acompanha a palavra, em cada um dos usos?
b) Qual é a diferença de significado desses dois usos?
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G) No final do primeiro parágrafo, a criança faz uso de uma palavra completamente fora
do contexto. Qual é, e como poderíamos explicar a troca de palavras?
H) Comparemos alguns aspectos deste texto com o Nossas cidades.
a) Podemos encontrar uma idéia comum aos dois. Qual é?
b) Apesar de os dois textos apresentarem problemas das grandes cidades, qual deles
é mais otimista? Justifique.
I) O fato de o texto ter determinadas características não nos obriga a gostar dele. Você
gostou do texto de Millôr? Saberia dizer por que gostou ou não dele?
Como pode ver, o que você pensa sobre a escrita da criança e sobre sua forma de
pensar o mundo teve repercussão no seu modo de compreender e reagir ao texto. Da
mesma forma, a crítica implícita no texto pode agradar ou não a você, assim como seu
humor pode ou não afinar-se com o de Millôr Fernandes. Tudo isso interfere na constru-
ção do significado do texto.
Essa questão levanta um ponto importante dos conhecimentos prévios: o fato de
eles serem acionados inconscientemente pelo aluno, ou por meio da intervenção do
professor, não impede que eles sejam, muitas vezes, inadequados, preconceituosos, ou
mesmo completamente equivocados. Muitas vezes, cabe ao professor exatamente o papel
de desfazer esses equívocos, ajudar seus alunos a terem disposição para a descoberta,
para a revisão do conhecido. De todo modo, em todos esses casos, não se pode
desconsiderar esses conhecimentos. O caso dos alunos que detestam ler, por exemplo,
não será típico de uma experiência inadequada com a leitura, situação que você procura
reverter?
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Sugerimos que trabalhe com seus alunos um dos poemas mais conhecidos
de Carlos Drummond de Andrade, extraído de seu primeiro livro, publicado em
1930: Alguma poesia. O poema, como você verá, traz novas idéias sobre nosso
assunto - as cidades.
Cidadezinha Qualquer
Casas entre bananeiras
mulheres entre laranjeiras
pomar amor cantar.
Um homem vai devagar.
Um cachorro vai devagar.
Um burro vai devagar.
devagar... as janelas olham.
Eta vida besta, meu Deus.
ANDRADE, C.D. de. Poemas. Rio de Janeiro: José Olympio, 1959. p. 165
O trabalho com este poema pode ser feito em qualquer uma das séries para as
quais você dá aula, variando, naturalmente, a profundidade das questões propostas.
Os passos sugeridos são os seguintes:
1- Conversa com os alunos sobre o autor, a época em que ele escreveu o
poema que vai ser lido, o lugar onde nasceu e sobre o qual está falando no
poema. Tente ajudar os alunos a imaginar como seria a cidade de Itabira, um
pouco antes de 1930. Procure ajudar os alunos a fazerem um depoimento sobre
a sua cidade e a falarem sobre outras cidades que conhecem (ainda que de
livros e reportagens). Ajude-os a explicitar eventuais desejos quanto a morar ou
viajar para outras cidades.
2- Apresente apenas o título do poema e ajude os alunos a formularem hipóteses
sobre o que o poeta nos apresenta nesse texto.
Avançando
na prática
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3- Leia você o poema, para toda a turma. Não se esqueça de preparar a leitura
em voz alta, conforme já sugerimos.
4- Ouça a opinião deles sobre o poema: gostaram ou não; é difícil ou não; é
simples ou não, etc.
5- Incentive-os a dizer o que sentiram e entenderam do poema.
6- Procure sempre ajudar os alunos a encontrarem no poema algum elemento
para “justificar” cada impressão apresentada sobre o texto. Não censure as opini-
ões, e tente fazê-los progredir na compreensão do poema.
Para isso, apresentamos a seguir algumas sugestões de pontos interessantes para
serem observados no poema. Mas não se preocupe em explorá-las todas: são
apenas pontos para orientar sua própria leitura e ajudá-lo a formular as perguntas
mais interessantes para a sua turma.
A) O poema é muito curto e, nas 3 estrofes, só apresenta um adjetivo (besta).
No entanto, temos a impressão de um juízo de valor em todo o texto, desde o
título. O diminutivo, seguido de um termo que tem valor adjetivo (qualquer), já
parece trazer um elemento negativo, que só vamos perceber com clareza no
último verso.
B) A estrutura do texto é bastante simples.
a) Na primeira estrofe, temos uma descrição de “dentro de casa”, onde estão as
mulheres. Note que todos os elementos dos dois primeiros versos são femininos e
plurais. Nesse ambiente de casa, há alguma coisa funcionando: a natureza
(bananeiras, laranjeiras, pomar) em harmonia com o universo feminino (casas,
mulheres), o que redunda em amor e canto. No entanto, a frase é nominal; construída
sem verbo: é uma cena estática, como uma fotografia.
b) A segunda estrofe tem 4 versos, 3 dos quais com a mesmíssima estrutura
(artigo indefinido, substantivo masculino comum concreto, verbo e advérbio), com
a variação única do núcleo do sujeito (homem, cachorro, burro). É uma cena “fora
de casa”, “na rua”, onde estão (naturalmente...) os elementos masculinos. Nos 3
versos, eles vão... aonde? A lugar nenhum! O verbo “vai”, sem complemento,
sugere um andar sem objetivo, sem rumo, que iguala os 3 animais. Por isso, vão os
3 tão devagar. É a mesma rotina da primeira estrofe, só que menos significativa,
ainda: é a rotina do “nada para fazer”. A novidade da estrofe fica por conta do
último verso, que inverte a posição do advérbio, que ganha nova conotação: as
janelas “olham com cuidado”, pelas frestas, abertas sem barulho, para não serem
notadas. Janelas, aqui, significa possivelmente as mulheres, que vigiam a rua com
curiosidade e vêem que a “liberdade” da rua não serve para coisa alguma para
quem não encontra objetivo na vida. Temos aí frases verbais, mas a “câmara lenta”
é incrível, criada pela falta de objetivo para fazer algo. Há um verbo de ação, mas
a ação do verbo é quase apagada, o movimento é quase nulo, seja pelo valor do
advérbio, seja pela repetição da estrutura, que sugere rotina e monotonia. (Veja
que os 3 elementos poderiam estar reunidos num período simples com sujeito
composto: Um homem, um cachorro e um burro vão devagar. Mas o poeta faz
questão de separá-los em períodos independentes, como se não fosse clara a liga-
ção entre eles. Ao contrário, na primeira estrofe nem há pontuação entre os termos
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da enumeração: todos os seres estão como que ligados pela falta de pontuação e
pela preposição “entre”.
c) A terceira estrofe é uma explosão de emoção. De quem? Do poeta, certa-
mente, mas também pode ser das mulheres, que, recolhidas em suas casas, pode-
riam imaginar uma vida com mais sentido, talvez. O adjetivo “besta” é muito signi-
ficativo nesse sentido: a vida dos homens sobretudo é animalizada, por falta de
objetivo, do que fazer. “Besta”, como substantivo, significa “animal”. Veja que a
estrofe começa e termina com interjeição, para caracterizar o desabafo. (“Meu
Deus” não é vocativo, mas interjeição.)
C) Para mostrar esse ambiente simples, nada melhor do que a linguagem sim-
ples e um poema curto e sobretudo sem “enfeites”, sem rimas e métrica variada. Os
“incautos” acham que até dá “pra fazer um poema desse jeito”. (O modernismo tem
muito dessa busca do cotidiano e da só aparente facilidade.)
7- Estudadas questões do poema e garantida a sua compreensão, convide os
alunos a prepararem a leitura em voz alta do poema. Pode ser uma interpetação
individual, ou conjunta. A última estrofe, todos lêem, em tons diferentes, repetida a
frase como num eco, cada vez mais fraca, até desaparecer.
8- Você pode sugerir que procurem outros poemas que apresentem cidades.
Podem pegar exemplos na música popular brasileira, pródiga em composições
sobre nossas cidades. Peça que cada grupo observe as posturas diferentes diante
das cidades, em cada poema selecionado.
9- Nesse momento, o aluno deve sentir-se preparado para opinar sobre cida-
des, o que elas podem apresentar de bom e de mau; qual seria a cidade de seus
sonhos. Podem estar prontos para escrever sobre sua cidade, ou outra para a qual
adorariam ir... Chegamos, assim, à percepção de que a leitura, que depende muito
dos conhecimentos prévios do aluno, é, por outro lado, uma das melhores formas
de ampliar tais conhecimentos. Mas isso você vai ver, devagar, mais adiante...
Ainda que não realize essa atividade com seus alunos, analise-a cuidadosamente,
porque voltaremos a ela na reunião da quinzena.
Bem, na próxima unidade, vamos procurar sugerir-lhe muitos procedimentos, ou
estratégias, que podem ajudar você e seu aluno a compreender cada tipo de texto, em
função de cada objetivo formulado de leitura, e até a lidar com as questões do gosto e dos
valores. Voltamos a insistir: a Unidade 15 tem de ser lida tendo-se como referência as
questões discutidas nesta, que estamos terminando.
Importante
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Resumindo
A compreensão da leitura como produção de significado implica determinadas
posições e procedimentos, que estão assinalados nesta unidade e estarão em destaque na
Unidade 15. Devemos ter em mente que a compreensão do texto é uma construção do
leitor, a partir de sua história, mas tendo obrigatoriamente por base as marcas desse texto,
que nunca é completamente fechado a interpretações (às vezes, poucas).
Os objetivos de leitura do sujeito variam muito, e para cada objetivo ele pode
eleger materiais muito diferentes de leitura. Embora certos textos sejam mais próprios e
usados para se conseguir determinado objetivo, a correlação entre objetivo e gênero
de texto não é absolutamente rigorosa. Por isso mesmo é que os objetivos e a seleção
de material de leitura produzem significados diferentes.
O conhecimento prévio constituído por todos os nossos saberes, incluindo valores,
é fator decisivo no interesse pelo texto e na sua compreensão. Ativar tal conhecimento
é fundamental para possibilitar a leitura , como também na abertura de horizontes do
leitor.
Você deve ter observado que, ao longo desta unidade, procuramos propor-lhe
atividades que discutiam a questão em destaque, ao mesmo tempo que se apresentavam
como exemplo do que você poderia trabalhar com seus alunos. Queríamos que você
vivenciasse a experiência que desenvolve em sala de aula. Assim, você definiu objetivos
de leitura, acionou conhecimentos prévios, fez previsões e viu que nem todas se confir-
maram e por que isso ocorre muitas vezes. Além disso, usou vários procedimentos e fez
atividades importantes para a compreensão global do texto, sobre os quais refletiremos
na próxima unidade.
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Leituras sugeridas
DIETZSCH, M. J.M., org. Espaços da Linguagem na Educação. São Paulo: Humanitas/
FFLCH/USP, 1999.
Esse livro é bastante interessante para você, uma vez que apresenta, na maioria de seus
artigos, sobretudo questões da leitura do adolescente.
MANGUEL, E. História da Leitura. São Paulo, SP: Companhia das Letras, 1999.
Trata-se de uma obra fundamental, para se conhecer a história e o papel da leitura, em
cada cultura e o(s) poder(es) do leitor.
ORLANDI, E. P. Discurso e Leitura. São Paulo: Cortez, 1987.
____________. A Linguagem e seu Funcionamento: As Formas do Discurso. Campi-
nas, SP: Pontes, 2001.
As duas obras de Eni Orlandi são importantes, especialmente nos capítulos referentes à
leitura, nos quais a questão do papel do leitor é tratada com muita acuidade.
_____________. org. A Leitura e os Leitores. Campinas, SP: Pontes, 1998.
Essa obra, que tem a organização de Eni Orlandi, está toda voltada para a questão dos
modos de ler. Os capítulos vão de aspectos históricos até o estudo de leituras em ambien-
tes bem específicos, como a Rocinha, ou o meio rural.
PAULINO, G., org. O Jogo do Livro Infantil. Textos selecionados para formação de profes-
sores. Belo Horizonte: Dimensão, 1997.
Como o subtítulo aponta, trata-se de uma série de artigos que enfocam questões do
ensino da leitura para crianças e jovens.
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Atividade 1
a (X) b (X) c (X)
As três afirmativas representam bem o pensamento dominante por muito tempo de que,
uma vez o texto está pronto, imutável, seu significado também está embutido nele. Cabe
ao leitor trazer à tona esse significado às vezes pouco evidente.
Atividade 2
Se você assinalou as afirmativas b e c, esperamos que até o fim da unidade sua posição
se modifique. É disso que tratamos, ao longo da unidade. Com relação à afirmativa de a,
podemos dizer que a decodificação é apenas uma etapa da leitura, a primeira, feita pela
criança quando está começando seu processo de alfabetização. Mas ela não é a leitura,
se a compreendemos como atribuição de significado ao que se lê.
Atividade 3
A) Resposta de construção pessoal, em torno da seguinte idéia: diante de uma mesma
frase, lida ou ouvida, três sujeitos criam compreensões diferentes dela.
B) A palavra “balanço” sugere um objeto diferente para representar o balanço, conforme,
possivelmente, suas experiências com esse brinquedo.
C) Resposta pessoal. Mas veja que a idéia de “brinquedo” está constante nas três ima-
gens. Se fosse fundamental que o leitor criasse um dos significados, algum outro dado o
encaminharia para tal significado. Se a frase fizesse parte de um contexto literário, a
ambigüidade poderia ser até intencional.
D) Na verdade, não caberia: este brinquedo exige chão, para os pés das crianças pode-
rem dar um impulso que as faça subir, enquanto a outra se apóia no chão. O zangabur-
rinho não seria coerente.
Atividade 4
Resposta pessoal. Sugestão apenas:
1- Vocês sabem o que é um zangaburrinho (ou desce-sobe, ou balanço, conforme a
região)? Quem sabe desenhar esse brinquedo? Vamos fazer o desenho aqui na lousa.
Quem já brincou de zangaburrinho? Quantas pessoas brincam ao mesmo tempo? O que
é bom nesse brinquedo?
2- Vamos ver esse desenho. Então, pelo desenho, essa madeira fica em cima de um ferro
ou de um tronco grosso... As crianças que estão no brinquedo vão para cima e para
baixo, e os pés delas é que dão o impulso para uma delas ir lá para o alto.
3- Então, vocês acham que esse brinquedo poderia estar no alto de uma árvore?
105
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Atividade 5
A) Resposta pessoal. O dado concreto é que o texto deve falar sobre as cidades. O
“nossas” pode referir-se a todas as cidades, existentes, ou às brasileiras. Não podemos
saber que aspectos das cidades vão ser abordados.
B) Produção pessoal. Depois, veja se há coincidências entre o que você disse e o que o
autor apresenta.
Atividade 6
A) a)
· O pessoal estava em silêncio, mas a tensão era evidente: alguma coisa estava por
acontecer.
R: estado de ansiedade ou angústia
· O funcionário da empresa morreu há pouco, eletrocutado por um cabo de alta
tensão.
R: corrente elétrica
· A tensão da corda era tal, que se romperia ao menor esforço.
R: esticamento, rigidez.
b)
· A novela foi inspirada no livro de Rubem Fonseca.
R: ter como base
· Nossa respiração tem dois movimentos: inspirar e expirar.
R: fazer entrar o ar nos pulmões
· Pouca coisa o inspira, nesta etapa da vida.
R: criar disposição para fazer alguma coisa.
c) A polissemia de uma palavra está dicionarizada. Isso quer dizer que todos os falantes
podem saber que em um contexto manga significa fruta, em outro, significa parte de
roupa que cobre o braço ou parte dele, ou espaço usado para criar gado. A conotação
pode acontecer com qualquer palavra, e sua percepção não chega a todos os falantes,
ou não chega da mesma maneira.
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B)
1º §: Os problemas de nossas cidades
2º §: A poluição do ar
3º §: A poluição das águas
4º §: A poluição sonora e a surdez
5º §: A poluição sonora e outras doenças
6º §: Solução para o homem: sair de vez em quando para o campo
Observação. Você pode ter reunido os parágrafos 4 e 5, para definir uma idéia: a polui-
ção sonora. Isso é mais uma questão pessoal.
C) A ordem das palavras define a ordem em que os tipos de poluição aparecerão no
texto.
D) No zoológico, os humanos estão presos, “fora de seu espaço verdadeiro”. A selva
sugere uma liberdade que o autor quer dizer que não existe.
E) Opinião pessoal. Mas veja que o autor quer deixar uma “saída” para a humanidade. A
humanidade não estará perdida, se souber aproveitar os espaços mais humanos, souber
fugir para viver a natureza.
F) a)
· Você, por exemplo,...
· E a água que bebemos?
b)
· dióxido de carbono, tetraetileno de chumbo
· afecções cardíacas, decibéis
c)
· 20 mil a 30 mil
· a partir de 10 decibéis
· em cada cem cariocas, dez têm problemas.....
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d)
· A vida é impossível, não está para peixe....
· água potável, de nascente, digna de peixe e de homem
G) A metáfora é “Nossas cidades são zoológicos humanos”, que, no último parágrafo,
está subentendida no adjetivo “enjaulados”.
H) O que o texto diz sobre a água, e sobre o que escutamos e o que escuta o homem
do campo, tudo é um pouco exagerado: o som de um decibel é o leve farfalhar de uma
folha de papel, ou de uma árvore. Quem ouve isso? A própria enumeração longuíssima
de doenças, no penúltimo parágrafo, parece ter a intenção de nos impressionar pelo
exagero. (É claro que ela poderia ser até maior.)
I) Esperamos que você tenha percebido que o uso dos termos técnicos, a lógica tão bem
estruturada, os exageros em torno da água e da audição, tudo tem o objetivo de conven-
cer o leitor de que ele deve, o quanto antes, sair algumas vezes (não para sempre!) da
cidade grande. Quer dizer: fazer turismo (ecológico!) Veja o nome da revista que divulga
o texto: Turismo em Foco.
Atividade 7
Resposta pessoal. O importante é, em cada caso, tentar descobrir se o texto tem ou não
marcas para uma compreensão diferente. Seria bom checar essa resposta com o Forma-
dor e com seus colegas, para se discutir o que é básico na unidade: a produção de
significados pelo leitor.
Atividade 8
Com relação às frases seguintes, crie duas outras que desfaçam a ambigüidade de cada uma.
A) Antônio e Pedro se estranharam e brigaram feio, quando ele chegou do baile.
· Antônio e Pedro se estranharam e brigaram feio, quando Pedro chegou do baile.
· Antônio e Pedro se estranharam e brigaram feio, quando Antônio chegou do baile.
Observação: sobretudo em textos mais formais e técnicos, é costume usar termos como
“o primeiro”, ou “este” (para o mais próximo), para evitar a ambigüidade. Esses termos,
cheirando mesmo a linguagem técnica, não fazem sentido junto de “se estranharam” e
“brigaram feio”, de tom coloquial/informal.
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B) Eles foram vistos pelo padre ao entrar na igreja.
· Eles foram vistos pelo padre, quando este entrava na igreja.
· Eles, quando entravam na igreja, foram vistos pelo padre .
C) A paisagem da montanha é mesmo maravilhosa.
· A montanha é uma paisagem maravilhosa.
· A paisagem que temos, a partir da montanha, é mesmo maravilhosa.
Atividade 9
A) e B) Depoimentos pessoais. Seria importante que, na reunião quinzenal, vocês
discutissem as várias experiências apresentadas.
Atividade 10
A) Você deve indicar o item Definindo nosso ponto de chegada, que aponta claramente
os nossos objetivos. De alguma forma, a própria introdução apresenta nossas intenções,
quando tentamos lançar as idéias que serão desenvolvidas na unidade.
B) Resposta pessoal.
C) Resposta pessoal. (As respostas a B e C são muito importantes, porque elas ajudam na
avaliação a ser feita, na reunião quinzenal.)
Atividade 11
A) A resposta é pessoal. Você pode pensar que é uma criança, do sexo feminino ou
masculino. Pode pensar que é criação de um adulto. Todas as possibilidades, por en-
quanto, são viáveis.
B) Poderia ser parte de um livro que tratasse da escrita da criança. Poderia ser um texto
de criança que alguém vai explorar de alguma forma. Pode ser parte de um livro de um
adulto que queira imitar a escrita de uma criança. Todas as possibilidades, por enquanto,
são aceitáveis.
C) Hipótese pessoal. Em todo caso, você poderia pensar na reescrita do texto, conforme
objetivos que você tenha.
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Atividade 12
Trabalhando com dados aparentemente objetivos, com termos técnicos e estatísticas, o
texto pode parecer adequado para nos dar informações precisas e corretas sobre o assun-
to. Podemos dar a ele uma importância, como texto informativo, que ele não tem e
desconsiderar seu real significado: saia da cidade, vá fazer turismo. Você diria que esta
resposta é pessoal?
Atividade 13
A) Procuramos ajudá-lo a trazer para nosso texto seu depoimento, suas posições, desde
a introdução, no início de cada seção e em muitas perguntas feitas em cada atividade.
B) No caso do texto Nossas cidades, procuramos apresentar um glossário, para que
palavras técnicas não dificultassem a compreensão.
C) Ao ler o glossário, você tem o objetivo de obter uma informação rápida e pontual
sobre o significado de palavras. Por isso, acionou o glossário, ou usaria um dicionário.
D) Dependendo de como tenha sido sua primeira leitura e a lembrança do texto, você
poderá ter feito uma leitura exploratória ou seletiva.
Atividade 14
A) Os três títulos procuram fisgar o leitor pelo uso de algum termo que contraria o que
“sabemos” ou imaginamos de cada assunto. No primeiro caso, a negativa e a falta de
predicativo (a característica do soldado) cria um estranhamento que pode criar o interes-
se por descobrir o que a personagem (não) era. No segundo caso, o adjetivo “verdadei-
ra” põe em xeque o que tínhamos como “verdadeira”, e, no terceiro, a negativa entre
parênteses, mas presente, nos faz imaginar o uso de argumentos, de razões para ensinar
(ou não?) algo que tem ocupado (mais mal que bem) boa parte de nossa prática de
professores de língua.
B) Resposta rigorosamente pessoal, em função de seus conhecimentos e posições.
C) Não. Talvez até para não “assustar” o leitor e ir ganhando-o aos poucos, o título deixa
margem a tantas previsões, que o leitor quase sempre prefere começar a leitura.
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Atividade 15
A) A palavra composição vai ser substituída por redação, e depois, mais recentemente, por
produção de texto. Na primeira, a ênfase era claramente a organização, um conjunto
harmonioso, que era quase sempre uma narrativa ficcional. Com redação, parece predomi-
nar a idéia da escrita, e a produção parece insistir na criação sempre individual, a partir de
uma relação muito pessoal com a língua. Na realidade, em todas as épocas, tivemos profes-
sores que trabalharam a composição, ou a redação, como verdadeira criação de textos. (No
caso da capa, é possível supor que se trata de um autor que fez “composições”.)
B) As inúmeras falhas ortográficas e as letras invertidas sugerem a escrita infantil. (Pode-
mos até considerar que o exagero de falhas é quase impossível e tem a intenção que
dificilmente seria a de ridicularizar a criança.) O desenho também é uma estilização do
traço infantil, inclusive o gosto pela bandeira.
C) Se você conhece o autor, já sabe que muitas de suas produções são humorísticas. O
excesso de erros ortográficos também colabora na criação dessa expectativa.
D) Resposta pessoal. Mas veja que o fato de a personagem ser criança (uma ou várias) não
nos remete obrigatoriamente a um livro para crianças. Há clássicos da literatura para adultos
que têm como centro a criança. Miguilim e A margem da alegria, de Guimarães Rosa,
comprovam isso. Além disso, é importante frisar que Millôr Fernandes não escreveu nem
fábulas nem essas composições “para crianças”: textos como esses sempre fizeram parte de
suas páginas nas revistas semanais em que ele escrevia. Por fim, podemos supor que um
livro com uma capa com tantos “erros” não seria endereçado a quem não “sabe” ainda
escrever, mas a quem domina a ortografia da língua até para achar graça.
E) Outra resposta completamente pessoal. Pelas razões mais diversas, você pode ou não
gostar do tipo de obra que você prevê dentro dessa capa.
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Atividade 16
A) Resposta pessoal. Lembre-se de que nem sempre nossas previsões se confirmam, e
isso não tem importância. O texto, às vezes, pretende essa incerteza, para nos surpreen-
der depois.
B) A lógica da criança, implacável, mesmo que ingênua, na apresentação das contradi-
ções da cidade (e, portanto, dos adultos), os comentários sobre sua própria cidade, os
“enganos” no emprego das palavras, tudo ajuda na criação de uma visão humorística do
assunto.
C) Não é o melhor, por um motivo até simples: só rimos de uma situação apresentada de
uma forma inusitada, imprevista. Portanto, só rimos porque temos conhecimento, já
temos as informações mais importantes sobre o assunto fonte do humor. (Veja qualquer
programa de humor da televisão. Se rimos da “representação” de um político é porque
conhecemos tal político - ou os políticos, em geral.)
D) No primeiro parágrafo, a criança apresenta a cidades em geral; no segundo, apresen-
ta a sua cidade, em particular.
E) A criança usa expressões da linguagem oral, como “montão”, “uma porção”. Tem
uma sintaxe marcadamente oral: usa o “ter” por “haver”, e o pronome “ela” como
objeto. O uso do “a gente” como sujeito também é característica dessa oralidade.
F) a) Temos “de gente” e “a gente”.
b) No primeiro caso, a expressão significa “pessoas”; no segundo, significa “nós”.
G) Ela usa “náilon”, em vez de “neon”. A criança ouviu a palavra adequada ao contexto,
mas não a assimilou ainda, confundindo com outra que ela também já ouviu mais vezes,
sem dominar tampouco seu significado.
H) Comparemos alguns aspectos deste texto com o Nossas cidades.
a) A idéia comum aos dois textos é a de que “ir para outro lugar” é o melhor da
cidade. (É claro que os autores Lobo e a criança têm razões diferentes para afirmar isso.)
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b) O texto da criança é mais otimista, uma vez que apresenta pontos positivos e
negativos das cidades. O outro só apresenta pontos negativos, até porque precisa dar o
recado de que é preciso sair da cidade.
I) A opinião é completamente pessoal. O que sugerimos é que tente sempre buscar as
razões de suas posições.
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Unidade 15
Mergulho no texto
Maria Antonieta Antunes Cunha
Caro Professor, cara Professora,
Nas unidades anteriores deste TP, começamos o estudo sistemático da leitura e da
produção de textos, duas competências inter-relacionadas, que cabe sobretudo à escola
desenvolver. Na Unidade 13, abordamos o letramento e, na 14, exploramos a leitura. Nesta
última, discutimos os objetivos da leitura e os conhecimentos prévios como fatores importan-
tes para a produção de sentido nessa forma tão especial de interação: a leitura. E, como
observamos no final daquela unidade, fomos realizando várias atividades que propiciam o
desenvolvimento das habilidades de compreensão, das quais vamos tratar nesta unidade.
Dentre os inúmeros trabalhos possíveis, no desenvolvimento da leitura, seleciona-
mos para nossas reflexões alguns procedimentos, aqueles que nos parecem mais signifi-
cativos e adequados ao desenvolvimento de habilidades que se têm mostrado de maior
complexidade para nossos alunos de 3º
 e 4º ciclos.
Há teóricos que distinguem procedimentos de estratégias de leitura, estabelecendo
mesmo uma diferença entre estratégias cognitivas (as que são realizadas automática e
inconscientemente) e metacognitivas (aquelas pelas quais a escola deveria sobretudo se
interessar, por serem acionadas conscientemente pelo leitor). Preferimos falar em procedi-
mentos, como fazem outros tantos especialistas. Já insistimos, mais de uma vez, na
complexidade do ato de ler, às vezes ainda misterioso para nós, daí a dificuldade de se
estabelecerem os limites dos vários procedimentos e das várias habilidades.
Com essa perspectiva, vamos preocupar-nos com oferecer-lhe a oportunidade de
realizar e refletir sobre atividades e procedimentos adequados para ajudar os alunos a
desenvolverem as habilidades enfocadas.
Primeiro, vamos discutir a importância, para o caso específico da leitura, da formu-
lação adequada de perguntas e da análise pertinente das respostas obtidas. Em seguida,
vamos privilegiar procedimentos que possibilitem ao leitor chegar à estrutura do texto,
como conhecimento importante para a compreensão global do texto. Por último, nossa
atenção estará voltada para procedimentos que facilitam a consecução de um dos obje-
tivos mais importantes da leitura: o ler para aprender.
Nossa unidade está assim dividida:
Seção 1: Por que e para que perguntar.
Seção 2: Como chegar à estrutura do texto?
Seção 3: Quando queremos aprender.
Iniciando
nossa conversa
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Esperamos que nossos estudos ajudem você a aperfeiçoar seu trabalho com relação a:
1- conhecer as várias funções e formas das perguntas, na ajuda à leitura do aluno;
2- utilizar procedimentos que levem à determinação da estrutura do texto;
3- utilizar procedimentos adequados para atingir o objetivo de ler para aprender.
Esperamos que tenha um bom trabalho!
Definindo nosso
ponto de chegada
Seção 1
Por que e para que perguntar
Conhecer as várias funções e formas de perguntas, na ajuda à leitura do aluno.
Objetivo
da seção
Caro Professor, cara Professora,
Você deve lembrar-se bem e até pode ter participado de algumas campanhas de
promoção da leitura. Deve ter em mente as frases identificadoras dessas campanhas. Tais
motes (slogans) caracterizam bem o discurso de que “leitura é prazer”, ou “viagem”, ou
“mágica”.
De certo modo, fica meio escondido um dado importantíssimo do ato de ler: a
leitura implica esforço, aprendizagem nem sempre muito fácil, disposição. Afinal, ler e
escrever são experiências conquistadas pelo trabalho, que pode, sim, ser compensador e
tornar-se prazer, alegria, viagem, como querem os anúncios sedutores.
Na verdade, seja qual for a forma de entender a leitura, não podemos deixar de
considerar que ela é sempre um meio. Lemos sempre para alguma coisa: para saber
mais, para nos alegrar, ela é sempre uma forma de nos entendermos e de nos situarmos
no mundo - do universo familiar ao mais amplo.
É pensando em tornar esse trabalho, não só mais direcionado, mas sobretudo mais
significativo, que queremos enfatizar a importância das perguntas, nos vários momentos
do processo da leitura.
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Atividade 1
Observe em qualquer uma das unidades as perguntas que lhe são formuladas. Você diria
que elas são de verificação de aprendizagem, ou têm outros objetivos?
Uma das fases mais interessantes da infância é, sem dúvida, a dos “por quês”. A
curiosidade com que a criança procura conhecer tudo, o olhar sempre surpreso e capaz
de admirar-se, cada vez mais, é o que poderíamos almejar para nós mesmos e para todos
os nossos alunos. A capacidade de fazer perguntas, reveladora do gosto por aprender,
parece-nos a base da atitude investigativa que sonhamos ver nos nossos alunos. Filósofos
têm insistido em que o crescimento vem não exatamente de saber respostas, mas de
saber perguntar.
Quando tratamos dos objetivos da leitura, ressaltamos o desafio que é para nós,
professores, ajudar nossos alunos a terem necessidade e, conseqüentemente, terem obje-
tivos que tornem a leitura uma experiência significativa, o que implica acender a cada
momento a curiosidade pelo mundo. Não temos dúvida de que uma das formas de
colaborar no sentido de alimentar essa curiosidade, para eles chegarem a uma leitura
realmente interessante, está nas perguntas que podemos fazer-lhes ou que eles podem
fazer a si mesmos, em torno do texto. Se o ato de ler se constitui como o estabelecimento
de uma seqüência de hipóteses e previsões, que nada mais são do que perguntas que
fazemos ao texto, a formulação explícita de questões sobre ele é uma ajuda no sentido
de se trilhar o caminho para se chegar a ser um leitor eficiente.
Não é sem razão que nossos guias procuram fazer das perguntas uma grande
oportunidade de diálogo e de reflexão com você e seus colegas..
Presentes desde o início de cada unidade, a finalidade de nossas perguntas vai
muito além da intenção de uma avaliação.
No caso da leitura, as perguntas são fundamentais, antes mesmo que ela comece, e
são diferentes, sob muitos aspectos. Que tal demonstrar isso concretamente?
Vamos trabalhar, agora, com um texto de uma das autoras mais conhecidas da
literatura para crianças e adolescentes do Brasil: Ruth Rocha. Ela tem mais de cem obras
publicadas e é campeã de vendagem de livros. Paulista, formada em Ciências Sociais,
durante muito tempo foi orientadora educacional. Depois, enveredou pelo campo da
literatura, como editora, organizadora de coleções e autora. Crianças e adolescentes
identificam-se muito com ela, pelo seu tom humorístico e pela transparência com que
trata os temas mais complicados. Na época da ditadura militar, por exemplo, seus livros -
O reizinho mandão, O rei que não sabia de nada, O que os olhos não vêem - em torno
de reis mandões e muitas vezes ignorantes eram uma clara alusão ao momento político
que vivíamos. Sobretudo para adolescentes, tem feito adaptações extremamente bem
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cuidadas dos clássicos universais, como Odisséia, além de criar narrativas muito interes-
santes, como: Pra que serve? e De repente, dá certo.
O trecho que você vai ler é de Este admirável mundo louco, um livro com três
histórias, de certo modo relacionadas com o título do livro. A primeira - Admirável
mundo louco - apresenta uma estrutura bem especial: um primeiro narrador conta que
achou os escritos entre os pertences de um ufólogo famoso - Sintomático de Aquino. Essa
história teria sido escrita por um jovem habitante de outro planeta (portanto, um outro
narrador), que teve de fazer um pouso forçado na Terra.
No texto, nosso visitante vai descrever o que viu aqui: do estranho corpo dos
freguetes (nome dado aos humanos), até sua moradia e suas brigas.
Antes de começar a leitura do trecho, vamos pensar:
Atividade 2
Você conhece um livro intitulado Admirável mundo novo, do romancista inglês Aldous
Huxley? Nesse romance, como em outras criações, ele satiriza o mundo moderno e suas
conquistas. É um livro muito bom e referência importante da literatura do século passa-
do. (O livro foi publicado em 1932.) Se não o conhece, tente lê-lo. Ruth Rocha retoma o
título do romance, com algumas alterações.
O que você pode esperar de um livro com este título: Este admirável mundo louco? O
que sugerem os dois adjetivos dele?
Diante desse título, com adjetivos de certo modo antagônicos, você talvez (tanto
quanto o jovem leitor) prefira suspender qualquer juízo ou previsão em torno do texto, e
apenas prossiga, intrigado, a leitura, esperando que outros elementos permitam mais
adiante compreender o uso e o significado dos dois adjetivos juntos. Essa é uma decisão
importante: se essa “dificuldade” pode ser uma constante nos textos literários, que que-
rem criar a ambigüidade, a dúvida, o estranhamento, ela ocorre muitas vezes nos outros
gêneros de textos, nos quais podem aparecer palavras ou conceitos ainda não conheci-
dos, ou ainda imprecisos. Nesses casos é comum que o próprio texto se encarregue de
explicitar o que não estava compreendido. A atribuição de significado, suspensa antes,
então se realiza.
Mas vamos ao trecho de Ruth Rocha.
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Admirável mundo louco
Eles moram, quase todos, amontoados nuns
lugares muito feios, que eles chamam de cidades.
Esses lugares cheiram muito mal por causa de
umas porcarias que eles fabricam e de umas nu-
vens escuras que saem de uns tubos muito grandes
que por sua vez saem de dentro de umas caixas
que eles chamam de fábricas.
Parece que eles vivem dentro de outras cai-
xas. Algumas dessas caixas são grandes, outras são
pequenas.
Nem sempre moram mais freguetes nas cai-
xas maiores. Às vezes acontece o contrário: nas
caixas grandes moram pouquinhos freguetes e nas
caixas pequenininhas moram um monte deles.
Nas cidades existem muitas caixas amontoa-
das umas nas outras.
Parece que dentro desses amontoados há um tubo, por onde corre um carrinho na
direção vertical, chamado elevador, porque eleva as pessoas para o alto dos amontoa-
dos. Não ouvi dizer que eles tenham descedores, o que me leva a acreditar que eles
pulem lá de cima até embaixo, de alguma maneira que eu não sei explicar.
Quando fica claro, eles saem das caixas deles e todos começam a ir pra outro lugar
e ficam nisso de ir daqui pra lá o tempo todo, até que fica escuro e todos voltam pro
lugar de onde vieram.
Não sei como é que eles encontram o lugar de onde eles saíram, mas encontram; e
entram outra vez nas caixas.
Assim que eu cheguei era um pouco difícil compreender o que eles diziam. Mas
logo, logo, graças aos meus estudos de flóbitos, consegui aprender uma porção das
línguas que eles falam.
Ah, porque eles falam uma porção de línguas diferentes.
E como é que eles se entendem?
E quem disse que eles se entendem?
ROCHA, R. Este admirável mundo louco. São Paulo: Salamandra, 2003.
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Atividade 3
A) Afinal, a partir das informações sobre o conto Admirável mundo louco, podemos
identificar 3 autores presentes, de alguma forma, no texto. Quais são eles?
B) Que sugere a você essa quantidade de “vozes”, que passam a palavra de uma pessoa
para outra?
C) A descrição feita pelo jovem visitante mostra uma visão negativa da “cidade”.
a) Essa visão evidencia-se claramente, por meio de expressões usadas pelo autor.
Que expressões dão esse sentido ao texto?
b) Há também situações apresentadas que, mesmo sem um claro julgamento do
autor, podemos entender como negativas. Quais são elas, na sua percepção?
D) O autor do relato parece não entender bem a vida na Terra.
a) Que recursos lingüísticos sugerem isso?
b) A que se deve essa dificuldade de entendimento, se ele compreendia as línguas
dos freguetes?
E) O autor dos escritos inventa palavras, como “freguetes”, ”flóbitos” e “descedores”.
Neste último caso, usa o mesmo processo que qualquer criança usa para inventar pala-
vras. Em que consiste tal processo?
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Atividade 4
Apresentamos abaixo alguns tipos de perguntas que podem orientar o leitor a compreen-
der o texto. Procure nas atividades 2 e 3 perguntas que se enquadrem na descrição que
se segue.
A) Algumas perguntas procuram abordar informações que estão claras e diretamente
apresentadas no texto.
F) Na sua opinião, que tipo de cidade o visitante conheceu? Justifique sua opinião.
G) Como já lembramos, Ruth Rocha é famosa pelo humor que dá a suas histórias, ainda
que de crítica. Você vê humor nesse trecho? Justifique sua posição.
H) Qual é o significado do texto para você?
I) Qual a sua opinião sobre o texto?
Nas perguntas sobre o texto de Ruth Rocha, você deve ter percebido a variedade
de objetivos e do sentido das respostas pretendidas. Na Atividade 2, por exemplo, que
pede previsões, sua resposta pode variar bastante e, mesmo não tendo confirmadas as
suas hipóteses, ela estará certa - a menos que não tenha levado em consideração ne-
nhum dos termos do título, nem dados oferecidos na apresentação da autora e da obra.
A pergunta tem exatamente a intenção de evidenciar esse procedimento comum a todos
nós e de instigar sua curiosidade, fazendo-nos refletir sobre as intenções possíveis do
autor, ao criar tal título, que não caberia em um texto informativo.
Vamos analisar as outras perguntas.
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B) Algumas perguntas exigem do leitor uma busca mais cuidadosa de resposta, para a
qual ele deve fazer algum tipo de inferência.
C) Algumas perguntas pedem do leitor uma resposta pessoal, baseada nos seus valores,
sua percepção do mundo, da sociedade.
D) Algumas perguntas dizem respeito ao gosto pessoal, a preferências e aversões. (Cuida-
do! Essas perguntas têm uma diferença para as anteriores, uma vez que gosto se distingue
de ideologia.)
E) Algumas perguntas procuram levar o leitor a relacionar o texto a outros textos ou
outras posições.
Deve ter ficado claro para você que as perguntas exigem de nós posturas diferentes
com relação às respostas dos alunos.
A) Se a questão pede apenas a extração de dados claros no texto, podemos preten-
der uma resposta praticamente igual de todos os alunos. Se houve discrepâncias, nosso
trabalho será o de ajudar o aluno a reler o texto para encontrar o dado pretendido.
B) Se a pergunta supõe inferências, e elas caminharam para uma compreensão
inadequada ou incorreta, temos de buscar, por meio de outras perguntas, a forma de
garantir respostas possíveis para o texto. Lembre-se do exemplo do balanço, na unidade
anterior.
C) Se a pergunta pressupõe respostas variáveis, em função de valores, nenhuma
pode ser considerada “errada”, embora possa merecer comentários e registros do profes-
sor, se se tratar de um preconceito, de uma intolerância. Esses casos são muito delicados,
mas o professor deve procurar argumentos que evidenciem, não o “erro”, mas formas
diferentes de ver a questão. Não será um problema superado imediatamente, e pedirá do
professor outros textos e outras situações para a abordagem da questão.
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D) Se a pergunta vai no sentido da expressão do gosto do aluno, não há respostas
erradas. No máximo, o professor pode registrar as opiniões para orientá-lo em outras
escolhas de texto. Nesse caso, a discussão com os colegas é de grande valia, não só por
apresentarem outras opções, como também para se criar o respeito às posições diferen-
tes. Esse “gosto diferente” e nem sempre muito apurado mostra claramente a necessidade
de propiciar aos alunos um contato com textos diversificados e de qualidade.
E) A pergunta em torno da relação do texto com outros textos ou outras manifesta-
ções artísticas (afinal de contas, é um trabalho de intertextualidade, sobre a qual discuti-
mos na Unidade 4 do TP1), tem clara ligação com os conhecimentos prévios dos alunos.
Podem ser acionados pelo professor, no caso de ele saber ou supor que eles têm conhe-
cimentos relacionados com o texto. Mas pode ocorrer que a turma tenha poucos conhe-
cimentos a serem acionados. Nesse caso, podemos fazer o percurso inverso: se o texto
interessar ao grupo, peça que procurem outros textos ou comunicações que se relacio-
nem com o que foi lido. Dessa maneira, estamos fazendo o que é também da nossa
competência: ampliar os horizontes dos alunos.
Observe que as perguntas e as respostas oferecidas a você pretendem funcionar como
um modelo dos procedimentos que nós, autores deste guia, usamos ao ler este texto.
Esse é um princípio interessante a seguir, quando estamos formulando questões
para nossos alunos: as perguntas vão ajudá-los a ler outros textos cada vez mais autono-
mamente, fornecendo-lhes “modelos” de leitura? Nossas perguntas têm ajudado nossos
alunos a procurarem caminhos para a leitura de lazer, ou para a busca de mais informa-
ções, ou para o confronto de opiniões e formas de viver?
Atividade 5
A) Você considera que alguma (ou várias) pergunta feita nas atividades 2 e 3 é irrelevante,
trata de detalhes que não ajudam o leitor na produção de um significado global do texto?
B) Você proporia outras perguntas, para ajudar seus alunos a compreenderem o texto?
C) Quando escolhemos um trecho de um livro, temos, em geral, o objetivo de criar no
aluno a vontade de saber mais sobre o assunto, ou de ler o texto completo. No caso do
trecho de Admirável mundo louco, você proporia alguma pergunta nesse sentido?
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As nossas perguntas e as respostas que você formulou na atividade anterior põem
em relevo um ponto importante a discutir: as perguntas formuladas aos nossos alunos
serão tanto mais pertinentes quanto mais “conhecemos” o texto e suas condições de
produção, mas também quanto mais conhecemos nossa turma e temos claros os objeti-
vos da leitura do texto escolhido.
Há especialistas que consideram que as perguntas devem ser poucas e claramente
dirigidas a um único objetivo.
Nossa posição é um pouco diferente: se se trata de ajudar o aluno a chegar à
compreensão global do texto, para que as idéias dele de alguma forma tenham repercus-
são na vida do aluno, é difícil pensar numa exploração tão pontual do texto. Nesse
sentido, acreditamos que só uma leitura mais ampla do texto pode possibilitar esses
desdobramentos.
Essa forma de trabalho não descarta a necessidade da adequação das perguntas às
condições (conhecimentos prévios, interesses, etc.) da turma. A própria escolha do texto
atua nesse sentido, e as perguntas também deverão levar isso em conta.
Por outro lado, acreditamos que, numa sala de aula, a leitura compartilhada cria as
melhores condições para que as perguntas funcionem como ajuda para a melhor abor-
dagem do texto para aquela turma: cada aluno, em diálogo com os colegas e com o
professor, terá mais elementos para extrair do texto a sua compreensão mais significativa.
Num curso semipresencial, como o Gestar II, essa leitura compartilhada pode
parecer comprometida. Tentamos fazer das nossas respostas esse início de diálogo
que consideramos fundamental. Esperamos que nossas perguntas sejam suficiente-
mente instigadoras para que a leitura da unidade, compreendida como a soma de
reflexões e de textos exemplares, seja ampliada com discussões entre você e seus
colegas e o Formador. Além - é claro - daquelas suscitadas com os alunos, no caso
do uso dos textos em sua sala de aula.
Lembramos, mais uma vez, a importância das perguntas dos próprios alunos, nesse
processo de criação de habilidades leitoras. Estimulá-los a se fazerem perguntas e per-
guntar aos colegas é um rico expediente para apurar a leitura e orientar o professor
quanto aos procedimentos de leitura de seus alunos.
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Se você gostou do texto de Ruth Rocha, aproveite-o com sua turma.
1- Se possível, leve o livro para a sala de aula. Mesmo antes de ler o texto,
explore as ilustrações expressivas de um dos maiores ilustradores brasileiros, Walter
Ono: elas são tão críticas e divertidas quanto o texto da autora.
2- Se não puder fazer isso, comece perguntando sobre Ruth Rocha. Possivel-
mente eles passaram pelo menos por textos dela, nos livros didáticos. Se não relacio-
narem o nome da autora às suas obras, procure puxar pela memória deles: o Marce-
lo, o Alvinho e a Gabriela são personagens bem conhecidos e de muitos livros de
Ruth. Os reizinhos também. Use da melhor forma possível o conhecimento que tenha
da autora, naquilo que ajude a criar expectativas sobre o texto.
3- Escreva o título do conto na lousa e faça perguntas sobre o que pode conter
uma obra com esse título.
4- Depois de ouvir as hipóteses dos alunos, faça a leitura em voz alta do texto,
e ouça o que eles querem dizer sobre ele, ainda de forma vaga e assistemática.
5- Distribua o texto para todos os alunos e sugira que proponham perguntas
sobre o texto, para a resposta dos colegas. Dê um tempo razoável para isso. Se achar
melhor, peça um número determinado de perguntas: 1 ou 2. Vá seguindo o trabalho
dos grupos.
6- Peça a cada grupo que faça a pergunta para a turma e discuta a
resposta dada.
7- Peça que a própria turma avalie as perguntas: ajudavam a entender o texto?
eram claras? não tinham nada a ver com o texto?
8 - Se achar que alguma coisa importante não foi abordada, faça você algumas
perguntas. Veja que as perguntas formuladas pelos alunos dão uma idéia bastante
clara dos procedimentos que eles usam para ler, o que pode ajudá-lo na proposição
de outros procedimentos que você considere mais adequados.
Avançando
na prática
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Resumindo
Um dos recursos essenciais na procura do conhecimento em geral é a pergunta.
As questões que nos fazemos, ou fazemos aos outros, são uma boa medida do nosso
interesse e dos caminhos que percorremos, quando queremos aprender alguma coi-
sa. São, afinal, uma forma importante de interação com o mundo.
Também na ajuda ao aluno para a construção do significado do texto, a formu-
lação de perguntas é de um valor inestimável, sobretudo quando temos consciência
de que elas podem ter objetivos muito diferentes - de motivação à leitura até a compa-
ração e crítica do texto. Por isso mesmo, a consideração das respostas tem de ser,
também, diferente.
O processo da leitura pode ser considerado uma seqüência de perguntas /
hipóteses que o leitor faz (mesmo inconscientemente) em torno do texto. Por isso
mesmo, nossas perguntas devem ajudar nosso aluno a avançar na formulação de suas
próprias perguntas, caminhando para uma leitura autônoma. Daí a importância de se
trabalhar também com perguntas formuladas pelos próprios alunos. Da mesma forma,
é importante pensarmos que o trabalho com o texto pode ser muito mais produtivo
quando é uma atividade compartilhada.
Nas seções seguintes, esperamos que a importância da qualidade das perguntas se
confirme para você.
Seção 2
Como chegar à estrutura do texto?
Utilizar procedimentos que levem à determinação da estrutura do texto.
Objetivo
da seção
Os especialistas são unânimes quanto à importância que dão à depreensão da
estrutura do texto para se chegar à sua compreensão global.
Com efeito, a organização do texto evidencia o plano do autor para fazer o leitor
seu cúmplice na construção de um significado. Percebê-la é, pois, aproximar-se do
significado pretendido pelo autor.
Daí a importância de o professor propor aos alunos procedimentos que os ajudem a
chegar a essa estrutura.
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Procurar entender essa organização é tão importante no texto curto quanto no texto
longo. É óbvio que quanto maior for o texto mais elementos caberão em cada um dos
movimentos percebidos. Um exemplo: as narrativas têm, basicamente, a mesma estrutu-
ra: introdução (também chamada orientação), complicação, clímax e desfecho. Essas
partes têm uma extensão diferente, na constituição de um conto, de uma novela ou de
um romance. Essa extensão pode, também, depender das intenções do autor: de propó-
sito, como se não quisesse entrar na história, o narrador pode prolongar a introdução.
Mas tudo faz parte do jogo narrativo instalado na obra como um todo.
Um texto informativo, o argumentativo, assim como o didático, grandes ou peque-
nos, têm também uma estrutura com a qual pretendem ajudar o leitor na compreensão
de seu significado. Em princípio, apresentam uma introdução, um desenvolvimento - em
geral, a maior parte -, e uma conclusão. Dentro de cada parte da estrutura, os autores
podem variar bastante, em função dos seus objetivos.
Veja que nossas próprias unidades têm uma estrutura bem definida, à qual até você
já deve estar acostumado.
Atividade 6
A) Que grandes partes compõem o texto propriamente dito de cada uma de nossas unidades?
Você identifica nele as três partes básicas: introdução, desenvolvimento e conclusão?
Tome uma das nossas unidades para responder às nossas próximas perguntas.
B) Dentro de cada seção, que elementos você encontra normalmente?
C) Essa estrutura tem ajudado você a compreender as unidades?
Nas atividades das nossas unidades, procuramos sempre trabalhar com o texto
completo, ou com um trecho bem delimitado pelo autor. Mais raramente, recortamos do
texto uma parte que, para nós, faça sentido.
Em todos esses casos, é sempre importante procurar o fio condutor do texto, que
define sua estrutura. No trabalho do aluno com o texto, o mais comum é buscar com ele
as partes do texto e dar um título a cada uma delas.
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Essa não pode ser uma atividade que o aluno cumpra isoladamente: ele precisa do
diálogo com os colegas e da orientação do professor.
Como ajudá-lo a perceber essa estrutura?
Vamos ver os passos mais importantes para isso, a partir do trecho inicial de uma
crônica de Carlos Eduardo Novaes, autor carioca de romances, mas sobretudo de crôni-
cas, famosas pelo tom crítico e humorístico. Há ainda uma novela, Cândido Urbano
Urubu (de certo modo uma paródia ao livro Fernão Capelo Gaivota), no qual ele apre-
senta a jovem ave, Cândido, migrando do sertão nordestino para viver no Sul.
Supermercados, as catedrais do consumo
Numa sociedade onde ninguém quer engordar, o crescimento dos supermercados é
um tanto contraditório. A febre de emagrecimento deveria beneficiar o desenvolvimento
de pequenas quitandas e não desses monstruosos templos de consumo. Acontece que o
esforço para manter-se magro nasceu exatamente na esteira dos supermercados. O ho-
mem atual vive imprensado entre os dietéticos e os supermercados. Mais um pouco, e
será impossível reviver a dupla do Gordo e o Magro. Quando muito, conseguiremos uma
dupla formada pelo Gordo e o Menos Gordo.
É difícil, entretanto, fugir ao irresistível apelo dos supermercados. É nele que o
homem satisfaz todas as necessidades de consumidor. A primeira intenção de quem entra
num supermercado é comprar tudo. Um conhecido meu, consumidor consagrado, já
confessou que seu maior desejo é se atirar sobre as prateleiras, abrir pacotes, latas e
caixas de biscoito, queijo, compotas, doces e ficar ali esparramado, comendo até sair
pelos ouvidos.
Os proprietários têm consciência dessa compulsão e arrumam suas mercadorias de
forma a deixar o consumidor como eles, proprietários, quando chegaram ao Brasil, ou
seja, de tanga. Curiosamente, a alimentação deixou de ser uma simples necessidade para
tornar-se um complicado sistema de marketing e pesquisas. Hoje, a gente nem sempre
compra o que quer. Compra o que eles querem vender. Vocês sabem, por exemplo, por
que o açúcar é colocado no fundo dos supermercados? Porque o açúcar é um artigo
comum a todos e, ficando no fundo, obriga o consumidor a passar por várias outras
seções antes de encontrá-lo. E, nessa passagem, pode comprar alguma coisa. Para esca-
par a esse risco, só há uma solução: entrar pela porta dos fundos.
NOVAES, C.E. O caos nosso de cada dia. São Paulo: Edibolso, 1974. p.123.
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Atividade 7
A) Como descobrir as partes que compõem o texto?
a) Em geral, os parágrafos (assim como as estrofes, na poesia) são indicadores da organi-
zação do pensamento do autor. Em princípio, tome essa organização como ponto de
partida.
b) Sublinhe a idéia ou as idéias que lhe parecem mais importantes em cada parágrafo.
(Cuidado! Não marque exemplos, repetições, explicações de um dado, porque esses
elementos, em geral, giram em torno da idéia mais importante.)
Sublinhou o que achou mais importante? Agora, vamos ver como você se saiu.
Analisemos o primeiro parágrafo. Das seis frases que o constituem, a segunda, a terceira
e a quarta dão explicações sobre a contradição apontada na primeira frase. As duas
últimas fazem o mesmo: de forma humorística, de novo exemplificam a contradição,
apelando para a impossibilidade de revivermos a dupla do Gordo e o Magro.
Portanto, podemos dizer que a idéia principal está expressa na primeira frase, ou, se
quiser, em “ O homem atual vive imprensado entre os dietéticos e os supermercados”,
que também resume a idéia inicial. Você marcou uma das duas? Ótimo!
Passemos ao segundo parágrafo. Das quatro frases em que está organizado, de novo
vamos ver que a segunda e a terceira procuram explicar a primeira. A terceira é uma
nova forma de afirmar o que a primeira diz. A última, longa, é um exemplo caricatural
do comportamento das pessoas num supermercado. É, como a última do primeiro pará-
grafo, humorística.
Podemos, assim, dizer que a idéia principal está na primeira frase, ou na terceira. Se
você marcou uma das duas, parabéns!
Agora, o terceiro parágrafo, composto de oito frases. Delas, quatro falam da disposição
das mercadorias nas prateleiras dos supermercados, e três falam da compra sem necessi-
dade, como resultado da pesquisa e do marketing. A última, como sempre, é humorísti-
ca, e se relaciona à compra por impulso, e não por necessidade. As duas idéias são
muito relacionadas, uma vez que a disposição dos alimentos é parte do apelo à nossa
compulsão de compra. Pensamos que seria o caso de indicar como mais importantes as
idéias expressas na primeira e na segunda frases. As demais giram em torno dessas duas.
Talvez você tenha marcado, em vez da segunda, a terceira e a quarta frases, que
traduzem mais diretamente a idéia da segunda. Não tem importância isso: você perce-
beu esse núcleo como relevante. De qualquer forma, veja que a idéia de alimentação,
central nos outros parágrafos, está mais claramente na segunda frase.
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B) Escreva uma frase que sintetize a idéia de cada parágrafo.
1
o
§
2
o
§
3
o
§
C) Marque os termos de relação entre idéias, se as relações estão claramente apresentadas.
(Você vai estudar sobre os termos coesivos no próximo TP. Sobretudo em textos
informativos, didáticos, ou argumentativos, são mais importantes os elementos que estabele-
cem o encaminhamento do pensamento do autor: assim, desse modo, por isso, no entanto,
além disso, ao contrário, da mesma forma, etc.)
Agora, que você já fez suas marcações, vamos falar sobre as ligações desse texto.
Nele, há poucos termos que estabeleçam relação entre as frases, ou entre os parágrafos. Você
deve ter marcado o “entretanto”, no segundo parágrafo, o “por que” e o “porque”, no
terceiro. Talvez tenha marcado, ainda, os pronomes, especialmente os pessoais e os
demonstrativos, que têm também uma função de coesão. Nesses casos, você é que deve
construir a relação entre as idéias, dentro dos parágrafos e entre eles.
D) Escreva um texto de no máximo três frases apresentando o que compreendeu do
texto.
Veja que a definição da estrutura do texto facilita a construção do seu significado.
Mas você pode lançar mão de outros procedimentos para ajudar seus alunos a determi-
narem essa estrutura.
Uma atividade que cumpre perfeitamente esse objetivo é a que desenvolvemos a
seguir: as frases são apresentadas fora de ordem, e os alunos são convidados a ordená-
las. Para esse trabalho de ordenação, eles têm de procurar uma lógica, que até pode não
ser única, mas cuja pertinência criará o significado do texto criado.
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Atividade 8
Sugerimos que você também faça a ordenação de uma série de informações sobre Ruth
Rocha. Você já conhece esses dados, mas solicitamos que faça a sua ordenação sem
olhar a do texto que produzimos. O que queremos é exatamente mostrar que algumas
variações são perfeitamente possíveis, outras, não. Vamos lá?
1. Crianças e adolescentes identificam-se muito com ela, pelo seu tom humorístico e pela
transparência com que trata os temas mais complicados.
2. Paulista, formada em Ciências Sociais, durante muito tempo foi orientadora educacional.
3. Sobretudo para adolescentes, tem feito adaptações extremamente bem cuidadas dos
clássicos universais, como Odisséia, além de criar narrativas muito interessantes, como:
Pra que serve? e De repente, dá certo.
4. Ruth Rocha é uma das autoras mais conhecidas da literatura para crianças e adoles-
centes do Brasil.
5. Depois, enveredou pelo campo da literatura, como editora, organizadora de coleções
e autora.
6. Ela tem mais de cem obras publicadas e é campeã de vendagem de livros.
7. Na época da ditadura militar, por exemplo, seus livros - O reizinho mandão, O rei que
não sabia de nada, O que os olhos não vêem - em torno de reis mandões e muitas vezes
ignorantes eram uma clara alusão ao momento político que vivíamos.
Com esse tipo de trabalho, o aluno pode perceber que a organização de um texto é
fundamental para a sua compreensão, mas também que ela pode variar, conservando
seu poder comunicativo.
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Você se lembra do texto Nossas cidades, trabalhado na unidade anterior, não é?
Por ocasião daquele estudo, observamos a construção bastante clara e lógica do
texto. Um trabalho interessante com seus alunos poderia ser a apresentação desorde-
nada de seus parágrafos, para que eles os ordenassem. Diferentemente da proposta
da organização de frases, agora a atividade visa a ajudar os alunos a perceberem o
quanto a paragrafação é um dado importante da formulação do texto, e, portanto, da
sua compreensão.
Avançando
na prática
Indo à sala
de aula
Um bom trabalho de construção de texto, mas também de compreensão e de
avaliação da produção de um texto, é o de pedir ao aluno que descreva uma pessoa sem
a indicação de seu nome, para que a turma adivinhe.
Nessa atividade, a seleção de dados e sua organização são fundamentais, porque
as informações mais esclarecedoras não podem vir no início do texto. A descrição pode
fazer-se de vários modos: do físico para o psicológico, ou o contrário. Nos aspectos
físicos, os dados podem ter uma ordenação variada: de baixo para cima, de cima para
baixo. Para a descrição psicológica, podemos partir de adjetivos, ou apresentar ações
reveladoras. Este trabalho pode ser feito em grupo e, depois do “jogo de adivinhação”,
todos opinam sobre as produções. Você, naturalmente, os ajudará a perceber e apontar
acertos e falhas em cada “retrato” criado.
Nessa busca de compreensão da organização do texto, outra atividade interessante,
que exige um bom cuidado de análise, é a de reconhecer em um trecho dados imperti-
nentes, que não são tão incomuns quanto poderíamos supor. Para ajudar os alunos a
atentar para esse problema, podemos inserir esses elementos estranhos (mas não absur-
dos, porque a atividade ficaria fácil demais), ou propor que terminem determinado texto.
Essa conclusão deve ser coerente com o gênero textual e com as informações já constan-
tes do início.
Vamos a um exemplo?
O trecho abaixo é o princípio de um texto publicado por uma revista que, infeliz-
mente, não existe mais: Ficção, e que lançou vários autores no cenário nacional.




[image: alt]TP4 - Leitura e Processos de Escrita I - Parte I
Como chegar à estrutura do texto?
Seção 2
132
Camping
4 de janeiro. Querido diário: amanhã vamos procurar um lugar para acampar. Não
agüentamos mais essa cidade.
7 de janeiro. Querido diário: achamos um lugar maravilhoso para camping. É tão
bonito que papai combinou com uns amigos para voltarmos.
11 de janeiro. Querido diário: foi fantástico. Havia mais de dez casais com crian-
ças, apaixonados pela natureza. A primavera está uma beleza. Limpamos um pouco o
local, derrubamos algumas árvores e agora há mais espaço para todos.
27 de janeiro. Querido diário: o camping está cada vez melhor. Os vendedores
ambulantes descobriram nosso acampamento e agora se pode comprar de tudo lá. O
número de famílias aumentou muito e já tem gente que nunca vi mais gorda. Os casa-
mentos são sempre comoventes. Já tem churrasqueiras e sanitários.
3 de fevereiro. Querido diário: conheci um amigo, Paulo. O pai dele é dono de
uma farmácia e isso foi sorte porque sempre se precisa de quem entenda de saúde no
mato. E de quem entenda de matemática também. Ah, fizeram umas ruas pelo meio da
floresta. Falam em instalar água e luz no camping. É mais conforto.
27 de fevereiro. Querido diário: instalaram água e luz em boa hora, porque o
camping está tão grande que precisava mesmo. Os ambulantes decidiram que é melhor
ficar fixo lá e montaram umas tendas que não fecham a semana inteira, de tanta gente
que vai lá. Paulo disse que o pai dele vai botar um ambulatório lá.
FRAGA, J.G. Camping. In Ficção. Rio de Janeiro,abr. 77
Atividade 9
A) Inserimos algumas frases impertinentes no texto. Quais são elas?
B) Quem você imagina que faz esse diário? Que elementos do texto lhe sugeriram tal
autor, ou autora?
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C) Valendo-se do gênero diário, o autor faz uma narrativa ficcional, literária. O diário vai
até o dia 6 de dezembro.
a) Indique o que é a primeira parte de um texto ficcional - a introdução, ou orientação.
b) Como começa a complicação (apesar de o(a) autor(a) do diário não se dar conta
de nenhuma “complicação”)?
c) Como você acha que continua esse texto? Que acontecimentos poderiam fazer a
seqüência desse princípio, criando o clímax?
d) Escreva o que você acha que poderia ser o texto do diário no dia 6 de dezem-
bro, que corresponderia à resolução.
Outra atividade interessante é propor aos alunos que eles também dêem seqüên-
cia ao diário, individualmente. Pode ser um trabalho de casa, para que tenham tempo
de imaginar formas de conclusão do texto.
Em sala, peça que apresentem o texto produzido. Peça a opinião dos alunos
sobre cada produção lida. Discuta as melhores opções, segundo critérios diferentes:
as mais engraçadas, as mais denunciadoras, etc.
Avançando
na prática
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Resumindo
O plano de criação do texto, consciente ou inconscientemente estabelecido pelo
autor, evidencia-se numa estrutura, reveladora de seu pensamento. Por isso, estabelecer a
estrutura do texto lido é um dos melhores caminhos para se chegar a seu significado
global, independentemente do gênero e da extensão dele. Daí a importância de você
investir em atividades que ajudem seu aluno a desenvolver essa habilidade.
Você pode desenvolver com ele atividades diversificadas, como depreender as
idéias principais e sintetizá-las ou dar-lhes título. Pode, ainda, apresentar o texto de
modo desordenado, para que seja ordenado de forma pertinente. Pode também inse-
rir no texto trechos desconectados, para que sejam detectados.
A definição da estrutura do texto não significa uma divisão em partes sempre
aceitas unanimemente: pode haver variações irrelevantes, que não interferem na com-
preensão global do texto.
A definição da estrutura do texto é fundamental, também, nos casos em que nosso
objetivo de leitura é aprender, como veremos na próxima seção.
Seção 3
Quando queremos aprender
Utilizar procedimentos adequados para atingir o objetivo de ler para aprender.
Objetivo
da seção
Um dos objetivos mais importantes da leitura é, sem dúvida, o de aprender. Não
estamos referindo-nos à aprendizagem que sempre ocorre, em alguma medida, com
qualquer leitura e, em última instância, com qualquer experiência vivida.
Vamos, aqui, abordar a situação muito comum de ler para compreender e apreen-
der, reter um conteúdo que será retomado em uma situação específica: sobre ele vamos
fazer uma prova, uma palestra, anotações para uma pesquisa, etc.
Pela sua relevância ao longo de toda a nossa vida, é fundamental que você se
ocupe em explorar procedimentos que podem ajudar os alunos a realizarem adequada-
mente essa “leitura para aprender”, uma vez que, na escola especialmente, esse objetivo
será desenvolvido nas diversas disciplinas do currículo.
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Atividade 10
Que recursos são usados para facilitar sua compreensão e retenção de seu conteúdo?
Voltamos a um ponto já realçado na unidade anterior: em princípio, uma variedade
bastante grande de textos poderiam ser usados para a consecução do objetivo de apren-
der. Depende, primeiramente, do conteúdo escolhido pelo leitor. Mas é claro que livros
informativos e didáticos são os que mais cumprem essa função, na nossa escola.
Os guias de estudo do Gestar visam a desenvolver certos conteúdos a serem apren-
didos por você, mesmo que já saiba muito sobre eles. Como já vimos, a organização dos
textos tenta ajudá-lo nessa tarefa.
Um bom texto informativo ou didático procura ajudar o leitor na sua compreensão
usando de vários recursos. Vamos insistir na tecla de que o melhor deles é uma estrutura-
ção clara, que estabelece a lógica do raciocínio do autor. Mas outros expedientes favore-
cem a construção do significado do texto: as marcas gráficas também realçam as palavras
ou informações relevantes, segundo quem escreveu. Assim, boxes, negritos, itálicos que-
rem chamar a atenção do leitor para dados que não podem passar despercebidos. Da
mesma forma, vários tipos de imagem - fotos, gráficos, desenhos, etc, - podem ser usados
com o mesmo objetivo.
Mas há atitudes e habilidades que o leitor tem de desenvolver, tendo ou não essas
ajudas, no caso de ler para aprender.
Primeiramente, é preciso ressaltar que, quando te-
mos esse objetivo, nossa leitura é forçosamente lenta, e
vamos fazer algumas releituras do texto: não se trata de
ter uma idéia vaga de um conteúdo, mas de apreendê-
lo. Todas as pessoas têm essa necessidade de ler mais
de uma vez, quando se trata de aprender.
Vamos ver isso praticamente.
No nosso caso concreto, imaginemos que quere-
mos aprender dados sobre a organização dos grandes
centros urbanos. A que tipo de material poderíamos re-
correr, para atingir esse objetivo?
Como já vimos na unidade anterior, poderíamos
encontrar elementos sobre o assunto em fotos, filmes,
romances, composições musicais, etc. Mas um bom texto
informativo nos ajudará, com toda certeza. A consulta a
uma biblioteca, ou à internet, nos indicaria muito material. Mas temos um disponível
aqui: um trecho do livro Cidade e Cultura Urbana na Primeira República, da Coleção
Discutindo a História do Brasil. Seu autor é o historiador José Geraldo Vinci de Moraes.
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Atividade 11
Leia o texto inteiro, sem parar, procurando apenas ter dele uma visão geral.
Nesta obra, são discutidas questões importantes, desde o nascimento das cidades,
até o surgimento das grandes metrópoles, as causas e as conseqüências disso.
Nas páginas anteriores ao trecho que vamos ler, o autor mostra o movimento demo-
gráfico no Brasil, marcado pelo abandono das cidades pequenas, ou do campo, ocorri-
do no final do século XIX.
Na atividade que se segue, vamos estabelecer os passos mais importantes para
ajudá-lo a ler para aprender.
A expansão da pobreza nas cidades
Este intenso movimento demográfi-
co determinado pelo êxodo rural em todo
o país, pela imigração no Sul e no Sudes-
te e pela atração das cidades industriais
motivou um vertiginoso crescimento de
algumas cidades brasileiras. Contudo, elas
não estavam preparadas em todos os sen-
tidos para receber esse enorme contingente
de pessoas. Cidades como São Paulo e
Porto Alegre ainda eram pequenas e de-
sestruturadas; Salvador e Recife manti-
nham as características coloniais; e o Rio
de Janeiro tinha impedimentos até de or-
dem geográfica que dificultavam seu crescimento. O impacto dessas populações nesses
centros urbanos foi muito grande, criando uma espécie de “inchaço”, ou seja, um núme-
ro crescente de pessoas vivendo em espaços pequenos e desorganizados, implicando,
obviamente, péssimas condições de vida para boa parte delas.
De maneira geral, as cidades começaram a crescer rapidamente e sem nenhum
planejamento, gerando um autêntico caos em todas as dimensões do sítio urbano.O
espaço urbano se tornava limitado para os velhos habitantes e para os novos mora-
dores. Se as populações de modo geral, e especificamente as urbanas, cresciam de
maneira significativa, as estruturas e os serviços das cidades brasileiras eram incapa-
zes de acompanhá-las.
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Além das estruturas urbanas precárias, a economia tipicamente urbana (serviços,
indústrias e comércio) não tinha condições concretas de receber esse enorme contingen-
te de pessoas em atividades que assegurassem emprego. Assim, o processo de cresci-
mento urbano brasileiro se estabeleceu sem a industrialização capaz de absorver a força
de trabalho crescente. Os desdobramentos mais evidentes desse fato são, por exemplo, a
dilatação do setor de serviços (fenômeno tipicamente carioca) e a existência de um
número espantoso de pessoas desocupadas ou com vínculos precários de emprego.
Além disso, é preciso considerar que nesse momento ainda não existia legislação
trabalhista clara, as organizações de trabalhadores eram muito incipientes, a questão
social era, como se dizia na época, uma “questão de polícia” e a superexploração do
trabalho e os baixos salários eram regra comum nas indústrias. Assim, o cotidiano do
trabalhador nas grandes cidades era muito difícil e problemático, mesmo para aqueles
que tinham trabalho regular e uma vida organizada.
José Murilo de Carvalho, por
exemplo, avaliou que havia no Rio
de Janeiro 100 mil pessoas em 1890
(em uma população de 522.651), e
perto de 200 mil em 1906 (popula-
ção de cerca de 900 mil) que viviam
precariamente, sobrevivendo de em-
pregos temporários, subempregos,
malandragem, etc., equilibrando-se
entre “as fronteiras da legalidade e
ilegalidade, às vezes participando si-
multaneamente de ambas”. Essas pes-
soas eram encontradas em todos os
cantos da capital do país e manti-
nham um modo de vida muito próprio, eram homens e mulheres livres, que circulavam
pelo centro da cidade velha, pelo porto e pelos subúrbios, vivendo como vendedores,
portuários, engraxates, carroceiros, bicheiros, domésticas, prostitutas, etc. Eles manti-
nham contato com a beleza natural e a modernização do centro urbano, ao mesmo
tempo que viviam na pobreza e com extrema dificuldade. De várias formas eles se
defrontavam com a desmontagem da antiga cidade imperial e de uma cultura ainda
vinculada a referências rurais, ao mesmo tempo em que visualizavam o erguimento de
uma metrópole urbana moderna.
No Rio de Janeiro, a imensa maioria das pessoas que viviam na pobreza era
constituída de negros e mulatos, originários da própria cidade ou vindos do Vale do
Paraíba. Desde a decadência da produção cafeeira naquela região, por volta de 1860,
um número considerável de negros se dirigia à capital em busca de trabalho, com o fluxo
aumentando ainda mais após a Abolição. Na realidade, a origem de um bom contingen-
te dos negros escravos do Vale era o Recôncavo Baiano, que dali foram para o Rio de
Janeiro, estabelecendo um contato cultural entre as duas regiões, que de alguma forma
ainda permanece vivo nos dias de hoje. Assim, no Rio de Janeiro a pobreza era logo
identificada com a cor da pele dos ex-escravos, criando na cidade uma íntima relação
entre pobreza e população negra.
MORAES, J.G.V.de. Cidade e cultura urbana na Primeira República.
São Paulo: Atual,1994. p. 40-42.
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Nem sempre temos diante de nós textos bem escritos e organizados. Nesse caso,
nosso cuidado tem de ser maior, porque será maior a possibilidade de enganos.
Temos de buscar mais elementos (e com chances de enganos) para chegar à compre-
ensão do texto. Sendo assim, relembramos o que já afirmamos: é sempre possível,
detectada a falha, pensar nas modificações que adequariam o texto a seus objetivos.
Atenção
b) Sublinhe a idéia ou as idéias que lhe parecem mais importantes em cada parágra-
fo. (Lembre os cuidados na determinação delas: não sublinhe exemplos, repetições, etc.)
c) Marque os termos de relação entre as idéias.
d) À margem, você pode, se quiser, fazer marcas para indicar trecho que não
compreendeu (?), ou que você considerou muito bom (!), ou discutível (?!).
(Todos esses sinais vão ser úteis para facilitar sua releitura. Apenas tome o cuidado
de não marcar demais o texto, sob pena de perder-se no emaranhado de sinais.)
e) Veja se ainda há palavras e trechos não compreendidos. Retire as marcas para o
que você já compreendeu. Releia o que ainda está confuso, para você. (Em outros
textos, isso pode acontecer. Procure discutir o trecho com um colega, ou com o Formador.)
f) Indique a idéia central de cada parte do texto. Sintetize-a num título, ou numa
frase. Pode escrever na margem, se quiser.
A) Agora, releia o texto para a chamada “leitura compreensiva”. Nesta segunda leitura,
ao contrário da primeira, detenha-se quando e quanto achar necessário. Nessa leitura,
seria bom ter um lápis à mão, porque você pode fazer marcas no texto. Procure seguir
estes passos:
a) Se alguma palavra ficou obscura na primeira leitura, sublinhe-a, só quando estiver
passando por ela. Você vai ver se é necessário procurar conhecer seu significado mais
preciso para entender o texto, ou se seu significado vai construir-se na própria leitura. Liste
abaixo as palavras para as quais você considera importante a consulta ao dicionário.
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Acreditamos que você tenha aprendido o conteúdo do texto lido. E uma das atividades
mais interessantes para avaliar o quanto aprendemos de um texto é o seu resumo.
Com efeito, um bom resumo é um excelente indicador de uma boa compreensão do
que foi lido. Além disso, revela do leitor a capacidade de separar o essencial do acessório.
No caso de ler para aprender, quando estamos consultando várias fontes e não pode-
mos reter livros e revistas que são emprestados, o resumo adquire uma importância maior: ele
nos permite, a qualquer momento, recuperar as idéias principais de cada texto lido.
Por todos esses motivos, professores de todos os conteúdos poderiam valer-se com mais
freqüência do resumo.
Vamos fazer, então, o resumo do nosso último texto? Se seguiu os passos indicados na
Atividade 11, você terá muita facilidade para fazê-lo. Elas foram uma preparação para a
produção do resumo e para outras atividades importantes no “ler para aprender”.
g) Escreva abaixo a idéia principal do texto, segundo seu entendimento.
Atividade 12
A) Escreva abaixo o resumo do texto A expansão da pobreza nas cidades.
Uma recomendação: use as mesmas palavras de relação do autor e a mesma organiza-
ção das idéias, até algumas palavras técnicas importantes, mas a síntese será sua. Por
isso, o resumo é tão interessante como construção pessoal.
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Um dado importante sobre o resumo: ele não comporta análise ou juízo crítico. É
discutível, até, se o resumo deve indicar o objetivo do texto, como alguns teóricos querem.
Uma atividade que dá uma boa medida do entendimento global de um texto é
também a de dar título a ele, uma vez que esse elemento, em princípio, procura sinteti-
zar a idéia desenvolvida no texto. Se você fosse trabalhar com esse texto, poderia retirar
seu título e, depois do estudo, pedir aos alunos que criassem títulos. Discuta com a turma
as criações: quais dos títulos captam melhor o significado global do texto?
Bem, realmente, nos títulos criados e nos resumos temos a comprovação da apren-
dizagem do assunto tratado.
No entanto, podemos ir mais longe: ir além do texto lido, comparando-o com
outras informações ou textos e extraindo deles reflexões úteis para inserir suas idéias num
quadro mais amplo de significações do mundo, para nós.
A atividade que se segue procura ir além da pura apreensão dos dados do texto,
como você vai ver.
Atividade 13
A) Pelo que você sabe, quais foram as causas do abandono das pequenas cidades ou
do campo?
B) Pelo que sugere o texto, a maioria das pessoas que chegavam à cidade encontravam o
que esperavam?
B) Leia seu texto e veja se ele conserva o significado do texto original. Veja, ainda, se há
algum ponto a ser melhorado, do ponto de vista da adequação e correção da linguagem
e da clareza das idéias. Se tiver oportunidade, deixe que outra pessoa o leia e faça
observações sobre ele. Reescreva-o a seguir, se for o caso.




[image: alt]Mergulho no texto
Unidade 15
141
C) Você acha que os problemas apresentados pelas grandes cidades, relativos ao início
do século XX, estão superados no Brasil de hoje? Justifique.
D) Você acredita que o último parágrafo aponta para uma possível origem do preconcei-
to racial/social no Brasil? Ele está superado, hoje?
E) Por que, na sua opinião, o autor do texto toma como exemplo a cidade do Rio de
Janeiro, para abordar os problemas da cidade?
F) De alguma forma, este texto traz informações que aparecem implicitamente ou explici-
tamente em textos já trabalhados sobre a cidade. Apresentamos a seguir o título de cada
um desses textos, para você indicar, se for o caso, um aspecto de cada um que está
retomado neste último.
· Nossas cidades
· A cidade
· Cidadezinha qualquer
· Admirável mundo louco
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Se seus alunos são de 7ª ou de 8ª série (8
o
 ou 9
o
 ano), você poderá trabalhar
com eles o texto informativo que estudamos. No entanto, o melhor seria que, com
outros professores, de outras disciplinas, você escolhesse um texto relativo aos
conteúdos que estão sendo trabalhados e fizessem uma atividade próxima da que
lhe propusemos. Dessa forma, você terá textos interessantes para qualquer nível,
mais significativos para os alunos.
Esse diálogo entre professores e disciplinas tem a vantagem de deixar claro que a
questão da leitura não é de um professor, mas um programa da escola.
Os passos da atividade:
1- Escolha de um texto.
2- Elaboração de perguntas que ajudem o aluno a situar o assunto, no âmbito
do conteúdo que está sendo estudado, na área de conhecimento escolhida.
3- Desenvolver a atividade, que pode ser em grupo ou individual, depois da
primeira leitura, conforme sugerido a você na Atividade 12.
4- Propor a produção do resumo, que será lido pelo colega.
5- Esteja atento aos comentários e à necessidade de alguma intervenção ou
orientação das discussões.
6- Tome alguns dos resumos para comentário da turma toda. Indique clara-
mente os critérios para essa avaliação:
a) O texto é um resumo das idéias principais?
b) O texto apenas copia trechos desconectados do texto?
c) O texto apresenta trechos desnecessários?
d) O texto está organizado como o texto original e com palavras do(s) aluno(s)?
7- De um desses resumos, proponha a reescrita conjunta.
Avançando
na prática
Antes de encerrarmos nossa unidade, gostaríamos de chamar sua atenção para dois
pontos relevantes, na questão do ensino e aprendizagem da leitura, advindas do fato de
que, muito freqüentemente, o trabalho de sala de aula e com manuais lança mão de
trechos de obras - literárias ou não.
1- Muitas vezes, a estrutura e, portanto, a idéia mais importante do texto não se
apresenta claramente, porque outros trechos da obra apontariam com mais evidência
tanto a organização como seu significado, pretendido pelo autor.
2- As dificuldades práticas para o uso do texto integral acabam não só por desacos-
tumar o aluno da leitura de textos mais longos como também favorecem, muitas vezes,
uma visão fragmentada das questões tratadas e da própria literatura.
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Daí nossa insistência na apresentação das obras e na sugestão freqüente, feita a
você, de ler e de levar a obra para a sala de aula: o contato com o objeto livro é
importantíssimo, na criação do valor e do gosto pela leitura e no incentivo do conheci-
mento global da obra.
Resumindo
Nesta unidade, procuramos apresentar-lhe vários procedimentos importantes para
ajudá-lo no seu próprio processo de leitura, como também na sua prática pedagógica.
Se você prestar bastante atenção, vai perceber que as suas duas primeiras seções
são uma preparação para chegarmos ao objetivo da última parte: ler para aprender,
embora cada uma delas tenha também outros objetivos.
As perguntas são uma atividade essencial também quando lemos, ou quando ajuda-
mos alguém a ler. Na realidade, só lemos porque temos algum tipo de indagação sobre
certo assunto ou certo texto. Por isso mesmo, ajudar o aluno a interrogar-se sobre tal
assunto ou tal texto é encaminhá-lo no sentido de “criar motivos” para a leitura.
A compreensão do texto tem muito a ver com a percepção da sua estrutura, o plano
de organização que o autor usou, consciente ou inconscientemente, para interagir com o
leitor, seja qual for o gênero escolhido. Ajudar o aluno e depreender esse “esqueleto”,
essa arquitetura, é dar-lhe melhores elementos para compreender o texto.
Com relação ao objetivo de ler para aprender, é importante ter a consciência de
que se trata de uma leitura lenta, de apreensão de dados, com várias releituras.
Anotações suas no próprio texto, ou sobre ele, assim como a busca de sua estrutura
são atividades facilitadoras para a compreensão global do texto e a retenção de seus
dados. Fazer o resumo dele também é ótimo expediente para apreender o mais
importante do texto.
Além de aprender o que nos diz um texto, podemos e devemos procurar horizon-
tes mais amplos para nossa leitura: buscar dados sobre o assunto além do texto,
relacioná-los, compará-los, na convergência e na divergência, buscar conclusões são
ações da pessoa curiosa e investigadora, que se interroga sobre as coisas, os fatos, o
mundo, como gostaríamos que fossem nossos alunos.
Poderíamos, assim, dizer que uma leitura mais cuidadosa do texto implica a
compreensão do que está escrito “na linha” (o mais diretamente observável no texto),
“por trás” da linha” (o que está implícito, mesmo não conscientemente), “além da
linha” (como o dito se relaciona com outros textos e outras vozes) e “na entrelinha”
(no caso do texto literário, que sugere mais de uma interpretação).
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Leituras sugeridas
COLOMER, T. A Formação do Leitor Literário. São Paulo, SP: Global, 2003.
Aqui também, a autora espanhola traz reflexões interessantes sobre a leitura de textos
literários, a partir de pesquisas muito sérias realizadas na Espanha, mas que nos servem
perfeitamente.
MARINHO, M. & SILVA, C. S. R. da, org. Leituras do Professor. Campinas, SP: Mercado
de Letras: Associação de Leitura do Brasil, 1998.
Outro livro de artigos de especialistas do campo da leitura. Aqui, o enfoque recai no
professor e suas poucas ou muitas leituras.
MARTINS, M. H., org. Questões de linguagem. São Paulo, SP: Contexto, 1991.
Esta obra apresenta artigos de vários estudiosos da linguagem, e alguns textos foca-
lizam a leitura, enfocando sobretudo a relação do aluno como leitor e o professor.
RIBEIRO, V. M., org. Letramento no Brasil. São Paulo, SP: Global, 2003.
O livro reúne artigos de doze estudiosos sobre a leitura no Brasil, tendo como
referência os resultados do INAF (Indicador Nacional de Alfabetismo Funcional).
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Ampliando nossas referências
Como sempre acontece nas unidades ímpares, e para coroar nossas reflexões sobre a leitura,
neste momento, vamos apresentar-lhe agora um texto teórico, para aprofundar sua reflexão
sobre o assunto de nossa unidade. Ele tem como título: Por que meu aluno não lê?
1- A) Esse título cria em você interesse em sua leitura? Por quê?
B) Indique algumas razões pelas quais os nossos alunos lêem tão pouco, ou não
lêem.
Por que meu aluno não lê pertence à obra Oficina de Leitura: Teoria e Prática, de
uma das pesquisadoras que mais tem estudado as questões relativas à leitura, no Brasil:
Angela Kleiman. É a primeira parte do Capítulo 2, cujo título é A concepção escolar da
leitura, e tem a seguinte epígrafe:
O poder da instrução é raras vezes eficaz exceto para aqueles felizardos para os
quais ela é quase supérflua.
Gibbons
Questões
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Por que meu aluno não lê?
“Os meus alunos não gostam de ler” é, sem dúvida, a queixa mais comumente
ouvida entre professores. É um dos primeiros comentários a serem feitos quando, ao
terminar uma palestra sobre leitura, abre-se a sessão para perguntas ou esclarecimentos.
Por que essa realidade? Essa é a questão a ser explorada neste capítulo, focalizando
os aspectos relativos ao funcionamento de sala de aula que podem contribuir para o
problema. Aspectos macroestruturais que também influem no fracasso da escola quanto
à formação de leitores não serão aqui discutidos. Referimo-nos, por exemplo, ao lugar
cada vez menor que a leitura tem no cotidiano do brasileiro, à pobreza no seu ambiente
de letramento (o material escrito com o qual ele entra em contato, tanto dentro como fora
da escola), ou ainda, à própria formação precária de um grande número de profissionais
da escrita que não são leitores, tendo, no entanto, que ensinar a ler e a gostar de ler.
Para formar leitores, devemos ter paixão pela leitura. Concordamos com o autor
francês Bellenger (um leitor apaixonado de um país de leitores apaixonados), que a
leitura se baseia no desejo e no prazer:
Em que se baseia a leitura? No desejo. Esta resposta é uma opção. É tanto o
resultado de uma observação como de uma intuição vivida. Ler é identificar-se com o
apaixonado ou com o místico. É ser um pouco clandestino, é abolir o mundo exterior,
deportar-se para uma ficção, abrir o parêntese do imaginário. Ler é muitas vezes trancar-
se (no sentido próprio e figurado). É manter uma ligação através do tato, do olhar, até
mesmo do ouvido (as palavras ressoam). As pessoas lêem com seus corpos. Ler é também
sair transformado de uma experiência de vida, um apelo, uma ocasião de amar sem a
certeza de que se vai amar. Pouco a pouco o desejo desaparece sob o prazer.
BELLENGER, Lionel. Os métodos de leitura. p.17
A atividade árida e tortuosa de decifração de palavras que é chamada de leitura em
sala de aula não tem nada a ver com a atividade prazerosa descrita por Bellenger. E, de
fato, não é leitura, por maior que esteja legitimada pela tradição escolar.
Ninguém gosta de fazer aquilo que é difícil demais, nem aquilo do qual não consegue
extrair o sentido. Essa é uma boa caracterização da tarefa de ler em sala de aula: para uma
grande maioria dos alunos ela é difícil demais, justamente porque ela não faz sentido.
Devemos lembrar que, para a maioria, a leitura não é aquela atividade no
aconchego do lar, no canto preferido, que nos permite nos isolarmos, sonhar, esque-
cer, entrar em muitos mundos, e que tem suas primeiras associações nas estórias que
a nossa mãe nos lia antes de dormir. Pelo contrário, para a maioria, as primeiras
lembranças dessa atividade são a cópia maçante, até a mão doer, de palavras da
família do, “Dói o dedo do Didu”; a procura cansativa, até os olhos arderem, das
palavras com o dígrafo que deverá ser sublinhado naquele dia; a correria desespera-
da até o dono do bar que compra o jornal aos domingos, para a família achar as
palavras coma letra J. Letras, sílabas, dígrafos, encontros consonantais, encontros
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ILUSTRAÇÃO
vocálicos, “dificuldades” imaginadas e reais substituem o aconchego e o amor para
essas crianças, entravando assim o caminho até o prazer.
Após esse primeiro e desapontado contato com a palavra escrita, a desilusão conti-
nua, e o fracasso se instala como uma constante na relação com o livro. Muitas das
práticas do professor nesse período após a alfabetização sedimentam as imagens negati-
vas sobre o livro e a leitura desse aluno, que logo passa a ser mais um não-leitor em
formação. São algumas dessas práticas as que serão objeto de discussão neste capítulo.
As práticas desmotivadoras, perversas até, pelas conseqüências nefastas que tra-
zem, provêm, basicamente, de concepções erradas sobre a natureza do texto e da
leitura, e, portanto, da linguagem. Elas são práticas sustentadas por um entendimento
limitado e incoerente do que seja ensinar português, entendimento este tradicionalmente
legitimado tanto dentro como fora da escola. É dessa legitimidade que se deriva um dos
aspectos mais nefastos das práticas limitadoras que discutiremos: elas são perpetuadas
não só dentro da escola, o que seria de se esperar, mas também funcionam como o
mecanismo mais poderoso para a exclusão fora da escola. Os diversos concursos para os
cargos públicos e para vagas em colégios e universidades, sejam estes a nível federal,
estadual ou municipal, ou do setor privado, exigem do candidato o conhecimento frag-
mentado e mecânico sobre a gramática da língua decorrente de uma abordagem de
ensino que é ativamente contrária a uma abordagem global, significativa, baseada no
uso da língua.
É por isso que uma das primeiras barreiras que o professor tem que negociar para
poder ensinar a ler é a resistência do próprio aluno, ou dos pais do aluno quando este é
uma criança mais nova. Já ouvimos um aluno de terceiro colegial dizer “Eu não quero
trabalhar textos, eu quero aprender português”, expressando o mesmo pré-conceito de
um adulto analfabeto em curso supletivo de alfabetização que nos disse: “Eu não quero
trabalhar textos, eu quero aprender a ler.” Essas convicções estão baseadas numa con-
cepção de saber lingüístico desvinculada do uso da linguagem: no primeiro caso, o
aluno está reivindicando a regra gramatical tradicional, que não faz sentido, que deve ser
memorizada só para a prova, mas que será a que determinará sua inclusão ou exclusão
no banco, na repartição pública, na faculdade; no segundo caso, o aluno reivindica a
decifração e cópia de letras e sílabas, como um fim em si, sem perceber que essas
atividades são apenas prelúdio para a atividade de leitura, porque nunca ninguém des-
vendou para ele o verdadeiro significado da atividade.
É justamente essa resistência a que é usada pelo burocrata (que pode ser o diretor
da escola, outros professores), para efetivamente impedir uma prática alternativa. E en-
contramos, na maioria dos casos e muito rapidamente o professor novo (recém-chegado
ou recém-formado e com uma proposta renovadora e inovadora) que desiste, em parte
pelo fato de ele se encontrar dentro de uma estrutura de poder na escola, no degrau mais
baixo, e também, pelo fato de sua proposta estar baseada apenas numa convicção de
necessidade de mudança, mas sem a formação necessária para essa mudança. Por isso,
acreditamos na formação teórica do professor na área de leitura.
KLEIMAN, A. Oficina de Leitura: Teoria e Prática. Campinas, SP: Pontes, 2002. p.15-17.
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2- Depois de ler o texto, sua expectativa quanto às questões que abordaria foi satisfeita?
Justifique.
3- No segundo parágrafo, a autora informa as questões que ela não vai abordar.
A) Quais são elas?
B) Podemos dizer que, no final do texto, aparece, em síntese, a razão pela qual a
autora optou por trabalhar outras questões. Qual é essa razão?
4- A que tipo de texto o trecho de Bellenger parece referir-se especialmente? Justifique.
5- Por que, na opinião da autora, a leitura em sala de aula não tem relação com o que
descreveu Bellenger?
6- O texto apresenta, implicitamente, a mesma idéia que vimos desenvolvendo sobre a
função dos textos, no trabalho de ensino e aprendizagem da língua. Qual é?
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7- Você concorda com a opinião expressa pela autora, no último parágrafo, quanto à
resistência às práticas alternativas? Justifique.
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Correção das atividades
Atividade 1
Opinião pessoal.
De todo modo, para o caso de você achar que só nos preocupamos com a verificação
de aprendizagem, lembramos-lhe que há perguntas desde o início de cada unidade,
com a intenção de acionar seus conhecimentos prévios; outras procuram fazê-lo refletir,
rever posições. Outras pedem sua opinião, um depoimento seu.
Atividade 2
Posição pessoal. A partir dos adjetivos meio contraditórios (em princípio, a loucura não é
admirada), você pode imaginar um texto crítico, humorístico.
Atividade 3
A) Os 3 “autores” são: Ruth Rocha, o visitante e o pesquisador que achou o documento.
B) Posição pessoal. Tantas vozes dão a impressão de que não se trata de invenção de
cada um deles. O texto é feito como se fosse um relato, ou depoimento, exatamente para
dar a impressão de verdade. E é como se Ruth e o pesquisador não se “responsabilizas-
sem” pelas opiniões do visitante.
C)
 a) Vários termos têm significado negativo. Como os adjetivos e advérbios: “muito
feios”, “cheiram mal”, ou substantivos, com artigo com intenção pejorativa: “umas por-
carias”, “amontoados”. A própria interrogação final é muito negativa.
b) A informação sobre quantos moram nas caixas grandes e pequenas e a descrição
dos freguetes indo de um lado para o outro. Nessas informações, há uma crítica à má
distribuição de renda e a certa inutilidade da correria humana.
D)
a) Há muitos verbos na forma negativa: “não sei”, “não sei dizer”, “não ouvi dizer”,
“não sei como”, além do “parece”.
b) A incompreensão vem do fato de o visitante vir de uma cultura totalmente
diferente. Como acontece conosco, ele teve dificuldade de entender o diferente, ainda
mais quando contraditório.
E) “Descedor” é criado de forma analógica com “elevador”. A criança usa fartamente a
analogia, que consiste em criar uma palavra ou proceder segundo palavras ou dados já
conhecidos.
F) O visitante parece ter chegado a uma cidade grande, o que está sugerido nos muitos
edifícios e nas fábricas do lugar.
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Atividade 4
A) Ca, Da, E.
B) A, B, Cb, Db.
C) H.
D) G,I.
E) Atividade 2
G) Opinião pessoal. Como lembramos em outras unidades, o humor é percebido de
modos diferentes. Em todo caso, você pode ter considerado cômica a descrição da
cidade, com seus amontoados, a hipótese sobre a forma de descer das caixas grandes.
H) Resposta de construção pessoal. Uma compreensão provável seria: nossa cultura tem
características contraditórias e até desagradáveis, que o extraterrestre vê com muita clareza.
I) Opinião pessoal. Seria interessante que as respostas pessoais fossem objeto de discus-
são, na reunião quinzenal.
Atividade 5
A) Opinião pessoal. Leve sua posição para a reunião quinzenal.
B) Resposta pessoal, a ser discutida na reunião.
C) Resposta pessoal. Mais adiante, voltaremos a esse texto.
Atividade 6
A) Temos uma introdução, em que procuramos situar você na questão que será tratada
na unidade e seus objetivos. Depois, vêm as seções (em geral, 3), que constituem o
desenvolvimento de um texto didático, ou informativo. O Resumindo final procura ser a
conclusão. Além do texto básico, como elementos importantes para contextualizar nosso
trabalho, indicamos as principais referências para nossas posições teóricas e, para a sua
formação, aparecem as sugestão de leituras.
B) Em cada seção, para clarear a teoria, há várias atividades, além de lembretes, pelo
menos uma sugestão de atividades para você realizar com seus alunos e um resumo do
que foi discutido.
C) Depoimento pessoal. Aproveite a ocasião para fazer sugestões e críticas.
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Atividade 7
A) A atividade foi comentada no texto.
B)
1§: O crescimento dos supermercados é uma contradição numa sociedade que propõe
“pessoas magras”.
2§: Os supermercados acendem a tendência para o consumismo.
3§: Os supermercados fazem a alimentação perder sua característica de necessidade,
para virar uma questão de marketing.
C) Respondida no texto.
D) Resposta pessoal. Uma construção possível seria: Numa sociedade que busca o ema-
grecimento, é contraditório o crescimento dos supermercados. Eles incentivam nosso
consumismo, inclusive na alimentação. Para isso, eles investem num marketing, que
transforma a alimentação em necessidade, em compulsão de compra de alimentos.
Atividade 8
As possibilidades de construção são muitas.
Para ajudar seus alunos, leia com eles cada frase, marcando elementos coesivos (como
ele, depois, por exemplo), que se relacionam claramente com algum trecho. Veja que,
em qualquer construção, a primeira será forçosamente a que começa com o nome da
autora. Desse modo, algumas frases terão lugar fixo, depois de certo dado.
Sugerimos duas ordenações básicas: 4, 2, 7, 1, 3, 5, 6 e 4, 3, 7, 1, 5, 2, 6.
Atividade 9
A) Frases impertinentes: A primavera está uma beleza, Os casamentos são sempre como-
ventes, E de quem entenda de matemática. Elas nada têm a ver com o que está sendo
apresentado.
B) O autor ou autora possivelmente é adolescente, pelo fato de fazer o diário, mais
comum nessa idade. (Talvez mais comum ainda entre as meninas.)
C)
a) As anotações dos dias 4 e 7 de janeiro.
b) A complicação, como parte da estrutura da narrativa, como com as anotações
do dia 11 de janeiro, quando começam a mudar o ambiente.
c) Posição pessoal. Mas veja que há um crescendo de problemas, que não pode-
mos ignorar.
d) Criação pessoal. O importante é que seja coerente (ainda que surpreendente).
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Atividade 10
Usamos vários recursos para ajudar você a compreender e a aprender. Em primeiro lugar, indicamos
os objetivos de cada seção. Em seguida, as atividades procuram ir paulatinamente criando a
compreensão. Usamos também negritos, boxes, para salientar os pontos mais importantes. E
oferecemos-lhe as respostas, que pretendem colaborar com a sua compreensão.
Atividade 11
a) Lista pessoal.
b) A organização do texto e de cada parágrafo é bem nítida. A primeira frase de
cada parágrafo é uma síntese do que vai ser desenvolvido nele. No primeiro parágrafo,
talvez você tenha marcado a segunda frase, que é importante também.
c) Você deve ter marcado: os pronomes demonstrativos (este, (d)essas), conjunções
(contudo), e expressões adverbiais ou inclusivas como: “além disso”, “por exemplo”,
“assim”. Veja que essas palavras estabelecem a progressão do texto.
f)
1§: O crescimento populacional rápido e desordenado das grandes cidades
2§: O caos criado pelo crescimento sem planejamento das cidades
3§: A economia precária das cidades sem condições de receber o novo contingente
populacional
4§: A legislação trabalhista quase inexistente criando maiores dificuldades para a
nova população das cidades
5§: As ocupações provisórias e subempregos dos novos habitantes do Rio de Janeiro
6§: A pobreza no Rio de Janeiro identificando-se com a população de negros e
mulatos
g) O crescimento rápido e desordenado provocou para a população das grandes
cidades péssimas condições de trabalho e urbanísticas, expandindo a pobreza, que no
Rio de Janeiro envolvia sobretudo negros e mulatos.
Atividade 12
A) Construção pessoal. Sugestão:
O crescimento populacional rápido e desordenado das grandes cidades, provocado
pelo êxodo rural, criou o caos para velhos e novos habitantes, uma vez que as estruturas e os
serviços urbanos não tinham evoluído na mesma rapidez. A economia urbana tampouco
tinha condições de assegurar emprego a toda a população, que não contava também com
uma legislação trabalhista adequada para impedir o subemprego e a exploração do trabalha-
dor. No Rio de Janeiro, era enorme a quantidade de atividades entre a legalidade e a ilegali-
dade. Assim, expandiu-se enormemente a pobreza, alcançando sobretudo negros e mulatos,
oriundos do Vale do Paraíba e do Recôncavo Baiano.
B) Reescrita pessoal.
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Atividade 13
A) Você não tem obrigação de saber isso exatamente. Mas, até pelo que ocorre hoje,
você deve supor que tiveram importância a decadência da agricultura e das atividades
agrárias em geral, os latifúndios, a precária infra-estrutura.
B) Não. A falta de infra-estrutura, de postos de trabalho, tudo levava os novos habitantes
da cidade grande a uma vida às vezes pior do que a da zona rural.
C) Os problemas continuam, ou cresceram. O êxodo das pequenas cidades continua,
sem que as cidades tenham planejamento urbano e econômico para absorver tanta
gente.
D) Pode ser que sim, uma vez que o preconceito social e o racial se cruzam, no Brasil.
E) Como você sabe, à época abordada pelo autor, o Rio de Janeiro era a capital da
República, e tinha uma importância e uma população muito maiores do que São Paulo.
F) Nossas cidades: a questão da superpopulação como criadora de tipos de poluição
A Cidade: não há nenhuma ligação especial
Cidadezinha qualquer: uma alusão à falta de atividade da cidade pequena
Admirável mundo louco: o amontoado de pessoas, a má distribuição de renda
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Respostas às questões sobre Ampliando nossas referências
1- A) Resposta pessoal. O importante é a justificativa que você der. (Lembre-se de
que o texto de referência é parte importante da discussão que vocês vão fazer da unida-
de, na reunião quinzenal.
B) Resposta também pessoal. O texto de referência vai discutir algumas delas.
 2- Resposta pessoal. De todo modo, procure explicitar em que se fundavam suas expec-
tativas.
3- A) As questões de macroestrutura (aspectos sociais, econômicos e culturais), so-
bretudo, não vão interessar à autora.
B) A autora considera que podemos atuar no sentido de oferecer ao professor
melhores condições profissionais, de conhecimento, para que ele saiba atuar com mais
competência para o desenvolvimento de leitores.
4- Bellenger parece estar se referindo sobretudo à leitura literária, que provoca evasão, o
acionamento do imaginário, um envolvimento emocional.
5- A leitura em sala de aula (ou a partir dela) não tem dessa entrega, dessa escolha
pessoal e desse envolvimento da pessoa. Ela se dá num lugar inadequado, em torno de
um texto não escolhido adequadamente, com objetivos insustentáveis, para o aluno.
6- O texto aparece como o grande propiciador de experiências de linguagem. Na medi-
da em que não aceita as falas dos alunos, que têm implícita a percepção de que trabalho
com texto não é trabalho com a língua, ela firma posição em sentido contrário: o texto é,
mesmo, o centro das experiências com a linguagem.
7- Posição pessoal, em função de suas experiências. O fundamental é você explicitar as
razões de seu posicionamento.
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Unidade 16
A produção textual – Crenças, teorias e fazeres
Silviane Bonaccorsi Barbato
Caro Professor, cara Professora,
No módulo anterior e nas primeiras unidades deste, procuramos apresentar a você
conhecimentos que são importantes para o fazer de sala de aula que leve os alunos a
perceberem que utilizamos a língua portuguesa oral e escrita para nos comunicarmos em
situações sociais diversas. Estas situações são tecidas na cultura dos grupos com os quais
vivemos e nos identificamos.
Neste TP, você estará refletindo sobre as práticas de leitura e escrita no nosso
cotidiano e na escola, em especial. É importante saber que o desenvolvimento e aprendi-
zado de experiências e estratégias, na escola, auxiliam a aquisição de novos conheci-
mentos e a troca de informação nas diversas situações sociocomunicativas da vida diária.
Nesta unidade, continuaremos a refletir sobre a comunicação escrita, como se
desenvolve e como podemos ensiná-la de forma diferenciada, isto é, a partir de um
trabalho processual.
Como afirmamos na Unidade 13, as possibilidades de interação, atualmente, se
multiplicaram e ficaram mais complexas. Assim, temos que preparar nossos alunos para
lidar com essa multiplicidade de situações sociocomunicativas para que possam se expres-
sar e responder adequada e criticamente às demandas dos ambientes em que estiverem.
A leitura e a escrita são formas de comunicação e nos levam (de formas diferentes
de como ocorre na oralidade) a adquirir novos conhecimentos, transformar aqueles que
já temos, comunicar o que pensamos e conhecemos sobre o mundo aos outros. Sendo
assim, todos aprendemos e desenvolvemos a leitura e a escrita de acordo com os
diversos contextos em que vivemos.
Vamos experimentar, também, atividades que procuram evitar o descompasso
entre os textos que nossos alunos escrevem na escola e as suas vidas cotidianas, a fim de
evitar qualquer forma de exclusão dos nossos alunos de se comunicarem, utilizando a
escrita, nas situações geradas em nossa sociedade. Trabalhar a partir do processo de
produção textual é uma forma de sair da passividade no ensino da escrita, quebrando
os ciclos de dificuldades que temos vivido, e motivar nossos alunos a desenvolverem a
escrita comunicativa.
Iniciando
nossa conversa
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Esperamos que, ao término desta unidade, você seja capaz de:
1. Identificar crenças e teorias que subjazem às práticas de ensino da escrita;
2. Relacionar as práticas comunicativas com o desenvolvimento e o ensino da
escrita como processo;
3. Identificar dimensões das situações sociocomunicativas que auxiliam no planeja-
mento e na avaliação de atividades de escrita.
Bom trabalho!
Definindo nosso
ponto de chegada
Como já mencionamos, nesse fazer, vamos enfatizar uma perspectiva do desenvol-
vimento e do aprendizado da escrita em situações sociais diversas. Nesta perspectiva
torna-se previsível que, ao longo do processo, os alunos aprendam e transformem seus
conhecimentos, num ir e vir na construção da comunicação escrita, dinâmica que é
própria do desenvolvimento e aprendizado de qualquer um de nós.
Voltaremos a trabalhar com o tema diversidade cultural, no sentido também de
que nossas experiências pessoais nos transformam em pessoas diferentes e que, com a
vivência na cultura e em diferentes grupos, podemos desenvolver preferências quanto ao
modo de expressão.
Professor, esperamos que, a partir do estudo desta unidade, você possa também
organizar situações didáticas que levem o aluno a produzir textos comunicativos.
Para tanto, nesta unidade, estudaremos os seguintes temas:
Seção 1 - Escrita, crenças e teorias.
Seção 2 - O ensino da escrita como prática comunicativa.
Seção 3 - A escrita e seu desenvolvimento comunicativo.
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Seção 1
Escrita, crenças e teorias
Identificar crenças e teorias que subjazem às práticas de ensino da escrita.
Objetivo
da seção
Eu é que pergunto para a caneta
Gabriel o Pensador
Minha alma quando escreve
Tem a consciência leve
A caneta não faz greve
A caneta é que me leva
Ao planeta mais distante
A luneta mais possante
Malagueta mais picante
É a caneta quando escreve
Feito nave me transporta
Vira chave, abre a porta
Cerra grade, quebra, entorta
Sua tinta me liberta
Diário Noturno. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001.
Biografia
Gabriel Contino, o Pensador, nasceu no Rio de Janeiro, é cantor de rap desde
1992. Desde então já publicou vários álbuns e livros, cuja marca é a irreverência.
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Atividade 1
a) Considere o papel exercido pela caneta atribuído no ato de escrever. Relendo o
poema, a que elementos a caneta é comparada? Comente.
b) Poderíamos concluir que a caneta nesse poema está sendo utilizada no lugar da
escrita. Se interpretarmos assim, qual seria a figura de linguagem utilizada? Por quê?
c) Relendo o texto, como você acha que o autor descreve o processo de criação escrita?
Nesta primeira atividade, pudemos refletir sobre o texto escrito por um compositor
que os nossos alunos, possivelmente, apreciam muito. Ao descrever o seu processo de
criação, nesse texto, ele transita entre a escrita como um processo de transporte que o
possibilita viajar, explorar o imaginário; e como um instrumento que o coloca como
observador e narrador desses mundos possíveis.
Um outro poema que estabelece com esse uma intertextualidade temática foi escri-
to pelo poeta e escritor Leo Cunha.
A mão do poeta
Leo Cunha
Poeta tem mão de fada.
Quando ele escreve, a caneta
voa que nem borboleta,
vira vareta encantada.
Não é mais caneta, não,
é varinha de condão.
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Poeta tem mão-de-obra.
Tijolo aqui, laje cá,
cola a rima, tira a sobra,
encontra a palavra mágica.
Segura a letra, senão
ela cai na contramão!
Poeta é também mão-leve.
Rouba os sonhos infantis,
sem platéia nem juiz,
mistura num caldeirão
e ninguém diz que ele escreve
versos de segunda mão.
[…]
Ciência Hoje das crianças: 16 (135), 2003.
Biografia
Leo Cunha é mineiro e estudou jornalismo e publicidade. Poeta de mão cheia,
gosta de construir histórias rimadas, brincando com palavras, criando imagens. O
poema publicado parcialmente, no Ciência Hoje das crianças, está escrito integral-
mente no livro Cantigamente, da Ediouro.
d) Na sua opinião, como o autor trata o trabalho do poeta?
Mas não somente os poetas pensam sobre o ato de escrever, nós também, como
professores, pensamos e acreditamos que alguns elementos são básicos para possibilitar a
escrita eficiente, comunicativa.
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Atividade 2
a) E você, como acha que acontece o ato de criação?
b) O ato de criação depende de um dom ou não?
Ao considerarmos o ato de criação e a existência ou não de um dom que impulsiona o
escritor em sua arte, podemos refletir sobre esses elementos e processos e como influen-
ciam o nosso fazer em sala de aula.
c) Considerando a resposta que você deu às questões acima, como você acha que uma
pessoa desenvolve o prazer de escrever criativamente?
d) A escola influencia no desenvolvimento dos escritores?
e) Como você ministra suas aulas de redação?
Quando tratamos de qualquer conteúdo ou processo de ensino-aprendizado, as
teorias e as crenças influenciam nosso modo de ver e agir no processo pedagógico. As
teorias científicas, a partir de estudos e observações, e teorias ingênuas, isto é, as crenças
que aprendemos no cotidiano e que a maioria das pessoas das nossas comunidades
aceitam como verídicas, influenciam nosso modo de planejar, de preparar os materiais,
de desenvolver as atividades e de avaliá-las. Assim também acontece no ensino-aprendi-
zado da escrita.
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Nas atividades anteriores, podemos identificar algumas crenças sobre o desenvolvi-
mento e o ensino da escrita, entre outras, e que têm repercussões pedagógicas.
Muitos acreditam que ser escritor é um dom que a pessoa desenvolveria natural-
mente e que, mesmo sem a intervenção de alguém, de um professor, escreveria bem.
Esse fato leva as pessoas a pensarem que somente aqueles que nasceram com essa
vocação poderiam se tornar bons escritores de textos literários e/ou de outros textos.
Sendo um dom, vai se desvelando ao longo da vida como um novelo de lã. Essas
formas de ver a vocação e o seu desenvolvimento podem levar a uma prática, na qual se
acredita que cabe à escola apenas acalentar o gosto pela escrita, contribuindo com
leituras e experiências em que o papel do professor se restringe a acompanhar o desen-
volvimento da escrita enquanto o aluno estiver na escola.
Outras pessoas não acreditam na existência de um dom que se desenvolveria sem
intervenção, mas que há pessoas que, por algum motivo, desenvolveram uma habilidade
diferenciada, uma facilidade para escrever. São as circunstâncias de vida que geram motiva-
ções para que alguém goste de escrever e até se torne escritor(a). Se é assim, a escola, então,
tem que dar todo o apoio e o trabalho de sala de aula deve ser motivador, criativo e
processual no qual todos, mesmo sendo diferentes quanto ao domínio de habilidades e
competências, possam aprender. Nesse ambiente, a interação entre o professor e os alunos e
dos alunos entre si facilitaria a troca de saberes. A criança e o adolescente experimentam com
a escrita, e o professor influencia, sobremaneira, o desenvolvimento dessa competência,
acreditando que todos possam tomar gosto pela escrita.
Há, ainda, aqueles que acreditam no dom, mas que este deve ser despertado e
desenvolvido com a contribuição da escola, que deveria oferecer todas as oportunidades
para que aqueles que o tenham o desenvolvam sem maiores prejuízos.
Existem professores que acham, também, que, muitas vezes, o aluno, por causa do
dom, consegue desenvolver a competência sozinho, mesmo sem uma intervenção ade-
quada. Há também aqueles que não acreditam no potencial do aluno e que têm que
deixar tudo muito claro, trabalhando modelos para que seu aluno consiga encaixar os
significados nas fôrmas dos gêneros. E há, ainda, pessoas que acreditam tanto no aluno
que deixam que tomem todas as decisões sobre a escrita sem exercício algum de ensino
e de negociação.
Poderíamos continuar tratando de outras tantas relações estabelecidas entre as teo-
rias que estudamos, as crenças que adquirimos em nossas comunidades e as práticas de
sala de aula que utilizamos ou observamos ao longo de anos de experiência. Nesta
unidade, gostaríamos, no entanto, de salientar que, no momento da história de nossa
sociedade, não há ainda instrumentos metodológicos para determinar se as pessoas nas-
cem com dons específicos para desempenhar esta ou aquela tarefa relacionada com uma
profissão. O que importa é que as profissões e as funções da comunicação escrita se
multiplicaram e que, portanto, não somente os escritores ficcionais e poetas precisam
aprender a escrever e ter experiências orientadas na escola, mas todos precisam aprender
a escrever para lidar com as diferentes práticas da cultura escrita, estejam elas presentes
no nosso cotidiano ou sejam necessárias ao desempenho de diferentes tarefas relaciona-
das ao nosso trabalho.
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Atividade 3
a) Lygia tornou-se uma grande escritora. Considerando seu depoimento, o que você
pode apreender sobre a importância de contar e imaginar histórias desde pequeno?
Na Unidade 13, lemos como Paulo Freire e Patativa do Assaré narraram seus primeiros
passos no aprendizado da escrita. Educador e poeta, cada um a seu modo, e de acordo com
o ambiente e as culturas nas quais viviam, descreveram como era importante ler o mundo e
textos de diferentes gêneros para o desenvolvimento e aprendizado da escrita.
Leia o depoimento de Lygia Fagundes Telles em uma entrevista aos Cadernos de
Literatura Brasileira.
[…]
Eu sempre digo que comecei a escrever antes de saber escrever. Não é charminho
de escritor, não. Falo assim, porque antes de ser alfabetizada eu já contava histórias.
Eram histórias que ouvia das minhas pajens.
[…]
Na verdade eu aprendi a escrever muito mais tarde do que a maioria das crianças.
Nós vivíamos mudando de cidade, por força do trabalho do meu pai, de maneira que eu
não parava nas escolas. De um certo modo, minha ignorância era legitimada pela situa-
ção: filha de delegado, de promotor, podia estar atrasada. Minha mãe achava que eu era
retardada. Até mesmo falar eu aprendi tarde; meu avô chegou a pensar que eu fosse
muda: eu só pedia as coisas através de gestos…
Cadernos de Literatura Brasileira (5): 28. São Paulo: Instituto Moreira Salles, 2002.
Biografia
Lygia Fagundes Telles nasceu em 1923, em São Paulo, e tornou-se uma das
maiores escritoras brasileiras. Entre outras, escreveu obras que foram adaptadas para
a televisão, como Retratos de Mulher, de O moço do saxofone; e para o cinema, As
meninas, do romance homônimo.
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b) Ao lermos esse breve trecho do relato de sua vida, como podemos interpretar a
ligação entre o contar histórias e o desenvolvimento da escrita quando diz “comecei a
escrever antes de saber escrever”?
Ao ler o texto, refletimos sobre uma forma diferente do início da aprendizagem da
escrita. Ao narrar suas experiências com a oralidade, a autora enfatiza a importância que
a narrativa oral teve na sua formação inicial.
Se considerarmos depoimentos como o de Lygia F. Telles e tantos outros, concluí-
mos que o talento nem sempre surge da forma que pensamos. A partir dessas leituras
podemos discutir sobre os papéis que a escola e os professores de Português e redação
exercem no desenvolvimento da escrita de cada aluno e sobre as crenças existentes
relacionadas a seu desenvolvimento e sua aprendizagem.
Nossa cultura foi construindo diversas crenças ao longo de nossa história e, muitas
vezes, essas crenças nos levam a formar preconceitos que de alguma forma interferem no
nosso dia-a-dia e no nosso fazer de sala de aula.
A seguir enumeramos quatro hipóteses importantes que influenciam a pedagogia da
escrita, além daquela relacionando a existência do dom com a produção de boa escrita,
já apresentada anteriormente.
1) A escrita é uma transcrição da fala.
Por muito tempo na história da escrita na humanidade, a escrita foi utilizada com a
função de transcrever a fala. Também na nossa história pessoal, quando estamos trilhan-
do as primeiras etapas da sua aprendizagem, a escrita funciona como uma forma de
transcrição da oralidade. No entanto, com as transformações da sociedade, novas
necessidades comunicativas surgiram, fazendo que a escrita fosse usada com funções
diferentes da fala. Quanto ao desenvolvimento pessoal da escrita, sabe-se que, à medida
que o aluno vai experimentando novos usos, a relação entre os modos comunicativos
oral e escrito vão se transformando. Quando, no entanto, temos alguma dificuldade
sempre recorremos ao auxílio da oralidade para, então, transformarmos o texto oral em
escrito. Há, também, algumas situações em que a escrita pode ser a transcrição da
oralidade como, por exemplo, quando um jornalista está preparando uma reportagem
que contém a transcrição de entrevistas ou conversas.
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2) Só se escreve utilizando a norma padrão.
De acordo com essa hipótese, devem ser ensinados e praticados na escola, sobretu-
do, os gêneros utilizados em situações formais.
Se pensarmos que essa hipótese é verdadeira, praticar a escrita torna-se apenas uma
seqüência de tarefas que seguem os modelos. Aprender a escrever é uma questão de
inserir o conteúdo apropriado na fôrma adequada. E quando avaliamos os textos dos
nossos alunos, priorizamos as correções ortográficas, gramaticais e de léxico, perdendo
de vista elementos de coerência e coesão. Temos que trabalhar todos os elementos, mas
partindo dos conceitos de coerência e coesão textuais, como veremos no TP5.
Professor (a):
Se necessário, volte às Unidades 1 e 2 do TP1 para rever o que estudou sobre
norma culta e registro formal.
Mas sabemos que, para aprender a escrever, temos que fazê-lo considerando as
dimensões das diferentes situações sociocomunicativas e que, portanto, os usos sociais
da escrita estão intrinsecamente relacionados ao processo de significação. Além disso,
sabemos que as questões culturais que geram e são geradas pelas diferenças dialetais
também devem ser consideradas no aprendizado e na experiência escrita. Assim, tam-
bém os gêneros das tradições orais podem servir como mediadores no aprendizado da
norma padrão, cabendo à escola fazer esta aproximação.
3) Todo bom leitor é um bom escritor.
Muitos pensam que, fazendo o aluno ler muito, naturalmente, ele desenvolverá a
escrita. Sabe-se, no entanto, que, apesar de a leitura e a escrita serem processos relacio-
nados, o aprendizado da escrita depende de uma boa orientação quanto às práticas de
leitura dos diferentes gêneros na escola e, sobretudo, da prática da escrita em situações
sociocomunicativas diversificadas. A leitura é uma prática necessária, mas não suficiente
para o desenvolvimento da escrita: aprende-se a escrever escrevendo.
Essa relação entre leitura e escrita se desenvolve por meio de práticas letradas
eficientes. Mesmo antes de entrar na escola, quando a família lê para a criança e vai
fazendo perguntas sobre as personagens, os acontecimentos, onde ocorreram, como,
quando e por quê, a criança vai aprendendo intuitivamente, pela repetição, que as
histórias, mesmo aquelas da tradição oral, seguem uma seqüência, têm uma estrutura.
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Mas sabemos que muito das culturas locais e tradições orais foi perdido e, também,
que muitas crianças vivem em ambientes iletrados ou semiletrados e que chegam à sala
de aula sem experiências com práticas letradas. Mesmo assim, os professores só lêem em
voz alta até a quarta série, restringindo essa atividade somente à leitura de textos narrativos.
Os professores deveriam continuar lendo, sempre que possível, em voz alta textos de
diferentes gêneros para seus alunos, fazendo perguntas, estimulando-os a perguntarem e
criando oportunidades para praticarem a escrita utilizando os gêneros estudados.
4- Na escola escreve-se para produzir textos narrativos, descritivos e dissertativos.
Quando pensamos nas práticas de escrita na escola, pensamos em narração, des-
crição e dissertação. No entanto outros textos são importantes no nosso cotidiano; a
documentação, por exemplo, tem função de possibilitar o registro e a permanência das
informações para as futuras gerações. No mundo moderno, como discutido anteriormen-
te neste material, a prática de diferentes gêneros torna-se importante, pois temos o direito
de praticar, além da escrita ficcional e poética, a escrita de textos funcionais (descritivos,
informativos, etc) e críticos (argumentativos etc.) que certamente são utilizados em mo-
mentos diferentes da vida diária.
Atividade 4
a) Lygia tornou-se uma grande escritora. Considerando seu depoimento, o que você
pode apreender sobre a importância de contar e imaginar histórias desde pequeno?
Leia um texto de Lygia Bojunga Nunes em que relata que passou a desejar levar o
dicionário para uma ilha deserta assim que começou a escrever profissionalmente, mas
que, na escola, era diferente.
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A redação e o dicionário
Lygia Bojunga Nunes
Se você fosse morar numa ilha deserta e distante e só poderia levar um livro pra ler
por lá, que livro você levaria?
Quando chegou a minha vez de responder a essa pergunta eu disse que, mesmo
não gostando de carregar peso em viagem, eu levava um dicionário da minha língua.
Mas eu só senti o gosto do dicionário quando eu comecei a escrever livro. E assim
mesmo, foi um gosto que veio vindo devagar.
Eu tive uma professora de português que achava impossível a gente viver sem um
dicionário perto. Eu não gostava da professora; ela tinha unha cumprida e pintada de um
vermelho meio roxo, quando ela escrevia no quadro volta e meia a unha raspava a
pedra. Que aflição! Mas não era por isso que eu não gostava dela não: eu tinha dois
motivos muito mais emocionais que a unha. O primeiro é que eu achava que ela tinha
tomado o lugar da professora anterior, que eu adorava; o segundo é que ela corrigia
timtim por timtim tudo que é redação que eu fazia. Usando caneta. E, pelo jeito, eu
cometia tanta barbaridade gramatical, que ela se via obrigada a reescrever a minha
redação quase que todinha. Com tinta vermelha.
Quando eu relia a minha escrita, assim toda avermelhada para um português
correto, eu sempre sentia a impressão esquisita que a minha redação tava fazendo careta
pra mim.
Mas eu nunca parei pra pensar por que eu sentia assim. Me lembro que eu ficava
chateada e pronto: esquecia a careta. E quando eu tinha de novo que fazer redação eu
me aplicava igualzinho: redação era o único dever que gostava de fazer.
A professora corrigia tintim por tintim outra vez. E a nota que ela me dava ficava
sempre em torno do 5. Ela justificava a dádiva com a seguinte observação: composição
imaginativa. Embaixo do FIM que eu botava sempre no fim da minha redação, ela
escrevia um lembrete (vermelho também):
“Habitue-se a consultar o dicionário.”
Não deu outra: me habituei a nunca abrir um dicionário.
[…]
Livro, um encontro com Lygia Bojunga Nunes. Rio de Janeiro: Agir, 1998.
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b) Que outros elementos, relacionados ao aprendizado da escrita, podemos apreender
desse depoimento sobre as aulas de redação de Lygia?
c) Este texto de Lygia Bojunga continua apresentando “as falhas” que a professora desta-
cava em vermelho.
c.1) Indique algumas delas.
c.2) Nesse texto, as formas utilizadas são interpretadas como falhas?
d) Que conclusão você tira das duas frases finais?
Como observado anteriormente, o texto não foi transcrito integralmente. A autora,
em seguida, narra a necessidade que teve de consultar o dicionário depois que começou
a escrever, e que passou a ser o único livro do qual não abriria mão numa ilha deserta.
Podemos notar que, para a menina, as aulas de redação eram assim mesmo: a professora
dava uma tarefa, a menina escrevia, a professora corrigia e mandava algum recado
escrito junto com a nota.
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A autora descreve uma prática muito comum nas aulas de escrita em que os
professores intervêm corrigindo o texto. Assim, escrevem-se textos e mais textos, cada
aula um, e o professor se limita a dar um retorno, em que corrige a parte formal: ortogra-
fia, acentuação, tratando os elementos coesivos superficialmente, como problemas gra-
maticais. De vez em quando, tece alguns comentários sobre o tema e seu desenvolvi-
mento, a coerência e sobre os possíveis leitores do texto. Escrevendo-os no quadro. A
esse tipo de prática da escrita em sala de aula, dá-se o nome de redação.
O professor fornece uma explicação inicial, demonstra um modelo, os alunos
praticam e o professor corrige. Você pode pensar: e isso não evitou que bons escritores,
poetas e jornalistas surgissem no país. Isto é verdade. Mas como não seria se tivéssemos
outras práticas de escrita em que realmente ouvíssemos e dialogássemos com nossos
alunos-escritores-em-desenvolvimento? E sem excluir ninguém do processo?
Alguns pesquisadores, na década de 1970, começaram a fazer perguntas tais
como: O que alunos e escritores profissionais fazem quando estão escrevendo? Há
diferenças nas decisões que tomam e estratégias que usam? O que a criança aprende
quando ela aprende a escrever? O que podemos aprender sobre a criança, a sociedade e
sobre nós mesmos se olharmos para o processo de produção textual? O que esse trecho
escrito nos diz sobre o aluno escritor?
Assim, começou-se a modificar também o fazer em sala de aula. Essa metodologia
foi denominada produção textual, e vamos discuti-la na próxima seção.
Planeje uma aula diferente para a prática de escrita.
1- Sente-se com seus alunos num círculo e faça uma proposta para a escrita: que
eles escolham um tema para a escrita relacionado a algo que eles façam durante o dia
e que queiram contar para a classe;
2- Explique que o tema da redação não deve ser nada muito complicado, mas
algo corriqueiro que eles conheçam e saibam contar;
3- Dê um exemplo de coisas que você faz durante o dia e foque seu tema em algo
nessa parte do dia. Por exemplo, eu poderia pensar em escrever um pequeno texto
sobre um episódio no meu dia, como um momento em que desci para passear com o
meu cachorro e ele brincou com outro cachorro. Dê um exemplo do seu dia-a-dia,
para encorajá-los;
4- Em seguida, peça para eles conversarem em duplas ou trios, tentando encon-
trar exemplos de coisas que façam no dia-a-dia e conversem um com o outro sobre
isso. Enquanto isso vá de grupo em grupo, ouça e converse, fazendo perguntas,
tentando não direcionar para aquilo que ache bom, mas deixando-os se expressarem;
5- Peça então que anotem os temas em seus cadernos e pensem neles para a
próxima aula;
Avançando
na prática
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6- Na aula seguinte, organize-os em círculos novamente para que contem aos
seus colegas no que pensaram escrever;
7- Então, se houver tempo, peça que escrevam um breve texto narrando um
caso que escolheram contar. Se não houver tempo, que façam mais algumas anota-
ções com suas idéias e pensem para escreverem na aula seguinte;
8- Na avaliação do texto, enfatize a construção da coerência relacionando o
título com o resto do texto;
9- Ao devolver os textos para seus autores, comente sobre a coerência e como é
importante sempre relerem o texto durante a produção para que eles mantenham a
lógica das idéias.
Resumindo
Nesta seção pudemos identificar crenças que influenciam o pensar sobre a escrita,
seu desenvolvimento e ensino.
Tratamos alguns elementos: a questão do dom; a inspiração; a necessidade
que temos de que ninguém seja excluído do desenvolvimento da escrita.
Na perspectiva do letramento fatores como as práticas de leitura e escrita da
comunidade e da família influenciam o desenvolvimento da escrita e a escola tem
que construir uma ponte entre a sua prática e aquelas da comunidade, dando chan-
ce a todos de praticarem a escrita de acordo com as funções que exercem na
sociedade para que todos possam tornar-se adultos participativos criativos e críticos.
Assim, as crenças e as teorias que regeram por muito tempo o fazer em sala de
aula estão mudando:
1- Sobre o dom, há pesquisas em andamento sobre o desenvolvimento de altas
habilidades, mas o de que se tem certeza é que mesmo aqueles que apresentam
facilidade na escrita e aqueles que se tornaram poetas, escritores, jornalistas, entre
outras profissões que poderíamos citar, têm que trabalhar muito, entender seus obje-
tivos, pesquisar sobre o tema que estão tratando, assim como sobre o gênero e
outros elementos da situação sociocomunicativa;
2- Para desenvolver a escrita precisamos ensiná-la e praticá-la;
3- Leitura e escrita estão interligadas;
4- Com o desenvolvimento da sociedade, novas necessidades comunicativas surgi-
ram e os alunos têm que ser expostos a diferentes gêneros durante seu aprendizado;
5- Com o surgimento de novos gêneros, os documentos e arquivos são valoriza-
dos de uma forma diferenciada. A função de perpetuar os registros da história e das
produções intelectual e pessoal é muito importante, mas na escola os alunos são
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Seção 2
O ensino da escrita como prática comunicativa
Relacionar as práticas comunicativas com o desenvolvimento e o ensino da escrita
como processo.
Objetivo
da seção
Nossa identidade nacional é formada por vários grupos culturais que se misturam
nas grandes cidades ou se estabeleceram em diferentes regiões do nosso país.
Leia o trecho abaixo, sobre algumas das práticas das famílias italianas no Estado
de São Paulo, no tempo em que as missas eram rezadas em latim.
também expostos e praticam outros gêneros cuja função é necessária para a comuni-
cação imediata e o cumprimento de tarefas do dia-a-dia do cidadão, relacionadas à
escrita não ficcional;
6- A escrita é compreendida como uma linguagem em si que está relacionada,
intrinsecamente, às práticas orais e de leitura. Passa a ser vista como uma transcrição
da fala apenas nos primeiros momentos do seu aprendizado e desenvolvimento e em
algumas situações, por exemplo, quando um cientista transcreve a fala de um partici-
pante da pesquisa, para ser analisada e introduzida num texto.
As práticas de sala de aula são influenciadas também por teorias científicas.
Nas práticas de redação, por exemplo, o professor traz modelos para os alunos que
têm um tempo determinado para escrever durante a aula ou levam a tarefa para fazer
em casa para depois ser entregue ao professor, que, na maioria das vezes, corrige o
texto pensando apenas nos aspectos formais da língua, deixando de lado aspectos
como a escolha do tema, a criatividade com que o tema é tratado, a relação entre
coesão e coerência no desenvolvimento do texto.
Como o desenvolvimento da escrita depende da prática, é sugerido que as
aulas sejam planejadas em seqüências de atividades que valorizem a produção de
significados que tornam a escrita comunicativa.
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E a viagem continua…
[…]
Depois de rezarmos e cantarmos muito, voltávamos todos para casa e logo chegavam
convidados para o almoço, que sempre era especial. Comidas italianas que vovó, a nona,
fazia. E todos os adultos matavam saudade da Itália. Ela tinha vindo de lá, de navio, no
começo do século, quando meu pai tinha três anos. Mamãe chegou um pouco mais tarde,
com seus pais. Depois de moços, conheceram-se no Brasil e se casaram.
Durante o almoço, falavam em italiano e tomavam vinho. Era engraçado! Como
na missa, não entendíamos nada…
- Mamãe me ensinou que é falta de educação conversar em outra língua quando
tem alguém por perto que não entende - eu disse.
- E é mesmo. Mas, na verdade, eles queriam que, de tanto ouvirmos italiano,
fôssemos aprendendo. E aprendemos mesmo! Depois de algum tempo. Também, naque-
la época, os adultos não respeitavam muito as crianças. Não gostavam que ficássemos
ouvindo o que falavam. Alguns assuntos eram proibidos para nós e não participávamos
de nenhum problema da família. Só ficávamos brincando, ou ajudando a mamãe […]
Zabotto, L. H. Vovó já foi criança. Brasília: Da Anta Casa Editora, 1996.
Glossário:
“nona”, em italiano, quer dizer avó.
Biografia
Lúcia Helena C. Zabotto Pulino nasceu em São Carlos, Estado de São Paulo. É
psicóloga e filósofa. Atualmente, é professora de Psicologia da Universidade de Brasília.
Atividade 5
a) Neste breve trecho sobre suas lembranças da família, que práticas a autora descreve
como da cultura dessa família?
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b) Que tipo de narrador temos?
c) Que gênero é utilizado?
d) Qual a função do texto?
e) Quando você leu esse trecho do texto, como ele agiu sobre você? Que impressões
você teve, o que aprendeu sobre o narrador personagem?
f) Esse gênero pode ser trabalhado em sala de aula para preparar uma atividade de
escrita? Justifique.
g) Escreva você também um breve texto, um episódio, como narrador personagem, uma
lembrança, seja real ou fictícia, de um encontro com a família ou amigos mais chegados.
Valorize as práticas comuns na sua família ou entre amigos: o que fazem juntos, etc.
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Não somente a nossa prática, mas também alguns estudos chamam nossa atenção para
um fator que pode parecer óbvio: um dos elementos-chave para o desenvolvimento do
escritor maduro é que descubra a função comunicativa da escrita. A escrita age sobre o
leitor e é um instrumento para dirigir, informar, divertir, emocionar, persuadir o outro
interlocutor e argumentar com ele.
A Unidade 3 do TP1 e as Unidades 14 e 15 deste TP abordam esta questão. Se
necessário, volte ao módulo 1 e leia as próximas duas unidades.
Quando praticamos a escrita e reescrita dos textos, descobrimos que o autor deve
considerar a situação sociocomunicativa em que desenvolverá o texto para começar a
projetar a reação do leitor.
h) Descreva como você planejou sobre qual episódio narrar no texto acima.
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i) Lembre-se de como foi escrever o episódio. Se você se ateve ao plano inicial pensado ou
escrito. Se fez uma primeira versão ou já foi escrevendo direto no espaço da atividade. Se
corrigiu algo durante a escrita. Se pensou para quem estava escrevendo… Relacione as
decisões que tomou durante a escrita do episódio.
j) Você revisou o texto? Comente o que fez, ou não fez, justificando.
Com os estudos sobre o processo de produção textual, percebeu-se que há algumas
diferenças básicas entre a produção de textos de iniciantes e de escritores profissionais.
Os alunos, quando começam a desenvolver a escrita, produzem textos utilizando
estratégias similares às usadas quando se comunicam oralmente com outra pessoa, trans-
ferindo alguns desses conhecimentos sobre a comunicação oral para a situação de escri-
ta na escola. Observou-se que estavam desenvolvendo uma escrita em que somente
relatavam sobre um assunto, tendo o professor como interlocutor. Era como se estivessem
conversando com o professor. Dois estudiosos canadenses, Scardamalia e Bereiter, já
citados, deram o nome de estratégias de contar sobre o conhecimento para esse tipo de
tomada de decisão na produção de textos. As crianças buscavam na memória assuntos
sobre o que escrever e então escreviam um parágrafo; quando terminavam o assunto,
buscavam outro relacionado para escrever o parágrafo seguinte, e assim por diante, até
acharem que o professor-leitor ficaria contente com sua resposta, em forma de texto, ao
comando dado pelo professor-interlocutor como tarefa.
Mesmo com o professor explicando sobre a importância do planejamento para os
alunos antes de escreverem, eles sempre escreviam sem planejar muito, ou não conse-
guiam relacionar o plano com o que escreviam; não reliam o que escreviam ou, quando
o faziam, a releitura buscava apenas uma correção da ortografia ou da gramática.
Os pesquisadores desencadearam estudos para entender, então, o que diferencia-
va o escritor novato daquele maduro. E descobriram que os escritores maduros planeja-
vam e revisavam antes, durante e depois da escrita, considerando elementos como o
assunto, a audiência (os interlocutores, possíveis leitores do texto), o objetivo. Scardama-
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lia e Bereiter chamaram o conjunto de decisões tomadas por escritores maduros de
estratégias de transformação de conhecimento.
Os estudiosos do desenvolvimento da escrita e sua relação com a escola pensa-
ram, então, que essas estratégias utilizadas pelos escritores maduros deviam ser ensina-
das para os alunos. E assim, começou-se a trabalhar a escrita de um texto ao longo de
uma série de aulas: iniciando por atividades de leitura e pesquisa que poderiam ajudar
na escrita do texto (pré-escrita); diferentes atividades de planejamento, escrita e de revi-
são. E a escrita dos alunos se modificou bastante, na medida em que os professores
começaram a dar um retorno diferente, observando a coerência e a coesão dos textos
produzidos, mais do que corrigindo somente a ortografia e/ou a gramática.
Atividade 6
Leia o texto.
“Intradução”
Gabriel o Pensador
Sempre gostei de escrever, desde os tempos de escola. Adorava fazer redação,
principalmente quando a professora já dizia o tema, porque várias vezes sofria pra con-
seguir começar uma de “tema livre”. Mas depois que começava, aí eu embalava e
escrevia com gosto. Viajava. Viajava com gosto também nas histórias em quadrinho,
ainda mais novo, quando não escrevia nada (eu acho), mas gostava de desenhar e de
parar na banca pra comprar revistinha. Da turma da Mônica, do Walt Disney, Recruta
Zero, Turma do Bolinha, Fantasma, Asterix… Muitas vezes passava tardes inteiras de
domingo lendo gibis na movimentada mesa do bar Dauphine, em Copacabana, enquan-
to meu pai conversava com os amigos parceiros de chope. Todo mundo rindo e falando
alto e eu ali, na minha, concentrado na leitura […]
Diário noturno. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001.
a) No texto, Gabriel relata uma experiência sua com a leitura e escrita. O que você pensa
sobre o título “Intradução”?
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b) Escreva você também um depoimento com suas lembranças sobre como começou a
ler, para serem incluídas em um artigo de jornal sobre as práticas de leitura na infância.
Lembre-se: você pode escrever lembranças boas ou não.
Indo à sala
de aula
Hoje em dia, se considerarmos os aspectos que perfazem o ensino-aprendizado, a
partir de uma perspectiva do processo de produção textual, o professor pode introduzir
nas aulas de redação momentos de discussão e troca de saberes entre os alunos, discu-
tindo um tema específico, questões relacionadas ao processo em si (atividade de pré-
escrita, planejamento, escrita e revisão) e também às práticas de leitura e escrita de todos,
como numa conversa em que todos trocam opiniões, idéias e experiências. Num desses
momentos, você pode ler esses depoimentos de Gabriel e discutir com eles sobre essas
lembranças, as suas e as deles. Em seguida podem escrever um episódio de lembrança
sobre suas experiências, sejam boas ou não.
Com a introdução da prática de escrita em sala de aula, levando-se em considera-
ção o processo de produção textual, ficou claro o papel desempenhado pelo conheci-
mento do aluno sobre as relações comunicativas do texto. Os professores começaram a
entender que era importante que, além de ensinar estratégias, o aluno pudesse aprender
a considerar a relação entre autor e leitor em situações comunicativas específicas, à
medida que avançava na escola e experimentava as diversas práticas de escrita com
funções diferenciadas.
Optou-se, então, por tornar a aula de escrita uma prática constante em que as
atividades de pré-escrita (como a pesquisa de um certo assunto, a leitura e discussão de
outro); planejamento; escrita e revisão fossem desenvolvidas como partes relacionadas
entre si e orgânicas ao processo comunicativo. Atividades que fossem motivadoras para
o aluno, que o estimulassem e envolvessem.
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Glossário
Andaime é uma analogia que foi utilizada pela primeira vez por Bruner, um
psicólogo que trabalha com aprendizado, para explicar a ajuda oferecida pela famí-
lia, por colegas e professores em momentos de aprendizagem. No caso do trabalho
escolar, os andaimes são construídos, sobretudo, pelo professor a fim de sustentar o
aprendizado de seu aluno. Ao planejar, o professor define os objetivos e passos das
atividades a serem desenvolvidas, oferecendo explicações, dicas, exemplos e fazen-
do perguntas que possam direcionar seu aluno para a solução da tarefa requisitada.
Na medida que o professor vai avaliando que o aluno está aprendendo, vai retirando
a ajuda e deixando que o aluno resolva a atividade sozinho.
Aprendemos à medida que compartilhamos e vamos descobrindo que certos pas-
sos devem ser dados para tomarmos decisões sobre os textos que escrevemos.
Apesar de parecer uma atividade introspectiva, escrevemos para compartilhar, para
que leiam o que escrevemos e ouçam nossas opiniões. Assim, tanto no início, nos
momentos de atividade de pré-escrita e de planejamento, como nas leituras e releituras
para desenvolver a revisão, os alunos podem discutir em duplas, trios ou grupos maiores
sobre o contexto e a estrutura, agindo de forma colaborativa, conversando e fazendo
perguntas sobre trechos de textos uns para os outros.
Além de organizar momentos de discussão e de aprendizagem conjunta, enfatizando
um ou outro elemento do processo, de acordo com o currículo, a situação comunicativa e
com o que seus alunos estejam produzindo, o professor pode dialogar com eles quando
estiverem escrevendo, discutindo e revendo os materiais escritos, também fazendo uma ou
outra pergunta que os guiem no processo de reflexão sobre sua escrita, lembrando-se, no
entanto, que é o aluno que está desenvolvendo, construindo sua voz como escritor.
Professores que têm muita prática com as aulas de escrita e que começaram a
estudar seu desenvolvimento na escola chamam nossa atenção para alguns elementos
importantes que tornam a escrita comunicativa.
O primeiro ponto seria pensar que a escrita deve ser produzida como linguagem
utilizada em situações, em contextos específicos: escreve-se tendo em vista um ou mais
interlocutores em potencial; a escrita exerce funções (persuadir, informar, etc.) e objetivos
que nos levam a tratar o assunto de um certo modo e se estrutura em gêneros.
Apesar de a escrita ser um modo comunicativo bastante utilizado em nossa socie-
dade, temos acesso diferenciado aos seus diversos usos sociais e aprendemos a escrever
e a desenvolver textos na escola. Então cabe à escola disponibilizar os meios, a experiên-
cia e a prática com diferentes gêneros e ensinar, propondo estratégias e visando, mais do
que à simples correção da forma, a um retorno dialógico que negocie com o aluno
aspectos relacionados à leitura comunicativa de seu texto.
O professor pode provocar momentos em que os aspectos relacionados à escolha
do tema, pesquisa sobre o tema, se necessária, escrita e revisão possam ser discutidos
com todos, construindo com seus alunos andaimes, que facilitem a construção do co-
nhecimento, por exemplo, formulando perguntas, para que possam selecionar o tema, o
gênero, a audiência e os conhecimentos prévios.
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A organização do processo é importante também. Devem-se ter algumas regras
claras para se manter um ritmo. Alguns professores sugerem que, quando se vai iniciar
um novo ciclo de produção, pode-se negociar um cronograma flexível conjunto com os
alunos. Quanto à organização dos textos produzidos, todas as versões de um mesmo
texto devem ser grampeadas e guardadas junto aos outros textos em envelopes individu-
ais, em sala, para que os alunos possam utilizá-las de novo, assim que desejarem, e o
professor possa acompanhar o seu desenvolvimento ao longo do ano.
No aniversário de 450 anos da cidade de São Paulo, várias instituições e empre-
sas produziram textos de congratulação para a cidade e seus habitantes. Abaixo
colocamos dois desses textos, um produzido pela Universidade Metodista e outro,
pela companhia de viagens aéreas American Airlines, ambos publicados no jornal
Folha de São Paulo, em 25 de janeiro de 2004.
No primeiro, os autores escrevem sobre a história da cidade e seu povo,
construindo o texto numa silhueta de arranha-céus.
No segundo, os nomes dos bairros de São Paulo são transferidos para regiões do
mundo inteiro, de onde vieram a maioria de seus habitantes: o bairro da Liberdade,
por exemplo, está localizado no Japão, porque o bairro paulista é habitado por imi-
grantes vindos daquele país e seus descendentes brasileiros, e assim por diante.
Colocamos os dois anúncios como exemplos que você pode utilizar em sala ou
para dar uma idéia que poderá ser adaptada para o seu contexto. Tenha em mente
que essa atividade pode ser desenvolvida em mais de uma aula.
Avançando
na prática
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1- Inicie sua aula explicando que vão discutir questões sobre a cultura
local para poderem escrever textos parabenizando suas cidades.
2- Mostre os anúncios e discuta com eles, relacionando os textos verbal e
não verbal. Explique que eram anúncios para o aniversário de São Paulo, fale
um pouco sobre a cidade, que foi uma das primeiras a serem fundadas no
Brasil, etc. Explique a relação do nome dos bairros e as imigrações de outros
povos para o Brasil. Você pode ter um mapa-múndi com os países para que
possa fazer a relação com os lugares de onde vieram os imigrantes que habitam
os bairros com aqueles nomes: Portugal - Brás; Itália - Bexiga; Angola - Peruche.
3- Relacione a informação com a sua cidade. De onde vieram? Quem são
os habitantes; suas festas; suas praças, seus prédios. Se precisar, busque a ajuda
dos professores de Geografia e História de sua escola. Vá motivando o aluno a
participar e anote as idéias no quadro.
4- Peça que se reúnam em grupos e escolham uma das duas idéias ou
inventem outra, para escrever um texto saudando sua cidade.
5- Passe nos grupos, acompanhando suas discussões; peça que expliquem
para você o que estão planejando; faça alguma pergunta, se notar algum ponto
que não é coerente. Deixe-os resolver as questões. Em outros grupos, peça que
releiam, ajude-os a clarear alguma idéia, fazendo pergunta sobre algo incoeren-
te, deixe-os resolver.
6- Peça que apresentem seus textos para o resto da sala.
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Resumindo
Nesta seção, refletimos sobre o desenvolvimento e o ensino da escrita como
processo de produção e sua relação com as situações sociocomunicativas.
Vimos também que, quando se trabalha com o processo, ensinar é como cons-
truir um andaime, por meio de atividades que ajudem o aluno a trilhar passo a passo
o processo, para que cada um possa desenvolver sua voz como autor e possa apren-
der a organizar, planejar e revisar seu texto, internalizando perguntas e passos que vai
praticando com seus colegas e com o professor.
Tanto os aspectos de ensino-aprendizagem da escrita como o aspecto da organi-
zação das atividades devem considerar o desenvolvimento da escrita como atividade
comunicativa.
Seção 3
A escrita e seu desenvolvimento comunicativo
Identificar dimensões das situações sociocomunicativas que auxiliam no planeja-
mento e na avaliação de atividades de escrita.
Objetivo
da seção
Quando observamos o currículo, podemos notar que há uma repetição no trata-
mento dos gêneros e outros conteúdos, o que pode dificultar a tarefa do professor ao
planejar as atividades de leitura e escrita para as séries do segundo segmento do ensino
fundamental.
Mas devemos começar a refletir sobre esse desenvolvimento e planejar atividades
que sejam condizentes com a série em que os alunos estão, para que possamos avaliar o
desenvolvimento da produção escrita de forma adequada.
Mas como fazê-lo? Sem dúvida, é uma tarefa complexa, daquelas que dependem
do desenvolvimento de instrumentos adotados pela escola como um todo. Nesta seção,
propomos a identificação de dimensões das situações sociocomunicativas como elemen-
tos que auxiliam o planejamento e a avaliação das atividades de escrita.
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Atividade 7
Leia o texto sobre os homens do sertão que lêem a natureza à procura de pistas para
preverem a chuva. A reportagem, que vamos transcrever parcialmente, é assinada por
Flávia Marreiro e foi publicada no jornal Folha de São Paulo, em 18 de janeiro de 2004.
Sinais da natureza
Profetas do sertão miram horizonte para farejar chuva
Encontro no Ceará reúne “meteorologistas naturais”
“E aí, seu Chico Leiteiro, chove?” Do alto da árvore, Francisco dos Santos mostrou:
“Cupim com asa, sinal de chuva”.
Era domingo de céu sem nuvens – “descascado” -, pouco mais do meio-dia, e
Chico Leiteiro (o apelido vem da ordenha e distribuição de leite que faz), 66, alcançara
com agilidade o cupinzeiro, um dos elementos que usa para prever o “inverno” (a época
das chuvas) na região de Quixadá, das mais secas do Ceará.
No dia anterior, sábado, último dia 10, mesma roupa, chinelos e meio-sorriso,
apesar de menos à vontade por falar ao microfone para quase cem pessoas, ele apresen-
tou a previsão no encontro de Profetas Populares: a reunião que une em janeiro, desde
1996, meteorologistas profissionais e amadores, geógrafos e, em média, 20 “profetas da
chuva” da região no auditório da associação de lojistas da cidade.
Os “profetas”, convidados pelos organizadores entre os reconhecidos por saber se
vai ser ano de fartura ou seca, vieram, na edição de 2004, de quatro cidades: Quixadá,
Banabuiú, Ibaretama e Camocim.
Na platéia alguns agricultores, secretários municipais, gente da cidade e uma
dúzia de repórteres de jornais, da TV e de rádios.
Ao lado dos cupins de Leiteiro, as observações do horizonte, do comportamento
dos animais e das pedras de sal ao ar livre (ver “experiências” em quadro) – métodos
passados de pai para filho ou desenvolvidos ao longo do tempo -, sem contar predições
em sonhos e visões.
[…] as rádios da região e até os jornais, […], acabam, ao final dos encontros,
reproduzindo uma espécie de placar (ou a “profecia mais freqüente”). O de 2004 ficou
assim: 18 previsões para boas chuvas, contra 2 para tempo “desmantelado” (sem regra).
[…]
Foi em Quixeramobim, cidade da qual Quixadá se desmembrou, que nasceu
Antônio Conselheiro (1830-1897), o profeta mais famoso do Nordeste.
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[...]
Nesse cenário, a repercussão e a força dos “profetas” chegam a ser mais que
curiosas. “Pela necessidade, na primeira chuva, o pequeno agricultor planta. Ele precisa
comer. Se a previsão tiver sido ruim, ele reza para que ela esteja errada”, diz o meteoro-
logista da Funceme, Namir Mello.
As “experiências” dos profetas ainda não foram confirmadas cientificamente. Mas
há indicativos, dizem os meteorologistas, de que o comportamento de animais pode sim,
ajudar na previsão.
[...]
A partir da leitura do texto, vamos escrever diferentes tipos de correspondências.
a) Imagine que você é um(a) dos(as) agricultores(as) presentes ao encontro e, ao ouvir as
previsões dos profetas, fosse anotando os resultados num pedaço de papel, para poder
lembrar depois. Vamos deixar um espaço em branco a seguir, para você escrever suas
anotações.
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b) Ainda como agricultor(a), você precisa mandar um bilhete urgente para casa, contan-
do para os familiares as previsões do ano. Escreva o bilhete a seguir, explicando a
situação.
c) Imagine agora que a Fundação Cearense de Meteorologia esteja fazendo um levanta-
mento dos agricultores interessados em receber informações diariamente, via rádio co-
munitária, sobre o tempo no sertão. Crie um formulário que poderia ser utilizado nessa
situação. Deixaremos um espaço sem linhas para você organizar as informações.
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d) E se você fosse um(a) repórter e resolvesse enviar um cartão postal para uma amiga?
Escreva o texto no espaço abaixo.
e) Escreva um outro cartão, porém, desta vez, para o seu chefe.
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f) Imagine que você precisará ficar mais alguns dias para completar a pesquisa. Escreva
um breve relato sobre o desenvolvimento de seu trabalho na reunião, pedindo para
estender sua estadia. A correspondência poderia ser enviada por fax, carta ou e-mail.
g) Desde o primeiro dia em que chegou à cidade, você estaria reclamando no hotel de que o
ar refrigerado não estava funcionando bem. Os funcionários informaram que o gerente estaria
viajando, mas que chegaria de madrugada. Pediram então que você escrevesse uma carta
explicando o defeito para que ele tome as providências necessárias. Escreva a carta.
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h) No texto final, imagine que você é um parente de um colega do(a) jornalista de São
Paulo e seu parente ligou pedindo que você acompanhasse o colega numa visita às
belezas da região. Você não encontrou o(a) jornalista no hotel e resolveu deixar um
recado com seu contato. Escreva o possível bilhete.
O planejamento do desenvolvimento de textos é muito importante para a pedago-
gia da escrita. Os vários textos que você escreveu acima são um exemplo de como o
planejamento da produção pode se dar. John Harris e Jeff Wilkinson, dois estudiosos do
assunto, fazem uma proposta básica sobre a hierarquização das dimensões dos gêneros,
dependendo da situação sociocomunicativa:
1- consciência da audiência;
2- relevância do conteúdo;
3- seqüência da informação;
4- nível de formalidade;
5- função da comunicação;
6- convenção (formato do documento).
Todas essas dimensões se inter-relacionam e você, Professor, pode considerá-las ao
planejar, desenvolver e avaliar as atividades de escrita. Na atividade acima, todas sofrem
ajustes nas dimensões de acordo com a situação criada.
Assim, na situação a, poderíamos analisar que a consciência de audiência era
pequena, visto que as anotações eram para você mesmo(a). Apenas o conteúdo relevan-
te foi anotado: o que determinou a seqüência em que as informações foram dadas, à
medida que o encontro transcorria. As anotações são informais e a função é referencial,
visando auxiliar a memória, a lembrança. A forma foi determinada pelo estilo pessoal de
cada um.
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Atividade 8
Faça comentários mais pontuais sobre as dimensões das situações d a h que se seguem
na atividade 7.
Situação d: cartão para amiga
Na situação b, há consciência de audiência, porque você está enviando um recado
para alguém que é conhecido; o que faz que ordene as informações relevantes de forma
diferente, possivelmente depois do nome da pessoa a quem está endereçado o bilhete e
de alguma saudação usada na família. A função do bilhete é referencial, visando infor-
mar sobre as previsões. A forma que o bilhete toma já segue uma certa organização
própria contendo, além das informações já comentadas, possivelmente, uma data de
retorno e a assinatura do remetente.
A situação c é mais formal, as informações relevantes estão seguindo a convenção
de um formulário. Há formalidade: em todos os itens a serem respondidos, inclusive nas
observações, espera-se que quem escreve mantenha sua objetividade e encadeie bem as
informações, tendo sempre um interlocutor, possivelmente um funcionário da agência de
meteorologia, que não conhece, em vista.
· consciência da audiência:
· relevância do conteúdo:
· seqüência da informação:
· nível de formalidade:
· função da comunicação:
· convenção (formato do documento):
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· consciência da audiência:
Situação e: cartão para o chefe
· relevância do conteúdo:
· seqüência da informação:
· nível de formalidade:
· função da comunicação:
· convenção (formato do documento):
· consciência da audiência:
Situação f: relatório parcial para chefe com requisição para prosseguir trabalho
· relevância do conteúdo:
· seqüência da informação:
· nível de formalidade:
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· função da comunicação:
· convenção (formato do documento):
· consciência da audiência:
Situação g: carta ao gerente do hotel
· relevância do conteúdo:
· seqüência da informação:
· nível de formalidade:
· função da comunicação:
· convenção (formato do documento):
· consciência da audiência:
Situação h
· relevância do conteúdo:
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· seqüência da informação:
· nível de formalidade:
· função da comunicação:
· convenção (formato do documento):
Então, essas dimensões podem ser instrumentos para o planejamento e análise de
outros elementos do texto, além dos já conhecidos, relacionados à correção da ortografia
e de elementos apenas de forma. Por muito tempo, pensou-se que, apenas mostrando
modelos e fórmulas para a escrita de textos e fazendo o aluno treinar repetidamente um
mesmo gênero, se pudesse levá-lo a se tornar um eficiente escritor. Porém, hoje em dia,
pensa-se que isso não basta, que a pessoa tem que experimentar a produção de escrita,
mas que na escola essa produção tem que ser trabalhada com o professor e com os
colegas, visando-se à comunicabilidade potencial de cada texto escrito. As formas dos
textos não são semanticamente vazias. Forma e conteúdo se relacionam para que possa-
mos nos comunicar; por isso, no planejamento e na avaliação da produção textual,
sugerimos que você considere as dimensões da situação sociocomunicativa.
Vamos planejar uma atividade de escrita em que você possa utilizar um pouco o
conhecimento que adquiriu nesta seção.
1- Explique para os seus alunos que vão começar a se preparar para escrever e
que, portanto, você vai ler para eles um texto de divulgação científica. Esse texto
geralmente é escrito pelos próprios cientistas ou jornalistas e escritores especializados
em ciência. O texto que vai ser lido foi escrito por pesquisadoras do Setor de Ecologia
da Universidade Estadual do Rio de Janeiro.
2- Pergunte a eles se lembram o que significa ecologia. Explique que são os
biólogos, agrônomos e engenheiros florestais que lidam com a biodiversidade e a
preservação da vida nos ambientes, além da criação de ambientes verdes e saudáveis
para tornar as cidades maiores e mais poluídas mais saudáveis.
3- Leia em voz alta o trecho de texto a seguir:
Avançando
na prática
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Sempre em boa companhia
Raquel V. Marques
Maria Alice S. Alves
Antes do pôr-do-sol, o chauá tem um encontro marcado! Esse papagaio, um
dos mais coloridos e belos do Brasil, reúne-se com outros da sua espécie para passar
a noite! Nas árvores onde descansa, há papagaios de vários tipos, mas basta olhar
com atenção para reconhecer o chauá: ele tem corpo verde, asas em tom de verde
mais escuro com penas vermelhas, uma região alaranjada entre o bico e o olho,
além da parte anterior da cabeça vermelha!
Companhia, no entanto, essa ave não tem só à noite! Os chauás formam casais
que podem durar por toda a vida! Para se reproduzir, eles constróem ninhos em
troncos de árvores, especialmente em palmeiras. Esse é um hábito típico dos papa-
gaios: buscar buracos grandes para proteger ovos e filhotes de predadores, como
tucanos e cobras.
Nas árvores, além do abrigo, o chauá também encontra alimento. Essa ave
come frutos – principalmente, suas sementes. Para devorá-las, segura os frutos com
os pés e os leva até o bico! Parece curioso? Pois o mais legal é ver o chauá colocar
em prática a sua capacidade de produzir sons e, até mesmo, imitar a voz humana!
Pena que essa característica, somada à beleza de suas penas, faça com que essa ave
seja caçada para ser vendida no Brasil e no exterior, como animal de estimação.
[…]
Galeria dos Bichos ameaçados. Ciência Hoje das crianças (135), 2003.
1- Faça perguntas a eles sobre o texto: o que podem contar sobre o texto que
foi lido; por que será que o texto está escrito numa parte da revista que se chama
Galeria dos Bichos ameaçados. Explique que o papagaio é vendido para muitas
pessoas e que quando as matas são incendiadas e desmatadas, muitos ovos são
quebrados etc. Pergunte o que pode ser feito para evitar isso e vá anotando no
quadro tópicos sobre o que dizem. Caso ache que não vai dar tempo, anote os
tópicos no seu caderno de planejamento, para que possam ser usados na aula seguinte.
2- Para finalizar, pergunte se alguém tem algum caso para contar sobre bichos
ameaçados, se sabem nomear algum. Se precisar, peça o auxílio dos professores de
Ciências para que emprestem fotos de animais em extinção. Há chocolates, revistas
e sítios na internet que divulgam cartões e fotos com dados sobre esses animais. Se
puder, leve você algumas imagens com o nome dos bichos, somente para ilustrar.
3- Na aula seguinte, transcreva os tópicos novamente para o quadro e lembre a
eles o que conversaram na aula anterior. Explique que vão elaborar cartões para
serem enviados uns para os outros.
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4- Divida as duplas que vão escrever um para o outro, se sobrar alguém você
pode escrever um cartão também.
5- Lembre a eles como se escreve um cartão, que o espaço é pequeno, que
quando enviamos um para amigos, quer dizer que estamos viajando e queremos
dizer que lembramos deles. Peça que escrevam primeiro em outro papel, depois
passem a limpo no cartão, fazendo ajustes no que planejaram, mudando palavras, se
acharem necessário, introduzindo um detalhe, tirando outro.
6- Crie uma situação imaginária em que irão visitar uma reserva florestal e vão
explicar que viram um animal que está em extinção e o que acharam dele.
7- Coloque uma caixa e peça que depositem os cartões com o nome do colega.
8- Você e outros alunos podem ser os carteiros.
9- Nesta ou na aula seguinte, peça para que leiam os cartões que receberam.
10- Converse com eles sobre o que acharam da atividade e comente o que
aprenderam sobre escrever cartões postais para amigos: que a gente pode ser infor-
mal, tem pouco espaço para escrever, assim temos que contar as coisas que achamos
mais importantes; que temos de escrever de forma que o outro entenda o que quere-
mos contar.
Resumindo
Nesta seção, as atividades foram criadas para que você percebesse que há um
desenvolvimento na comunicação escrita e que podemos considerar algumas dimen-
sões da situação sociocomunicativa como parâmetros para o planejamento e avalia-
ção de atividades de escrita. São elas:
1- consciência da audiência;
2- relevância do conteúdo;
3- seqüência da informação;
4- nível de formalidade;
5- função da comunicação;
6- convenção (formato do documento).
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Leituras sugeridas
CALKINS, L. M. A arte de ensinar a escrever. Porto Alegre: Artmed, 2002.
Este livro é ótimo para quem deseja estudar o desenvolvimento da escrita na
escola da pré-escola à oitava série. A autora, Lucy, foi professora do ensino fundamental
nos Estados Unidos por vários anos e agora se dedica a estudar o processo e fazer
formação de professores das áreas de leitura e escrita. Ela consegue juntar sua experiên-
cia e questionamentos como professora regente com uma visão teórico-prática do ensino
da escrita na escola.
GARCEZ, L. H. C. Técnica de redação. São Paulo: Martins Fontes, 2002.
 A professora Lucília Garcez é uma estudiosa da literatura infantil e do processo de
produção de textos. Este livro é recomendado, sobretudo, para você, para desenvolver
sua produção de textos, visto que trata de um desenvolvimento da produção para adul-
tos. Mas muitos tópicos podem servir também de reflexão para o processo de ensino.
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Correção das atividades
Atividade 1
a) Aos trabalhadores, mas não faz greve; a um transporte, porque o leva; ao planeta e à
luneta, ao mesmo tempo porque pode colocá-lo em um lugar completamente diferente,
pode utilizar um instrumento para visualizar um lugar diferente e assim por diante. A
caneta ora é transporte ora é instrumento.
b) Metonímia: a parte pelo todo.
c) Resposta pessoal. Mas poderíamos responder pensando que quando ele escreve cria-
se um momento especial e que a escrita o liberta para imaginar lugares diferentes, vividos
por ele mesmo, quando utiliza o transporte, ou observados por ele, quando utiliza um
instrumento.
d) Nesse poema o autor, além de tratar da inspiração e do trabalho mágico de lidar com
palavras e rimas, descreve a criação como um trabalho de mão-de-obra em que o poema
é escrito em várias versões. Trata ainda da intertextualidade da escrita: estamos sempre
retomando idéias e “palavras” dos outros.
Atividade 2
a) Resposta pessoal. No entanto, seria interessante que você considerasse se o autor
experimenta um estado diferente, uma inspiração; qual o papel dessa inspiração no
processo de escrita, etc.
b) Resposta pessoal. Seria interessante que você comentasse sobre se o dom influencia
ou não o desenvolvimento da escrita e como esse fato influenciaria o ato de criação.
c) Resposta pessoal. O comentário está disponível no próprio texto básico escrito após a
atividade 2.
d) Resposta pessoal. O comentário está disponível no próprio texto básico escrito após a
atividade 2.
e) Resposta pessoal. Espera-se que você comente ou liste a seqüência de atividades que
caracterizam a sua aula.
Atividade 3
a) A autora acha que ter ouvido e reproduzido histórias, ainda bem pequena, tenha sido
importante para que ela desenvolvesse noções sobre como se escreve.
b) Podemos pensar que ela aproxima a estrutura das narrativas orais à estrutura do texto
escrito e que a imaginação é um processo comum entre as duas atividades: ouvir uma
história e escrevê-la.
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Atividade 4
a) Resposta pessoal.
b) Primeiro, há um elemento emocional que perpassa toda a relação professor-aluno.
Segundo, a professora que trabalhava muito, ao corrigir aspectos ortográficos e gramati-
cais da redação da aluna em tinta vermelha, com a melhor das intenções, parece dar
preferência a indicadores relacionados à norma padrão. Mesmo assim, a menina não
parecia estar se sentindo motivada para utilizar o dicionário, naquele momento.
c.1) Algumas respostas possíveis: “tava”, “pra”, expressões coloquiais.
c.2) Não, pois a autora está dando um depoimento, portanto, o texto é uma transcrição
contendo formas da oralidade. O livro do qual foi tirado o texto é um monólogo que a
autora apresenta.
d) Resposta pessoal. Mas podemos pensar que a menina não entendia a função do
dicionário, pois não havia um trabalho de devolução e revisão dos textos por parte da
professora a fim de motivar eficientemente o processo de revisão.
Atividade 5
a) Eles iam à missa, eram católicos, se reuniam para almoçar juntos, falavam italiano,
cozinhavam pratos típicos, lembravam da Itália, conversavam sobre assuntos que eram
proibidos para as crianças.
b) É o narrador personagem.
c) É uma narrativa autobiográfica.
d) Como uma narrativa, de memórias, a função é expressiva, visando colocar uma
interpretação da narradora quanto ao seu passado, mas também é um trecho informativo
sobre as práticas das famílias italianas.
e) Resposta pessoal. A idéia é que você reflita sobre elementos que vêm à tona quando
se lê um texto sobre uma lembrança de família, de cultura. Estamos no mundo do
narrador, imaginando o que conta, nos emocionando e, mesmo, nos informando.
f) Resposta pessoal. O professor pode achar difícil. Mas se pensarmos que os alunos
podem começar narrando fatos pessoais ou imaginando fatos que poderiam ocorrer com
eles, seria um bom trabalho, pois utilizariam sua vivência para escrever em primeira
pessoa.
g) Resposta pessoal. Espera-se, no entanto, que o autor se atenha a narrar um episódio
ocorrido ou imaginado, contendo práticas desenvolvidas nos encontros familiares ou
entre amigos.
h) Resposta pessoal. Mas espera-se que você relate como se tentou lembrar de algum
episódio ocorrido com você, com alguém que conhece, ou mesmo pesquisou em outros
textos de outros gêneros, como reportagens que trazem informações sobre as práticas de
cultura, etc; se escreveu um plano inicial ou se organizou o texto na cabeça.
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i) Resposta pessoal. A idéia é que você faça um esforço para lembrar o que fez durante a
escrita do episódio, ou seja, que decisões tomou para planejá-lo e escrevê-lo.
j) Resposta pessoal. Do mesmo modo que foi requisitado nas últimas questões. Tente se
lembrar do que fez para revisar o texto: se o fez durante a própria escrita; se releu o texto
depois de terminá-lo, para então omitir ou acrescentar algo; etc. Ou mesmo por que
optou por não revisar.
Atividade 6
a) Brincando com os fonemas das palavras introdução e intra, talvez ele queira expressar
sua leitura pessoal sobre suas primeiras experiências com a escrita, assim como escrever
uma introdução ao livro.
b) Resposta pessoal. É importante que você considere a situação em que seu texto será
publicado.
Atividade 7
a) Resposta pessoal. Espera-se que sejam anotações rápidas e truncadas, contendo
somente a informação relevante a ser lembrada.
b) Resposta livre. Espera-se, no entanto, que seja um bilhete informal para uma
audiência conhecida, que entre outros assuntos comunique sobre as profecias mais
freqüentes.
c) Espera-se que você siga modelos existentes de formulários, contendo dados pesso-
ais (nome, endereço, cidade); profissão; se lavrador, quais produtos planta. Se cria-
dor, quais animais cria. Em quais épocas acha mais importante receber informações
meteorológicas. Espaço para observações.
d) Resposta livre. Porém, o texto teria que ter informações sobre o que anda fazendo
além do trabalho, por exemplo, para se divertir e descansar.
e) Resposta livre. Porém pensa-se que se deveria comentar sobre aspectos da viagem,
das acomodações, do trabalho na reunião e a preparação da reportagem.
f) O texto deveria seguir uma descrição das atividades desenvolvidas a fim de escre-
ver a matéria. Importante notar que tipo de suporte (portador de texto) estará usando
(fax, carta ou e-mail) para enviar o relatório com a requisição.
g) Resposta livre. Espera-se, no entanto, que a queixa seja mais formal e se atenha a
relatar o acontecido, pedindo que providências sejam tomadas.
h) Resposta livre. Mas como as pessoas em questão não se conhecem, seria esperado
que você se apresentasse, fizesse o convite, talvez mencionando que é a região onde
Antônio Conselheiro nasceu e deixando os contatos para que a(o) jornalista marque
o passeio.
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Atividade 8
d) Situação d: cartão para amiga
- consciência da audiência: o interlocutor é conhecido, próximo
- relevância do conteúdo: pode-se introduzir outras informações, inclusive se omitir
informações sobre o trabalho
- seqüência da informação: a seqüência esperada é: saudação, expressão de sentimentos
de alegria ou chateação com o lugar, descrição de algum acontecimento ou listagem do
que se fez ou ainda outro comentário, despedida, assinatura
- nível de formalidade: informal
- função da comunicação: referencial - informar, dar notícia
- convenção (formato do documento): cartão postal com paisagem
e) Situação e: cartão para o chefe
- consciência da audiência: o chefe é distante, o endereço é do trabalho
- relevância do conteúdo: o conteúdo deve estar sobretudo voltado para a descrição de
atividades relacionadas ao trabalho
- seqüência da informação: espera-se que siga a mesma seqüência de qualquer cartão, a
não ser quanto à formalidade e ao conteúdo que versará sobre a viagem, a hospedagem,
o encontro, a escrita do artigo ou similar
- nível de formalidade: formal
- função da comunicação: referencial - informar, relatar o andamento do trabalho
- convenção (formato do documento): cartão
f) Situação f: relatório parcial com requisição para prosseguir trabalho
- consciência da audiência: comunicação com o superior
- relevância do conteúdo: relato objetivo do trabalho para justificar a permanência por
mais alguns dias
- seqüência da informação: deve seguir uma saudação formal; relato do que foi feito até
agora em termos de pesquisa; observações; entrevistas; fotos para a organização do
trabalho; justificativa para permanecer: a razão com argumento; pedido para estender o
prazo de permanência; indicar próximo contato para obter resposta do chefe; saudação
final
- nível de formalidade: formal
- função da comunicação: apelativa - requisição
- convenção (formato do documento): carta-ofício
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g) Situação g: carta ao gerente do hotel
- consciência da audiência: interlocutor desconhecido
- relevância do conteúdo: manter objetividade em relação ao tema
- seqüência da informação: saudação inicial formal; identificação de quem escreve;
detalhar cronologicamente o que vem acontecendo, providências tomadas ou não e
providências desejadas com a maior urgência; despedida; assinatura
- nível de formalidade: formal
- função da comunicação: apelativa - reclamar
- convenção (formato do documento): carta com papel timbrado do hotel, de preferência
h) Situação h: bilhete para amigo de parente
- consciência da audiência: interlocutor conhecido por parente
- relevância do conteúdo: o conteúdo versará sobre o contato feito pelo parente e o
convite para o passeio, mas, como não se conhece a pessoa, deve haver algum grau de
objetividade
- seqüência da informação: saudação, apresentação, convite, breve roteiro, telefone e
endereço para contato, saudação final informal, nome/assinatura
- nível de formalidade: formal mais direcionado ao informal, se pensarmos que há um
contínuo formal-informal, pois mesmo que o parente tenha falado sobre a pessoa a ser
convidada, deve-se dar uma boa impressão sendo objetivo sobre atividade conjunta e,
ao mesmo tempo, motivá-la de que se é uma companhia agradável: por isso, um certo
nível de informalidade é necessário
- função da comunicação: apelativa - convidar
- convenção (formato do documento): um bilhete mais organizado
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TP4 - Leitura e Processos de Escrita I - Parte II
Nesta atividade, você deverá escolher um dos Avançando na prática
relacionado à leitura e produção de textos, planejar, aplicar e analisar os produtos
da intervenção. O seu relatório contendo o planejamento, a descrição e análise da
execução e dos materiais obtidos será requisitado pelo seu Formador. Você deverá
entregar o material e debater com seus colegas ao longo da oficina de formação
sobre esta unidade. Esta é uma atividade que visa levar você a refletir sobre sua
prática, sobre a unidade estudada e servirá certamente como base para o desenvol-
vimento de sua argumentação durante a oficina de formação.
Lição de casa 1
Lição de casa
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TP4 - Leitura e Processos de Escrita I - Parte II
Você já se habituou a, nas unidades ímpares, selecionar uma das atividades pro-
postas no Avançando na prática para realizar com seus alunos.
Deve estar bem claro para você o objetivo desta “lição de casa”. Em primeiro
lugar, este trabalho de análise e avaliação de atividades, para escolher a que mais
poderá responder a necessidades e interesses de sua turma, é valioso, porque o
ajuda a comparar e pesar propostas - o que é parte importante de um planejamento
de sucesso. Além disso, você terá de “aparar”, ou ampliar a proposta escolhida,
tendo diante de seus olhos os seus alunos. Por fim, ao experimentar algo novo na
sala, você vai promover avanços, discutir com os alunos novas atividades, vai
registrar acertos e dificuldades. Com isso, além de realmente avançar na prática,
estará refletindo sobre sua prática pedagógica, ressignificando ações e posições.
Neste TP, sua escolha estará entre as sugestões desta Unidade 15, que você
acaba de trabalhar, em torno do processo de leitura, e das propostas da Unidade
16, que será sobre o processo da produção escrita. Com certeza, não será uma
escolha fácil, uma vez que quase todas teriam importância para seus alunos. Que
bom que seja assim: mais adiante, você poderá voltar a essas sugestões, ou mesmo
explorá-las agora, ainda que sem a finalidade de levá-la registrada para o Formador.
Nesse caso, seu depoimento poderá ajudar a discussão com alguém que tenha
feito, para relato, escolhas diferentes da sua.
Por tudo isso, é tão importante o cuidado que você tem com esta “lição de casa”:
ela é base de uma importante reflexão com o Formador e com seu grupo de estudo.
Em tempo:
Vamos transcrever agora a continuação do texto Camping, aquele em forma
de diário, lembra-se? Como você deve ter pressentido, com o pequeno trecho
apresentado, o texto traz excelente oportunidade de (re)discutir o crescimento (so-
bretudo desordenado) e suas conseqüências - positivas e negativas. Além disso, há
a ressaltar a inconsciência e alienação da autora do diário: as pequenas mudanças
que ela mesma noticia não são avaliadas devidamente. O trabalho estilístico do
autor de Camping, para sugerir tudo isso, é extraordinário. Confira.
8 de março. Querido diário: hoje eu resolvi conhecer o camping todo. Sabe, eu e o
Paulo levamos mais de hora para percorrer o lugar. Acho que vem gente de toda
parte para aproveitar o clima e a paisagem. Assistimos uma discussão por causa do
espaço que virou briga. Felizmente o camping tem polícia permanente e tudo se
acalmou logo. Parece que vai haver um posto policial na área. Na zona nova do
camping já tem um pessoal que em vez de barracas fez cabanas lá e estão passan-
do temporadas inteiras sem sair da região.
Lição de casa 2
Lição de casa




[image: alt]2 de abril. Querido diário: tive uma surpresa, hoje. Tem telefone no camping.
É só uma cabine da companhia telefônica, mas é possível que em seguida se
instale uma central. Outra novidade: o pai do Paulo levou a farmácia dele pra lá.
Fica na avenida principal e como tem muitas lojinhas e casas comerciais eles se
reuniram e estão pedindo calçamento no camping. Depois da janta fomos à pri-
meira sessão do cineminha do camping.
11 de julho. Querido diário: o banco do papai tomou a decisão das
boas: abriu uma filial lá e deu a gerência pro velho. Mudamos logo para uma
casa alugada por uma grana sem fim (aqui tem especulação imobiliária tam-
bém), meio longe, mas confortável. O pessoal da associação de bairros elegeu
papai como presidente. A reunião da posse não foi boa: todo mundo se quei-
xou que não deu pra ouvir o discurso do papai por causa do barulho da
construção do edifício do centro comercial (nove andares) ao lado. Ontem
vimos uma barraca de lona. Incrível.
29 de julho. Querido diário: papai ficou irritado com o camping. Houve um
engarrafamento na nossa quadra e ele não pôde ir pescar. Talvez compre uma casa
fora do centro. Fico longe do Paulo, mas há a linha de ônibus. Quem reclama são
os caras dos arrabaldes: pra eles é difícil ter que vir até aqui onde tem padarias,
lavanderias, oficinas, hospital,etc. Começaram, aliás, a construção do aeroporto. E
a central telefônica ficou uma beleza.
15 de setembro. Querido diário: li no jornal do camping que em breve tere-
mos uma estação de tevê. Chega de ouvir só aquelas rádios com comerciais.
Iniciaram uma campanha de plantar árvores e cuidar mais da água. Isso é bom pro
camping. Conscientizar o povo, né? A polícia tem muito trabalho é com os margi-
nais. Fora isso, nós acreditamos no progresso do camping, como diz o papai.
26 de outubro. Querido diário: Paulo trabalha numa firma metalúrgica. É
a maior chaminé do camping. O trânsito está maluco. A vida está cara. Fiz 15
anos. A poluição das indústrias incomoda. Vêm aí as eleições para prefeito do
camping. Estão removendo vilas pobres inteiras para longe. Aconteceu um sui-
cídio. Falta luz. O time do camping não entrou no nacional. Assaltaram outra
vez o supermercado.
6 de dezembro. Querido diário: amanhã, vamos procurar um lugar para
acampar. Não agüentamos mais essa cidade.
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[image: alt]Como você já sabe, depois das unidades pares ocorre sempre a Oficina, para a qual
você começa a se preparar, na realidade, quando lê os textos básicos. Neste momento,
nossa oficina trabalhará com as unidades 13 e 14.Esperamos que você já tenha assinala-
do não só suas dificuldades ou discordâncias com o texto básico como também tenha
anotado os pontos obscuros, polêmicos ou especialmente interessantes do texto de
referência, que compõe a unidade 13. Todas essas questões poderão ser discutidas com
o Formador e com seus colegas.
São seus objetivos:
1- Sistematizar e aprofundar as reflexões sobre letramento e sobre o processo de leitura.
2- Desenvolver a leitura e a prática dos Cursistas com relação ao trabalho com textos.
Parte I - 60 minutos
Este primeiro momento é, em geral, razoavelmente rápido nas outras oficinas. Nesta, essa
primeira etapa deve ser bem maior, uma vez que insistimos na importância de você ler
cuidadosamente cada resposta sugerida por nós para as várias atividades do texto. Tais
respostas são parte importante da teoria que está sendo discutida, daí precisarmos de
mais tempo, porque imaginamos que surjam mais discussões nesta etapa. Além do con-
teúdo das duas unidades (13 e 14), você e seus colegas não podem esquecer o trabalho
com texto de referência. Nessa retomada de conteúdos, aberta para novas reflexões e
relatos, é fundamental que todos tenham oportunidade para expor seus pontos de vista e
dúvidas mais importantes e de maior significação para todo o grupo. Por isso, procure
não deixar nenhuma dúvida sem debate, mas, ao mesmo tempo, seja bastante objetivo e
seletivo nas questões a formular. Procure ouvir atentamente cada colega, para que cada
opinião ou dúvida seja oportunidade de uma nova revisão do conteúdo, sem perda de
tempo.
Oficina 7
Unidade 14
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Oficina
Parte II - 40 minutos
Neste segundo momento da Oficina, a expectativa não só do Formador como também
dos seus colegas é que você leve para relatar, pelo menos, uma das propostas de experi-
ência apresentadas no Avançando na prática. O registro dessa atividade está feito na
Lição de Casa e será entregue ao Formador, mas seu depoimento é um dos momentos
mais importantes da Oficina. Nele você terá oportunidade de relatar como ocorreram as
nossas sugestões na prática. Você não vai simplesmente se auto-avaliar: você estará
avaliando o material do Gestar e refletindo sobre a teoria e a prática com seus colegas e
com o Formador. Por isso insistimos tanto na importância de você registrar por escrito a
atividade feita, e dispor-se também a essa troca de experiências.
ATENÇÃO! Se você escolheu trabalhar em sua turma com o poema Cidadezinha Qual-
quer, deixe para apresentar seu depoimento mais adiante, na etapa seguinte da Oficina.
Parte III - 100 minutos
Interpretação de texto e formulação de perguntas de interpretação para as turmas de 3º
 e
4º ciclos
A) Você se lembra de que pedimos que você lesse atentamente o estudo que fizemos do
poema Cidadezinha Qualquer? Pois é: é com ele que vamos trabalhar nesta parte da
Oficina. Com colegas que dão aula para a mesma série que você, planeje a exploração
do poema com seus alunos. Se você, eventualmente, fez a experiência com o texto, seu
relato, agora, será muito importante. Apresente-o a seus colegas e pensem juntos em
como a atividade poderia desenvolver-se. Depois, voltem à nossa proposta.
Pensem e escrevam as situações e perguntas que proporiam a seus alunos. (É claro que
nesta formulação de perguntas vocês estariam retomando a própria interpretação que
fizeram do poema. O nosso Avançando na prática é apenas uma sugestão.)
B) Cada grupo vai apresentar, por intermédio de um relator, a sua proposta, para avalia-
ção da equipe toda e do Formador.
Nesse momento, é importante a avaliação sincera de todas as sugestões, sem o receio de
melindres ou mal-entendidos. Afinal, todos estão aí para aperfeiçoar sua prática.
Parte IV - 20 minutos
Da mesma forma que insistimos na sua avaliação sincera e propositiva dos colegas,
reforçamos o pedido para que se sinta à vontade para analisar a proposta e a execução
da Oficina. Assim, essa avaliação deve abarcar todas as suas partes, da elaboração feita
por nós até sua realização: atitude do grupo, explicações e condução do Formador,
tempo, espaço, etc.
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Parte V - 20 minutos
Você reparou quantas vezes acenamos para o estudo que vamos fazer na próxima unida-
de? Ela se chama “Mergulho no texto”. Atenção! Ninguém falou em afogamento: o que
gostaríamos é de ajudá-lo nesse mergulho e a prepará-lo ainda mais para acompanhar
seus alunos em novos mergulhos, todo mundo voltando à tona mais revigorado, mais
feliz, por conhecer mais as profundezas dos textos.
Se esse é nosso objetivo, o que espera você desta nova unidade?
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Vamos dar início a nossa Oficina que contempla as Unidades 15 e 16.
O objetivo desta Oficina é desenvolver uma seqüência de aulas utilizando elementos do
processo de produção textual.
Parte I (30 minutos)
Neste momento, você participará da discussão sobre o conteúdo tratado nas Unidades
15 e 16, tirando as dúvidas e tecendo críticas em relação ao conteúdo e à aplicação
proposta. Portanto, espera-se que você tenha assinalado no texto básico os trechos que
não compreendeu e aqueles que quer comentar.
Parte II (55 minutos)
Na segunda parte, você ou outro colega contará como aplicou um dos Avançando,
contemplando desde o planejamento da atividade até a avaliação. Este é um momento
de troca e assim será interessante que haja um tempo para que você e seus colegas
opinem, comentem, avaliem, assim como dêem sugestões para novas aplicações dos
Avançando escolhidos.
Este é um momento de troca em que você também pode fazer perguntas, pedir esclareci-
mentos e sugerir.
Oficina 8
Unidade 16
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Parte III (120 minutos)
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Atividade 1
a) Examine a imagem anterior cujo desenho foi baseado em um anúncio de uma fundação
estadunidense que trabalha com crianças que vivem em bairros de periferia. O que acha
que a imagem significa?
b) Em grupo, redija um pequeno texto de propaganda, relacionado à interpretação que
fizeram da imagem. O texto será publicado como um anúncio em jornais e revistas e
deverá exercer função apelativa, de persuasão.
c) Pense nos seus alunos. Adapte essa tarefa para que eles façam em sala de aula: desde
o planejamento até a apresentação aos colegas, passo a passo, considere a série e o(s)
objetivo(s).
d) Crie uma segunda aula em que vão escolher uma profissão que acham legal e vão
escrever uma carta a um profissional explicando que querem saber sobre a profissão, por
que querem saber, o que acham legal nessa profissão, e perguntando sobre o que faz
durante seu dia de trabalho, como precisa se preparar, etc.
e) Apresentem seu planejamento aos colegas de Oficina.
Parte IV (20 minutos)
Avalie se o objetivo da Oficina foi atingido e se a unidade trouxe novidades, se aprendeu
algo novo, que reflexões o texto possibilitou que fizesse. Participe!
Parte V (15 minutos)
Neste momento, o Formador vai apresentar as próximas unidades, enfatizando uma
visão geral e os conceitos que possam representar algum problema de compreensão
durante o seu estudo individual na próxima quinzena.
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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